
o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1008.8 milibares. Temperatura nédia do
dia: 23 .60.C com máximo na maior inso
lação de 30.20.C e mínimo à noite de

.
14.00.C (no planalto a média mínima será de

. 'lO.10.C). Estado médio do céu: cumulus,
.stratus, de claro a meio encoberto. Estado
médio dos tempo: no planalto: tempo bom.

- No -lítoral: tempo bom. Nevoeiros noturnos
nas margens de rios, serras e litoral. Previsão:
'A. Seixas Netto, .'

. ,

INSCRIÇÕES AOS EXAMES �urLETIVOS i
- A partir do dia 22 do corrente mês e até
14 de maio, estarão abertas as inscrições aos
exames supletivos de. 10. e 20. graus, que
'poderão ser providenciadas nas Coordenado
r.as Regionais de Educação, Os referido
exames já têm suas datas de realização
fixadas: 15, 16, 17 e 18 de julho..

Florianópolis - Terça-feira 20 de abril de 1976 - Ano. 61 - No.. 18.352 - Ediçã<? de hóje20 páginas - c-s 2,00

po êmicanopartido
o reposicionamento.doMDB em relação ao Governo, inclinando-se �ara uma conduta moderada. sugerida pelo deputado Leo Slmões.despertou adjetivos veementes de outras áreas.que a taxaram de "adesi$ta�'.(Pg.5r•
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Um, documento contendo assinaturas de eleitores de Joaçaba e Herval d'Oeste 'lUbirá a Assembléia Legislativa soIidtando a fusão,
, ,

Em Santa Catarina ocorrem 243 acidentes de trabalho por cada dia útil: A legislação se preocupa agora em aCeiêrar as indeniza�.
,

,

.Itajaí atrai
16 empresas,
para distritos
industriais
Pági'," 10.

Cinco morrem

e dezenas se
.

ferem nó trem
acidentado

Página II.

França e

Inglaterra já
, \

têm programa'
de Geisel

Página 5.

Zany vê no

otimismo do
MDB handicapI

da Arena'
Página 3.

. Projeto do Figueirense e

Setor Oceânico Avai,acham
redime o que título , .

I ,

turismo, Ilhéu , não sai daqui
PÚflina 2. ,

Página 8.

A TELESC ATIVOU NO DIA 12 DO CORRENTE A_ SUA CENTRAL TELE-
�.

,'FÕI\lICA' EM, URUSSANGA,
.

COM 250' TERMINAIS, INTERLIGADA' A,
CRICIÚMA ATRAVÉS DE 4 CANAIS BIDIRECION_AIS.

'\
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,ORIENTE MÉDIO

COLÔMBIA �_ ___,

li'berais e conservadores
consol idam seu poder,

Bogotá - As primeiras apurações nos

municípios e departamentos colombianos
indicavam ontem a consolidaçâo de liberais,
e conservadores no poder; com 92 por cen
to dos votos. Na oposição, a direitista
Aliança Nacional Popular - Anapo - parece
ter perdido sua condição de primeira força
frente aos comunistas, q" por sua vez nãoI

obtiveram a larga votação esperada, pois,
na apuração extra-oficial de 70 por cento
dos votos, os maoistas e os pró-soviéticos
tinham 3,9 por cento, contra 3,8 por cento
dados à IAnapo. .

.'

Entre os liberais, os resultados parciais
das eleições ainda não são decisivos, já que
permanece indefinido o nome que será a

presentado pelo partido à candidatura pre
sidencial em 78, apesar da ligeira vantagem
de 22 mil votos do ex-chanceler Júlio Cesar
Turbaray sobre. o ex-presidente Carlos
Ueras Restrepo, embora estes resultados
não incluam as umas de Bogotá, franca-
mente favoráveis a Restrepo.

'

Contudo, o terceiro grupo liberal, sem

candidato lançado e estritamente fiel à 0-

rientaçâo do presidente Lopez Michelsen,
mesmo com uma votação muito inferior à

dos outros setores, parece agora responsá
vel pela definição do candidato do liberalis
mo à. presidência. Somados todos os votos

já apurados em favor das facções e dissidên
das do.Partido Liberal, a agremiação se imo
põe ainda como a primeira força política
do país,' com 54 por cento dos resultados
das umas. No entanto, as conservadores
despontam no panorama político e suas Vi-

.

tórias sobre os liberais ganham destaque em

departamentos como Antióquia, Huila, Cal-
.

das, Narino e Boyaca. Sócios minoritários
do governo .Lopez Michelsen, os conserva-.
dores provavelmente atingirão ós 40 por
cento que desejavam como condição para
permanecerem na administração. Segundo

.

,o jornal francês Le Monde; "nada parece,
no momento, ameaçar o poder do presiden
te Lopez Michelsen". � .

.

A insegurança geral no país foi traduzi
da numa abstenção em massa - mais de 70·
por centos", o que significa um revés para
todas as forças participantes nos comícios,
inclusive o próprio Míchelsen, que esperava

. das urnas um voto de confiança às drásticas
medidas adotadas com o objetivo de "apa-
ziguar o país".

HM-19" .cumpre ameaça e

liquida líder sindical

Bogotá - o presidente da' Confederação de Trabalhado
res da Colômbia -CTC -, José Raquel Mercado, foi
assassinado ontem pelo grupo guerrilheiro "M-ll)", de
extrema-esquerda, que cumpriu sua ameaça. Mercado, de 61
anos, fora sequestrado em fevereiro e condenado à morte

depois de um 'Julgamento revolucionário e popular" que iJ
considerou culpado dos delitos de "traição à pátria, traição
à classe operária e inimigo do povo " A imprensa foi avisada
de que o cadáver havia sido abandonado perto do parque E;l
Salitre, na zona noroeste da capital.. O corpo estava
amarrado pelos pés, enrolado num saco plástico e num

cobertor, atingido por dois tiros no coração. OMovimento
19 de Abril, que luta pela "construção de uma pátria
socialista", tinha oferecido a libertação de Mercado em

troca da, anulação da legislação trabalhista, consideruda
repressiva, e" da readmissão de milhares de trabalhadores
despedidos desde, 71 por participação em greves ilegais. O
governo recusou as exigências.

I

Multinacionais
decaem na

Europa·
crescimento de somente 0,5 Londres - Várias corpora
.por cento".

.

ções norte-americanas estão re

duzindo .suas operações na Euro"
O informe ressalta tam- pa Ocidental e, segundo o sema-

bém que "as indicações dís- nário inglês Economist, este ano

poníveis assinalam que no poderá marcar uma nova era
.

ano passado deve ter aumen- para as multinacionais, caracteri
tado O índice de desempre- zada por uma retração do capi-
go", dado que se pode infe- tal norte-americano, em face da

,

rir, por exemplo, da "queda intensificação do socialismo eu-,
da produção manufatúreira .

ropeu. Entre as firmas que estão,

do Brasil, que passou de um reduzindo suas atividades na Eu
longo período com 12 por ropa, encontram-se a Goodyear,
cento de expansão ao; 3Ó.5 a Union Carbide, a American
por cente em, 1975". S Motors, a Chrysler, a Westxin.
dados fornecidos pelo infor- ghouse e a General Foods. O
me: Argentina, de 5,6 para alto custo da mão-de-obra euro.

1,8; Bolívia: de 4,0 para 4,2; péia é apontado pelas empresasBrasil: de 6,5 para 1,1; Co- como um dos fatores mais im
lômbia:. de 2,8 para 1,3; portantes que concorrem para a

Para� ai: de 5,3 par� 4,3; diminuição de suas atividades no
Peru: de 3,3 para 2,5, Um- velho .. continente. Em conse-.
guru: .de 1,� para 3,.l6; Vene- quência, as multinacionais estão
zuela: estável (l,L). Total ampliando suas operações na

conjunto: de 4,2 para 0,5. �América Latina, onde a mâo-de-
-obra é barata.

A queda do crescimento latino-americano
A produção do Brasil caiu de 12 para 3,5%

Washington - A décima
primeira reunião ministerial
ao Conselho Econômico e

Social da OEA foi inau�ra
da ontem com a advertência

, de _que 9 crescimento real da
Amenca Latina foi contido
e a revelação de que a pro
dução 'manufatureira do
Brasil caiu de 12 para 3,5
por cento em 1975. Os mi
nistros da Economia do he-

I

misfério não parecem con
fiantes numa mudança da
situação e 22 deles não com
parecerão aos cinco dias de
conversações. ".

N� reuniãd inaugural foi
eleito presidente ,o único
mand at ária presente, o

equatoriano Cesar Rosalina,
dívulgando-se um informe
do secretariado que mostra
a decadência: "Os indicado-

res disponíveis em 1975 re

velam uma desaceleração do
crescimento do produto na

cional bruto dos países da
Amér icaLatina, pois neste

ano registrou-se apenas uma
taxa aproximada de 3,5 por
cento, em contraste com os

7,3 por cento de 1974. Con
siderando-se o número de
habi tantes, isto indica um

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES .� OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

.
• J

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE,LlCITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados. que se

acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 48/76, para aquisição de:
14 (Quatorze) TRATORES DE ESTEIRA.

.

14 (Quatorze) 'MOTON IVE LADORAS.
14 (Quatorze) CARREGADEIRAS.
14 (Quatorze) VErCULOS UTILITÁRIOS.

.

42 (Quarenta e dois) CAMINHÕES PARA BASCULANTE COM C�PACIPADE PARA 4
(Quatro) m3.

42 (Quarenta e dois) BASCULANTE COM CAPACIDADE DE 4 (Quatro) m3.
As propostas deverão ser entreques, no Protocolo Geral do DER/SC, situado no 70. andar do

Edifício das Diretorias, em Florianópolis, até as 10 (dez) horas do dia 1 de maia de 1976.
Cópias-do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEb, no endere

ço acima mencionado.

DER, em Florianópolis, 14 de abril dê 1976.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GEL

6ngo. Civil Moacir Mondardo
Diretor de Operações '

.�

Teatro Álvaro de Carvalho
t

Dia 24/04/76 - 21 horas
Coro do Teatro Carlos Gomes

Abre
3a. "Temporada de Concertos

da
Pró�M úsíca de Florianópol is

Ingressos: Cr$ 30,00 (Platéia) Cr$ 15,00 (Bàlcão)
,

à venda nas lojas
\

Jane Modas - em frente ao Cine São José

Tecidos Tuffi Amin - rua Felipe 'SchmidtI'

PRESIDÊNCIA DA REPÚBL!CA
DEPARTAMENTO ADMINISTRAtiVO DO SERViÇO PÚBLICO
'COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

CONCURSO: TECNICO DE SEGU�OS·
As inscrições estarão- abertas no perfodo de19/04 a 03/05/76" n� Delegacia da

SUSEP, à rua Conselheiro Mafra, 16 - no horârio de 9 às 11 horas- e 13 às 18 horas.

Poderão .inscrever-se candidatos que apresentarem diploma de conclusão de um

dos Se9uin1eS cursos superiores: CI�NCIAS CONTÁBEIS, ATUM;IAIS ou de ECO

NOMIA.·

Informações detalhadas sobre ,o assunto poderão ser colhidas np Edital no. 48,
publicado no 'DO de 8/4/76, Seção I, Parte V, pági':1a 4622.

'

A "Comissão de
Assessoramento

"

Legislativo",
que funciona no

prédio do

Congresso, é
presidida pelo
alm. Vanek (E)
e integrada por
outros oito

oficiais, entre
os quais o
brigo Apella

i Começa a funcionar a
"Comissão Legislativa","

Buenos Aires - A chamada "Co
missão de Assessoramento Legislati-
'vo", integrada por altos oficiais das
Forças Armadas argentinas, que cana
lizará 'a opinião dos militares sobre as

questões que o presidente, general'
Jorge Videla, submeter a estudos,
iniciou ontem suas atividades. O Oh-

.

ietivo é evitar que se repita o ocorri
do q partir de 1�66 com o então
presidente Juan Carlos Ongania, que
os militares colocaram à frente'do
governo e des tituiram quatro meses

depois, acusando-o de 'individualis
.mo ", "tendências autocráticas" e fal-
. ta de comunicação com as Forças
A17JlO.das. ,

O novo órgão é presidido pdo
. contra-almirante Antonio Vanek,
com quem colaboram o general Edu
ardo Crespi, pelo E_xército, e o briga
deiro da Força Aerea Pablo Apella.
Integram ainda a comissão outros seis
oficiais das três Armas, com a gradua
ção de coronel ou equivalente, dividi-

. '. - ,-

dos em duas sub-conüssoes: A L'AL
funciona no palácio do Congresso e
utilizará os serviços do aparato admi
nistrativo e técnico. que, em tempos
de normalidade constitucional, asses- .

sora e colabora com o Senado e a
Cârnara dos Deputados. Vanek escla
receu que "a comissão de forma
algurna foi criada parJl substituir o

Congresso Nacional. E um órgão es

sencialmentemilitar, para expressar o
pensamento coniunto das Forças Ar
madas ao poder executivo': A afir
mação, no entanto, é contraditória,
já que o Congresso foi dissolvido.

A comissão constitui uma experi
ência inédita nos regimes militares,
dos seis que já houve nos últimos 45
anos. Seu, propósito· é "garan tir o

princípio dá direção coletiva" e de
sestimular o surpimento "de caudi
lhos ou homens fortes", possibilidade
qu e se vê travada também pela exis
tência da junta militar, instituída
como "órgão supremo do Estado"j

Cadáveres são 'queimados
nas ruas de Beirute

. Beirute - Grupos de guerrí
lheíros queimaram ontem os ca

dáveres de suas vítimas, nas pro
ximidades do quartel-general da.
segurança geral, ao mesmo tem

po em que prosseguiam as lutas
de rua em Beirute. e os distúr
bios nas montanhas, apesar dos
esforços da Síria para o estabele
'cimento de uma nova trégua no

.

país .

Um' fotógrafo da Associa
ted Pre s s, Harry Koundakjian,
presenciou "uma cena tão hor
renda que achei que ia desmaiar
e nem pude tirar fotografias":
um cadáver em chama "como
um 'círio ardente", com somente
uma perna intacta. "Uma enor

me mancha de sangue cobria o

chão ao seu lado" e "a região
estava repleta de automóveis
destruídos, dois deles incendia
dos". O cadáve.r "jazia junto. a
um dos veículos oom a cabeça
esmagada e parte da massa cefá
lica exposta".

Segundo ,a polícia, os cadáve
res queimados eram cristãos se

'questrados por guerrilheiros es

'querdistas numarepresália pelo
assassinato de nove muçulmanos

Subgerente
•

Japonesa

BANCO DO "B'RASIL S. A.

EDITAL
SELEÇAO DE AUXltlAR DE ESCRITA N� 120

I,

Gerente

PRO-VíNCIA CRÉDITO IMOBIUARIO S.A.

t.G.C. No. 83.897.884

"

EDIJAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas da PRovfNCIA CRÉ
DITO IMOBILIÁRIO S/A, convidados a participarem
da Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se em sua

sede social, à Rua Tiradentes esquina Nunes Machado,
nesta Capital, às nove horas do. dia 28 de abril de
1976, em primeira convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Apreciação e votação do Relatório da Diretoria, Ba

lanço Geral,' Demonstrativo de Lucros e Perdas e

Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao éxer

cício findo em 31 de dezembro de 1975;
2. Eleição' dos membros do Conselho Fiscal e seus

suplentes, bem como a fixação dos seus honorá-
rios;

.

3. Outros assuntos de interesse social.
Florianópolis, 12 de abril de 1976.

Arnaldo Gueller
Diretor Superintendente
Clóvis Menel Calliari

Diretor

capturados por milicianos cris
tãos. Testemunhas afirmaram
ter visto pelo menos 15 corpos
incinerados sob uma ponte a uns

200' metros do quartel-general
da segurança e o regimento mili
tar de Beirute, comandando pe
lo brigadeiro Aziz Ahdab, que se

proclamou governador militar
provisório.

Enquanto isso, a polícia in
formava que a luta diminuiu de
intensidade entre o amanhecer e
o meio-dia, embora os choques
entre muçulmanos esquerdistas
e milícias cristãs voltassem às
zonas centrais e aos povoados
piôxímos às montanhas, com

um saldo 'de 58 morto; e 92
feridos por disparo; de franco
atiradores, fogo de metralhado
ras e morteíros.

Israel: Jordão também

é "terra prometida"
Jerusalém - Milhares de is

raelenses protegidos por solda
dos 'terminaram ontem a mani
festação na margem ocidental
ocupada do Jordão, organizada
para exigir a conservação dos
territórios árabes ocupados por
Israel na guerra Um árabe .foi
ferido pelos disparos dó exército
em uma manifestação de protes
to. A rádio israelense disse que o

homem foi atingido pelos "dis
paros dé advertência" quando
moradores .. palestinos atiraram
pedras contra os soldados no

povoado de Jenin, a48 quilõme
tros de distância da manifesta-

Lockheed:
'-

vitória da

oposição

FRIGORIFICO SUL CATARINENSE
I

.

SIA - FRISulCA

CGC/MF No. 83.651.018/0001-80
ASSEMBLÉIA G'ERAL ORDINÃRIA'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidàdes pelo presente, os Senhores Acio·

nistas da Empresa FRIGORfFICO SUL CATARI·
NENSE S/A - FRISULCA -, para se reunirem em

Ass�mbléia Geral Ordinária, no próximo dia 30 de
abril de 1976, às 9,00 horas, na Sede Social da Em

presa, à rua 25 de Julho, 260, em Forquilhinha, Muni·
cípio de Criciúma . SC, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
aI Leitura, discussão e aprovação do RelatóriQ da Di

retoria, Balanço Geral, demonstração da conta de
Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e de·
mais documentos que acompanham o Balanço Ge,
ral encerrado em 31 de dezembro de 1975;

bl Eleição � Diretoria e Fixação dos honorários;
cl Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos honorá·

rios;
dI Outros assuntos de interesse da Sociedade.
FOQUILHINHA-Criciúma;SC, 19 de abril de 1976

Maxi'miliano Gaidzinski
Presidente

1. O BANCO DO BRASIL S/A, faz saber que no dia 02.05.76, domingo, será
efetuada a seleção acima.

2. As provas Psicológica, de Português e de Matemática·serão realizadas no INSTI·.

TUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO - entrada exclusivamente pela Rua Anita

Garibaldi - devendo os candFdatos:'" somente os inscritos em Florianópolis - SC
- estar presentes às 07:00 horas.

3. As 07h30m será dado o sinal .de fechamento da entrada do prédio e da entrada
r

dos candidatos nas salas de provas;
às 12h05m ocorrerá ,o término das provas mencionadàS acima.

�. A prova de Datilografia será realizada, em data a ser diwlgada em ocasião

oportuna' e posterior, apenas pa_ra os candidatos aprovados nas provas Psicológi· \

ca, .de Porniguês e de Matemática
5. Não será dada posse a qualquer candidato aprovado cujos documentos registrem

. data de nascimento fora dos limites permitidos no ato da inscriçãO.
6. Não será permitido, em nenhuma hipótese, o uso de máquina de'celcular durante

o perlodo de realização das provas.

7. E: obrigatório o uso de tinta de cor azul em caneta-tinteiro ou esferográfica e

lápis preto no. 2 e a apresentação da 1a via da ficha de inscrição.
Floriil1opolis (SC), 09 de abril de 1976

AUGUSTO THEBALDI AGENOR DA SILVEIRA

ção, que se prolongava através
do deserto em direção a Jericó.

Os israelenses da"coligação direi
tista Gush Emunin começaram a

marcha de 38 quilômetros para
, exigir que o território da mar

gem ocidental, .ocupada por Is
rael na guerra do Oriente Médio
em 1967, seja considerada como
"a terra .prometida aos j�deus
no velho testamento". Os arabes
da margem ocidental realizam
protestos contra a.ocupação is-,
raelense há mais de dois meses,
sendo a manifestação Israelense
uma resposta:

Tóquio - OS SÓ dias de
boicotes ao Parlamento, de
sencadeado pelos partidos
da oposição no Japão, fo
ram aparentemente. inter-

-, rompidos ontem, quando o

premier Takeo Miki concor
dou com os líderes oposicio
nistas

. quanto à viagem de
um envíado especial a Wa·

shington, para tratar do es

cândalo Lockheed, A parali
sação parlamentar começara
no diaS de março, quando
os Partidos Socialista, Co
munisa e Democrata Socia
lista insistiram em que o go
verno cumprisse uma deter
minação aprovada no. dia 2

.

de Tevereiro, exigindosa re· .

ve1ação dos nomes daS auto
ridades subornadas pela mu·
ltinacional norte"americana.
A resolução esta�elece o en· .

via de um representante es

pecial com o objetivo de
conseguir maiores informa-

.

ções. Provavelmente o envia·
do será <:JS chanceler -Küchi
Miyazawa.

'
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Projeto
libera saque
do FGTS a

trabalhadora
,

o deputado Luiz Henri
.

que da Silveira (MDBjSC)
apresentou projeto de lei à

Câmara Federal, estabele

cendo o livre saque da conta

vinculaJa ao Fundo de Ga

rantia do Tempo de Serviço
pela trabalhadora, no caso

de seu casamento,
,

Estabelece a proposição
que quando a mulher em

pregada casar, bastará juntar
a respectiva certidão e re

querer o levantamento Iívré
e imediato do saldo de sua

conta vinculada. O projeto
m.odifica a redação do Inci

so I do artigo 80_ da Lei no.
5107, que criou o FGTS.

Justificando sua proposi
ção, o parlamentar catari
nense diz que de acordo

com o dispositivo atual, "o
casamento só é motivo para
levantamento do FGTS

quando a mulher trabalha
dora pedir demissão do em

prego ou for �emitida. por
justa causa. Ainda aSSIm a

movimentação de sua conta

depende de peias buracráti
cas que demoram e dificul
tam o levantamento do di-

. nheiro".
Pelo projeto é estabeleci

da a livre movimentação da
conta, bastando para Isso
que a empre�ada junte às

gUias sua certidão de casa

mento, "pois não é. a resci-
.

são do contrato de trabalho
e sim o próprio casamento

que cria a condição jurídica
para o saque".

Congresso da
UPI tem
.. -

partIc.paçao
•

cat(lr"Inen�e
o deputado Nelson Pedrini,

da Arena, foi escolhido secretá
rio geral do encontro anual pro
movido spela União Parlamentar
Interestadual - UPl - que se

instalou ontem solenemente em

Belo Horizonte.
A del'egação catarinense é

composta de nove deputados
estaduais, que foram sorteados
entre os integrantes ddas duas
bancadas.

Para líder da delegação cata

rinense foi escolhido o deputado
Nelson Morro, para vice-líder o

deputado Murilo Canto. A reu

nião da UPI teve na parte da
manhã sua instalação preliminar,
para serem indicados os secretá
rios das comissões A e B, as

únicas duas do Congresso, que
deverão deliberar em plenário o

exame feito das teses e moções
apresentadas pelos participantes.
Na mesma reunião preliminar
foram eleitos as lideranças de
cada delegação.

. Para os assuntos de Constitui

ção e Política foi designado pela
representação catarinense o de

putado Moacir Bertoli. Para as

suntos regimentais e do Poder

Legislativo o deputado Roland
Dornbusch. O deputado Nelson
Pedrini também foi eleito mem

bro efetivo do Conselho Perma
nente da UPI. Ao presidente da
Assembléia: Legislativa, deputa
do .Epitácio Bittencourt, coube

. a eleição spara membro do Con
selho Consultivo para Assuntos
de Alta Indagação.

Ainda na manhã de ontem,
em solenidade que contou com

a presença do representante do
presidente Ernesto Geisel, o mi
nistro Almeida Machado, foram
hasteadas, às 1 horas, as ban
deiras de cada estado participan
te, da União e domunicípio de
Belo Horizonte. '

Os trabalhos em plenário ini
ciaram-se por volta das 15h30m
e já estavam inscritas para dis
cussão moções e teses em núme
ro de 15. Uma das moções
ca tarinenses apresentadas ao'

Congresso da UPl é sobre a

proteção ao meio ambiente.
O ex-governador Ivo Silteira

chegou ontem à capital mineira ,

e está participando na condição
da observador dos tabalhos a

serem desenvolvidos pelos parla
mentares

O programa de ontem, após o

encerramento do trabalho em

plenário, foi concluído com um

banquete oferecido pelo gover
nador Aureliano Chaves no Palá
cio da Liberdade, aos congressis
tas.

Hoje, o Congresso deverá ins
talar seus trabalhos às 9h30m da

manhã, às llh30m está progra
mada uma visita às instalações.
industriais da Fiat do Brasil.

Logo após a visita, um almoço
oferecido pela empresa. As
15h30m reiniciam os trabalhos
de plenário. Com horário previs
to para as 18 horas, acontecerá
Um coquetel oferecido pelo pre
sidente da Volkswagen do Bra
sil. Após o coquetel, um jantar
oferecidos pêlo presiden te dá
Açommas.

Dia' 21,'0 último do Congros-
50, o programa é o seguinte: 9

horas, reunião plenária;
IOh30m, saída para Ouro Preto;
13 horas, almoço oferecido pelo
presidente da Caixa Econômica
Estadual de Minas Gerais; 16
horas sessão solene de encerra

mento, na Escola de Bioquímica
e Farmácia da UrMG; 21 horas,
jantar de encerramcn to ofereci
do pelo presidente do Banco de
Desenvolvimento do Estado de
Minas Gerais.

Abel destaca trabalhode
deputados em favor de se
Ao ressaltar a participação da bancada catarinense na

Câmara nos esforços que culminaram com a inclusão no

Plano Nacional de Viação das principais rodovias recla

madas pelo Estado; o deputado Abel Ávila dos Santos

disse que "por vezes se comete injustiças e mesmo se

verificam críticas à atuação da bancada federal, recla

mando-se uma maior participação no pleito xíe soluções
administrativas do nosso Estado".
-: Quero, contudo, afirmar que os deputados catari

nenses, e aqui me refiro aos arenístas, sem exceção, têm
sidosincansáveis na busca dessas soluções. E, felizmente,
temos alcançado nossos objetivos, visto que tem havido,
por parte do Governo federal, nas pessoas do presidente
Geisel e seus ministros, a decisão firme de dotar Santa
Catarina de vultosos recursos, nos mais diversificados

'setores, para que o Governo eatarinense realize uma

administração profícua e que vá ao encontro dos

interesses dos catarinenses.

"Parece-me que falta aos órgãos responsáveis pela
divulgação dos fatos govérnamentais incluir esta partici
pação a que me refiro, 01.1 seja, a ação constante da
bancada federal junto às aitas esferas do Governo com

'vistas ao atendimento das reivindicações catarínenses",
acrescentou.

Referindo-se às obras incluídas no plano federal, Abel
sublinhou que "nada mais gratificante ao homem públi
co, do que ver enquadrados nas prioridades do Governo

obras por ale reclamadas em favor das comunidades que

representam".
Ele reclamou, contudo, "maior agilidade '1 na área

estadual no que se refere a obras em sua região, o Vale

do Itajaí. .

- Mesmo considerando eficaz e oportuno o Plano

Rodoviário Estadual - frisou - desconhecemos as razões

,pelàs quais não se dáum ritmo mais acentuado e uma

decisão definitiva ,e corajosa e algumas medidas qu-e
devem ser tomadas de imediato, porque alcançam os

interesses de municípios do médio Vale do Itajaí, há
muito no aguardo de providências dos governos esta

duais. Trata-se da pavimentação asfáltica do trecho
BR-470 a Pomerode, cujo projeto já foi concluído e,

inexplicavelmente, a pavimentação não teve seu início,
razão porque reina grande preocupação entre os habitan
tes daquela região. Da mesma forma acontece com a

estrada Blumenau-Massarunduba, cujo traçado se. desen

volve pelo interior do município de Blumenau, região
altamente produtiva, como são Itoupava Central e Vila.
.Itoupava, alcançando Massaranduba em direção a Guara
mirim. Uma vez retificada esta rodovia e feita a sua

+ I -_. --+ --

'I

Segundo Abel Santos, a bancada catarinense sofre injustiças.

pavimentação, conforme já ficou decidido e amplamente
divulgado pela Secretaria dos Transportes, ficaria grande
mente desafogado o trânsito urbano de Blumenau e da

rodovia Jorge Lacerda, .de vez que os-que demandassem

do alto' Vale do Itajaí ou da região serrana, com destino
ao norte do País, não mais utilizariam o trajeto
Blumenau-Itajaí, desviando-se via Guaramirim.

"Ainda sobre o mesmo aspecto", ressaltou Abel Ávila'
"não se entende a razão de não se incluir no Plano

Rodoviário 40 Estado medidas que viessem a atingir a

SC-71, que, partindo' de Timbó, transpõe a sede de
Benedito Novo, passando pela sede do distrito de Dr.

Pedrinho e daí buscando o planalto norte, cruzando a

BR-116. Além da produção local que oferece a região'
(madeira, arroz, fumo, etc), a rodovia em referência

interliga duas importantes regiões geo-econômicas do

Estado, quais sejam o Planalto Norte e o Vale do Itajaí,
cujos habitantes utilizam uma precaríssima rodovia, sem
as mínimas'condições de trânsito. É certo que consta do

Plano Nacional de Viação, para aquele traçado, a

BR-477. Acontece, porém, que a construção' desta
rodovia não está sendo cogitada pelo DNER e sua

implantação não é objeto de prioridade, nem consta do

II PND. Daí porque considero relevante que os' órgãos
responsáveis do Estado procedam estudos para se ver a

possibilidade de, em curto prazo, fazer-se a retificação da ...

rodovia".

"PR()MO�ÃO OO,S' �·rstJPERMERtAOOS�>
ODIVAN TERMINA ENTREGANDO
TRÊS VOLKS AOS SEUS tLIENTES.

o Sr. WALDIR ANTUNES ARAUJO, ·c:liente dos Supe'r
mercados ODIVAN de Lages; recebe as chaves do seu

Volks das mãos do Sr: Dareio Osmar Kwitschal, Geren'·
te Comercial das Organizações ODIVAN naquela cidade.

O Sr. JÚLIO ZACARIAS DA SILVEIRA recebe do Sr.
Luiz Budal Arins (Gerenle Comercial' dos Supermerca
dos OD1VAN de Florianópolis), as chaves do VolIls que

lhe coube como prêmio.·
.

O Sr, Udilio Kwitschal. Diretor-Comercial' da ODIVAN
S, A., faz a entrega do Volks ao Sr. ERNO WELZEL,

cliente dos Supermercados ODIVAN de Joinville.

Terminou. com eucesso a promoção
encetada pelos Swpermercados Oâioa«,
que durante os cinco últimãs 'meses

sorteou 'ValÜJ80S prêmios entre seus
clientes das cidades de Lages,
Florionurpoiis e Joinville.

.

\

No dia 31 de março passado
o carnet l1P 93.315 da citada
promoçõo, brindou, com três
Voikswagen 1.300 os sebuintes
clientes ;

SI'S. 'WALDiR ANTUNES

ARAUJO, da cidade de Lages, JúLIO

ZACARIAS DA SILVEIRA, da cidade

de Floruuurpoiis 'e ERNO WELZEL,
da cidade de Joinville.

U;:; prémios foram entreque»
peesoalmenie .po?' Gez;entes e Diretores

das orqamizaçõe« ODIVAN,
[ornuüizando-se desse modo o térmimo

de uuia campanha promocional que
trouxe -uiomentos de grande
satisfação para os -milhares de clientes
dos Supermercados Odú:an

.

, 1
'

principalmenie para os premuulos
durante a promoção.

A Organizaçúc::; Odivail., satisfeita
tomibém. tom u excelente resultado

obtido, agradec-e a todos os clientes

de Lages, Florianópolis e Joinville

pela acolhida com que 'receberam a

referida promoção e, mais ainda,

pela honrosa prejerêmcia. de sempre.
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Zany vê Arenamotivada pard
vencer eleições de novembro

quer sejam da Arena, quer
pertençam ao MDB .

O secretário da Justiça pública, o Sr. Zany Gonzaga
Zany Gonzaga, afirmou que disse que, sendo o General
a Arena catarinense encon- Geisel-Vinculado à Arena,
tra-se atualmente "bastante ... nada mais justo que do seu

motivada para enfrentar os empenho pelo êxito do par
futuros embates eleitorais", tido nos pleitos eleitorais.
assinalando que essa motiva-

.
.

ção "é fruto do esforço que -,_Acredito que o Presi-

o governo vem fazendo para dente' Geisel tem o máximo
fortalecer o partido, ao qual interesse em estabelecer um
atribuiu a responsabilidade clima de tranquilidade per
de participação nos assuntos. manente no País, de forma
de natureza política e admi- que possamos futuramente
nistrativa". dispensar qualquer medida

-

de exceção. Para comprovar
Segundo ° secretário, a basta analisarmos seus pro

oposição está muito otimis-: nunciamentos em vários
ta com a força política que pontos do Brasil, que dão a

pensa possuir no Estado, medida exata de sua disposi
sendo esta também uma das ção de valorizar a atividade
razões que o levam a crer na política e conduzir o País à
vitória da Arena a 15 de normalidade democrática.

, novembro. Para que essa tarefa obtenha
o sucesso que todos almeja

A respeito da posição po- mos, indispensável se torna

lítica do Presidente da Re- a colaboração dos políticos,

o secretário da

Justiça destacou o

trabalho de Geisel em
favor da valorização .

dos políticos

I

Subsidiária da ELETROBRÁS
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

SELEÇÃO PÚBLICA ·No. 03/76
1 - Resultado do Exame. prático escrito e chamada para Exame psicoló-
qico:

APONTADOR
Dia: 21/04/76

, Horário: 09:00 horas
01-0105, 01-0115, 01-0127, 01-0128, 01-0166, 01-0191, 01-0193,
01-0225, 01-0230, 01-0239, 01-0243, 01-0257, 01-0278, 01-0299,
01-0312, 01-0324,01-0340, 01-0346, 03-0364, 01-0369, 01-0372,
01-0387, 01-0398,01-0414, 01-0431, 01-0435, 01-0514, 01-0538,
01-0539, 01-0543, 01-0545, 01-0547, 01-0559, 01-0575, 01-0580,
01-0587, 01-0595, 01-0596, 01-0613, 01-0631, 01-0652, 01-0669,
01-0670, 01-0674, 01-0701, 01-0717, 01-0759, 01-0762, 01�0780,
01-0786, 01-0787,01-0818, 01-0820, 01-08';21, 01-0832, o.l�0834.

...
..... ., .'

AUXILIAR DE SERViÇOS GERAIS I
Dia: 21/04/76

Horário: 09:00 horas
02-0123, 02-0126, 02-0141, 02-0142, 02-0147, 02-0149, 02-0162,
01-0171, 02-0172, 02-0173, 02-0186, 02-0200, 02-0219, 02-0226,
02-0229, 02-0233, 02-0250, 02-0280, 02-0281, 02-0300, 02-0307,
02-0310, 02-0311, 02-0316, 02-0338, 02-0349, 02-0370, '02-0381,
02-0401, 02-0408, 02-0422, 02-0438, 02-0444, 02-0480, 02-0484,
02-0485, 02-0486, 02-0491, 02-0499, 02-0505, 02-0513, 02-0520,
02-0523, 02-0529, 02-0531, 02-P534, 02-0535, 02-0537, 02-0577,
02-0583, 02-0615, 02-0621, 02-0640, 02-0653,02-0676, 02-0677,
02-0679, 02-0691, 02-0695, 02-0698, 02-0704, 02-0705, 02-0719,
02-0724, 02-0733, 02-0756, 02-0758, 02-0769, 02-0778, 02-0819.

SECRETARIA I
Dia: 21/04/76

Horário: 14:00 horas
03-0124, 03-0130, 03-0131, 03-0134;' 03-0140, 03-0146, 03-0151,
03-0153, 03-0161,' 03-0177, 03-0189, 03-0194, 03-0195, 03-0212,
03-0236, 03·0247, 03-0251, 03-0256,_ 03-0260, ·03-026-3, 03-0277,
03-0295, 03-0305, 03-0318, 03-0321, 03-0322, 03-0323, 03-0326,
03-0329, 03-0333, 03-0334, 03-0335, 03-0343, 03-0345, 03-0355,
03-0366, 03-0368, 03-0375, 03-0376,' 03-0382,. 03-0386; 03-0394,
03-0399, 03-0402, 03-0410, 03-0418, 03-0429, 03-0433, 03-0436,
03-Q442, 03-0447, 03-0448, 03-0450, 03-0457, 03-0458, 03-0459,
03-0461, 03-0463, 03-0464, 03-04.69, 03-0472, 03-0479, 03-0483,
03-0487, 03-0488, 03-0489, 03-0494, 03-0495, 03-0506, 03-0508,
03-0516, 03-0519, 03-0524, 03-0526, 03-0527, 03-0528, 03-0554,
03-0556, 03-0566, 03-0585, 03-0591, 03-0593, 03-0597, 03-0599,
03-0607, 03-0609, 03-0612, 03-0616, 03-0624, 03-0637, 03-0649,
03-0671, 03-0683, 03-0685, 03-0693, 03-0699,' 03-0716, 03-0721,
03-0728, 03-0729, 03-0736, 03-0740, 03-0746, 03-0755. 03-0779,
03-0790, 03-0793, 03-0795, 03-0801, 03-0802, 03 ..0804, 03-0809,
03-0813, 03-0823.

.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO I
Dia: 21/04/76

Horário: 14:00 horas,
04-0114, 04-0207, 04-0209, 04-0211, 04-0217, 04-0220, 04-0244,
04-0297, 04-0301, 04-0325, 04-0327, 04-0351, 04-0389, 04-0390,
04-0397, 04-0424, 04-0453, 04-0477, ',04-0482, 04-0493, 04-0517,
04-0553, 04-0567, 04-0582, 04-0594, 04-0601, 04-0602, 04-0623,

. 04-0625, 04-0650, 04-0655, 04-0657, 04-0663, 04-0672, 04-0673,
04-0634, 04-0734; 04-0735, 04-0749, 04-0753, 04-0772, 04-0774,
04-0776,-04-0783,04-0784,04-0807,04-0808.

2 - O Exame será realizado nos horários e data indicados acima no

seguinte local:
- Florianópolis - ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E

GERÊNCIA - ESAG.
Rua Visconde de Ouro Preto, 91.

3 - Os candidatos deverão comparecer no local acima, munido� do
cartão de inscrição, documento de identidade, lápis, borracha e caneta, .

30 minutos antes do Exame. Não haverá segunda chamada para esta
....

eUpa
.

4 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classifica
ção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esse assunto da iluminação pública
está ficando cada vez mais escuro.
A pas8arp-1a
Pequenos atropelos ainda assustam os

alegres "passeurs" do boulevard (?); da
Felipe Schmidt. Os mais despreocúpa
dos tomam o rumo da Praça XV sem se

aperceberem que a liberdade de ir e vir
tão descuidadamente acaba bem ali na
confluência entre a Praça e á rua mais
badalada da Cidade. E não raro aconte-
'cem os '''conflitos de jurisdição" enti'e
motoristas e pedestres.

Uma medida prática do Detran pode
ria resolver a situação: recuar a passagem
de' segurança dos pedestres, alinhando-a
exatamente no ponto de confluência. -

.

* * *

Haveria mais ordem e menos atrope
los.

O troco

Ontem, num dos ônibus da' Empresa
Florianópolis que faz a linha "Canto" a
cobradora, sentada em seu posto, exibia
diante de si uma gaveta com notas de
todos os valores.e moedas apenas de 50
centavos. Mas não tinha nenhuma moe

da de os 0,10 ou Cr$ 0,20, indispensá
veis para uma linha que custa Cr$ 0,60.

Os passageiros passavam-lhe c-s 1,00
e ficavam sem troco. Os que desejassem
pagar Cr$ 0,50 que se locomovessem
por qualquer outro meio estranho àque
le coletivo.

Quer dizer: a empresa não abria mão
de Cr$ 0,10, mas concordava em embol
sar c-s 0,40.

Cartas

ENTRAVES
Sr. Diretor: como se não

bastasse, as construções
provocando engarrafamento
de trânsito nas principais arté
rias da cidade, surgiram as beto
neiras l2ara complicar aindamais
a situação. Creio, que a Prefeitu
ra deveria exigir das firmas em

preiteiras um lugar reservado nas

construções para as betoneiras,
pois, do contrário, o trânsito,
que já é precário, ficará ainda
mais confuso. Esta sugestão ser

ve tambéin ao Detran que, como

órgão responsável pelo tráfego,
pode muito bem exigir da Pre
feitura que obrigue o cumpri
mento dessas medidas pelas em

preiteiras. Oswaldo A. Ribeiro.

TRANSITO
Sr. Diretor: o dia em que o

Detran se conscientizar de que
os semáforos e os veículos esta
cionados nos espaços destinados
às paradas dos ônibus, são res

ponsáveis pelo engarrafamento
constante nas ruas Fulvio Aduc
ci e Coronel Pedro Demoro,
mais um problema estará solu
cionado. O que não se pode ad
mitir é uma sinaleira impedir a

passagem de dezenas de vefcu
los, quando da transversal não
há nenhum carro para passar.

É lamentável, Sr. Diretor,
que o Detrw não tenha se aper
cebido deste detalhe, Um outro

problema são os carros que pa
ram proximo ao Cine Jalisco,
formando duas filas e impedin
do o tráfego normal. Para finali
zar, cito ou tro problema. Bem

próximo do Detran, no cruza

mento da rua Coronel Pedro De:
moro com a que dá a<:e� a Flo

rianópolis (no posto de gasolina)'
é preciso que o Detran coloque
um guarda, pois não se sabe

quem tem a preferência: o carrd
que deixa a Coronel Pedro De
moro ou o.que procede do está
dio Orlando Scarpelli. Diaria
mente há abalroamento e haverá
muito mais. Octávio Lisboa,
Barreiros.

COMUNICAÇÃO
Sr. Diretor: pelo presente co

munico a V.Sa. que assumi dia
02 de abril de 1976, a função"de
Oficiá! de Relações Públicas e

Ajudante de Ordem do Coman
dante da Base Aérea de Floria
nópolis.

Valho-me do ensejo para
apresentar a V.Sa. meus protes
tos de estima e consideração.
Eduardo Valle de Freitas Ferrei
ra - 10. Ten. Av. Relações Pú
blicas. Florianópolis-SC.

OBS: As cartas enviadas à reda

ção deverão conter o nome com

pleto o remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com es

tes dados:

Expediente
Empresa Editora
O ESTÀDO Ltda.

Administração, redação
,e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e

22-5403 (administra
ção), telex 0482177 -

Florjanópolis.
.

Sucursais: Blumenau,
Joinville, ltajaí, Rio do

Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre
.

- Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJ a Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

A busca da valorização
o VII Congresso das Assem

bléias Legislativas, que ora se

realiza em Minas Gerais, reacende
o velho terna do aperfeiçoamento
e valorização do Poder Legislcrti
vo no. País. Desde a Hepública
Velha, e até se poderia retroceder
ao regime imperial, os nossos

legisladores. têm vociferado con

tra dificuldades que quase sem

pre vão localizar em fatores ex

ternos e estranhos à atividade
parlamentar, mas que, em grande
parte, podem ser debitados à
conta dos próprios vícios, imper
feições e equiívocos do Poder
que representam. Mais recente

mente, o bode expiatório para a

crise interna do Legislativo foi
localizadosnum ato da Revolução
de 64, que teria manietado o

Poder" ao lhe impedir de tomar
iniciativas em projetos de leis que.
impliquem em aumento da des
pesa pública. É de ver, no entan

to, que a proibição não foi causa
da perda de substância da ativida
de parlamentar, mas consequên
cia de erros e descompassos acu

mu lados nos anos precedentes,

de tal forma que quando ela

surgiu nenhuma estranheza cau

sou ou poderia causar à inteligên
cia política nacional. Estava à
vista os objetivos altamente sa

neadores, quando a administra
ção pública não pode ficar à
mercê de interesses casuísticos e

eleitoreiros, nem ao sabor de
rompantes mesmo de um parla
mento eventualmente insuflado,
pois a ciência está em constante

evolução - e a administração pú
blica é sem dúvida uma das mais
complexas e delicadas ciências
dos tempos modernos.

Absorvida ou contemporizada
a perda do poder de leqislar sobre
o orçamento público, e sem ain
da apresentar condições para o

acerto da máquina legislativa, ao
menos para'que ela produza ou

possa render dentro do razoavel
mente esperado em termos da
legislação, permissível, alguns pre
goeiros da valorização do Legisla
tivo insistem em investir contra o

AI-5, a quem passa a atribuir a

responsabilidade pelas fraquezas
do Poder. Mais uma vez, incorre
-se no mesmo equívoco de obser-

var a superfície, sem atentar para
o fundo do', povo. A verdadeira
crise do poder Legislativo é de
ordem institucional e orgânica, e

não será contornada por um sim
ples ato governamental, já que se

trata de ajustar um Poder histori
camente defasado, que insiste em

crendices trazidas da Meca do,
liberalismo, às formas de Gover
no que no mundo cada vez mais
alicerçado na tecnologia impõe
aos povos politicamente organi
zados e desenvolvidos. Deixar de
ser um Poder de saudosistas' e
românticos, para ser efetivamen
te uma' das vigas mestras do
Governo, pela assimilação correta
do papel a desempenhar e acima

.

de tudo pela abnegação e pelo
uso adequado dos instrumentos
de que possa dispor - essa a

compreensão exata que se deve
ter, hoje, para a busca da preten
dida valorização de um Poder
que na verdade não há de ficar
conformado-ia funções decorati
vas e homologatórias, mas que
tem que se voltar para si mesmo
e ver o que é possível e deve ser

feito:

Viver da lavoura

"'o

O convênio assinado pe
lo Governador Antônio Car-

, los Konder Reis, com a Cai
xa Econômica Federal, para
construção de Centros So
ciais Urbanos, tem significa
ção que não deve passar des
percebida. Dentro dos obje
tivos nacionais da integração
social, o Cen tro Social U rba
no - já programado inicial
mente para três cidades ca

tarinenses,' ou seja, para Flo
rianópolis, Joinville e Blu
rnenau, constituirá decisivo
fator de conscientização co

munitária, visando, pois, a

prática efetiva da solidarie
dade entre os membros de
cada comunidade, no senti
do do bem estar e desenvol
vimen to gerais.

T rata-se, portanto, de
uma realização que merece

o amparo e as simpatias pú
blicas, velendo como mais
uma evidência do interesse
do Governo e da orientação
a que obedece o programa
da atual administração go
vernamen tal de Santa C ata
rina.

Uma ampla e profícua
atividade, a serviço da assis
tência educacional, mora] e

material aos membros da co

munidade, e desta para com

Centro.

* * *

Siiud dos tempos
Estranha cidade Florianópolis.

Nela se erguem imponentes espigões
capazes de ornamentar cartões postais e

,

de impressionar os forasteiros que a ima

ginavam com roupas interioranas; não
com o invólucro de metrópole.

Dela se poderá dizer que se trata de
uma adolescente pouco preocupada com
a metamorfose que se opera em seu or

ganismo e em sua aparência. Na verdade,
Florianópolis (linda não passa de uma ci
dade provinciana, arriscando as primei
ras maquiagens, os primeiros neons e as

primeiras vitrines de grande Cidade.
Sua população ainda é franciscana

em relação a sua aparência: pouco mais
de 1�O mil almas habitam o perímetro
urbano.

-

Esta sua característica de Cidade de
atividade marcantemente terciária - se

de de uma remansosa colméia burocrata
.; associa-se ainda a idéia da Florianópo
lis dos aposentados, da velha figueira, da
central de boatos da Felipe Schmid, dos
funcionários públicos ociosos e de tan

tas outras pachorrentas imagens que a

tradição trouxe até o presente.
* * *

.

-

Entretanto, só uma ótica acometida
da mais aguda miopia poderá enxergar
naquela cidade a Florianópolis de hoje.
De repente, em pouco mais de uma

década, a cidade estendeu seus tentácu
los ao encontro dos municipios vizi
nhos, formando com eles uma iniludível
e única área metropolitana. Nela flores
ceu, agressiva, a indústria da construção
civil. Dos descapitalizados municípios
da Grande Florianópolis - a exceção
dos que ainda esperam o bálsamo dos
distritos industriais - deflagrou-se o

êxodo rumo. a esta terra tão pouco
prometida.

* * *

E eis Florianópolis como o repositô
rio de uma população dependente de
sua economia, habitando sua periferia
em municípios de atividade primária, ti
picamente de subsistência - representa
da quase sempre por alguma colônia pes
queira imersa no empirismo artesanal.

Essa população, de retirantes .-_ que
seguramente soma mais de 50 mil pes
soas extremamente necessitadas e de ne

nhuma qualificação profissional - repre
senta uma carga social que a Cidade se

vê na contingência de sustentar.

Como lhe faltam meios - à Cidade e

aos imigrantes - criou-se aí uma pródiga
geratriz de desempregados, desajustados
e marginais.

* * *

Na pacata Florianópolis, não foi só a

paisagem que mudou. As estatísticas es

tão a denunciar o alarmante crescimento
.da criminalidade, em que 'pontificam os

. crimes contra o patrimônio.
Que os sociólogos e as autoridades

policiais se debrucem sobre o.problema,
sob pena de uma cúmplice passividade.

* * *

Em Florianópolis, doutos senhores,
há muito tempo não se amarra mais ca

chorrocom linguiça.

rrtllU/uilülutle
A propósito, nunca os admiradores

do alheio tiveram tanta liberdade para
atuar em Florianópolis como agora nes

ses primeiros meses do ano. Têm-se até a

impressão' de que "famílias" inteiras da
, 'Máfia mais especializada montaram es

critórios com plantão permanente na Ci
dade.

* * *

Eles chegaram mesmo a despir qual
quer pudor: ao meio-dia do último do
mingo assaltaram uma residência, cujos
moradores se ausentaram o tempo exato

para que o furto se consumasse.
'

* * *

Tudo com a precisão de um relógio
suíço.
llumi,.açoo pública

� São tantas- as ruas da Cidade entre

gues à escuridão que elas não se ilumina
riam sem que todos os seus moradores
'se chamassem Diógenes.

Como o nome é raro, a maioria espe
ra que as lanternas (ou as lâmpadas)
queimadas sejam substituídas por esta
insondável e inidentificável personagem
chamada "quem de direito".

.
"

Para a Celesc, a questão da iluminá
ção pública envolve dois problemas: o

consumo da energia e a colocação ou

reposição das lâmpadas. O consumo

'alega a concessionária - deveria ser pago
pelas Prefeituras, através de impostos ou
taxas de iluminação pública de repercus
são junto aos munícipes. Para as Prefei-

, turas, o argumento é tão simples quanto
um caracol: nenhuma delas tem dinheiro
para tal despesa, pois esta rubrica sequer
existe nos orçamentos municipais.

* * *

A Celesc quer que as Prefeituras insti
tuam a taxa de iluminação,

As Prefeituras - que segundo a con

cessionária lhes deve "uma fábula" - re

metem a dívida para as "Calendas", que
ninguém é de ferro para inaugurar taxas
em ano eleitoral.

* * *

Bem de acordo com a chamada "eco
nomiade mercado".
B8-282
O Deputado Federal Dib Cherem en

trevistou-se na última semana com o Mi
nistro dos Transportes Dirceu Nogueira:
queria saber que ritmo será impritnido
as obras de implantação e pavimentação
da BR-282, trecho Lages-Florianópolis.

* * *

O parlamentar deixou o Ministério
muito satisfeito, pois o própria Ministro
mostrou-se vivamente interessado em

acelerar a ligação - muito mais impres
sionado, por sua vez, com a obstinação
coin que o Governador Konder Reis de
seja ver a rodovia concluídá.
.Indúslrius ntl J'alpJ
Ao recepcionar em ltajaí o presiden

te do Badesc, Sr.Renato Ramos da Silva,
e seus diretores Carlos Passoni Júnior e

Laércio Luz, o Prefeito Frederico Olin
dio de Souza expôs o ambicioso projeto
de indu�trialização do município, diver
sificando seu parque até aqui concentra
do na pesca.

Novas empresas - dos mais diversifi
cados ramos - estão em vias de se im
plantarem na região, representando in
vestimentos da ordem de Cr$ 300 mi
lhões.:

* * *

O presidente do Badesc anunciou a

disposição do banco.em agenciar os re

passes destinados a fmanciar os investi
mentos programados.
Calçados'
Para os curtumes catarinenses que su

prem as fábricas gaúchas de calçados -

principalmente as de Novo Hamburgo -

a notícia de que os Estados Unidos não
estabeleceriam quotas ou imporiam no

vas sobretaxas ao produto brasileiro re

percutiu como um alívio compartilhado
com a mesma intensidade dos empresá-

, rios do ramo.

* * :I'

É que novos ônus significariam uma

fatal retração também no fornecimento.
Ali dp pr�lIidf!,.tN mpn

"Tubarão" já tem um novo e demoli
dor concorrente, voraz devorador de bi
lheterias: trata-se agora do exemplar
"A II the presidents men", versão, do po
lêmico livro dos repórteres Carl Berns
tein e Bob Woodward. Em apenas três
dias o ftlme rendeu cinco milhões de dó
lares, formando .filas intermináveis dian
te dos 604 cinemas em que foi lançado.

* * *'

O filme começa e termina com o ba-
.rulho seco das batidas de uma máquina
de escrever. Como estampidos de revól
ver, as batidas compõem na tela as notí-"
cias que mudaram o curso da história
republicana nos Estados Unidos. no iní
cio desta década de 70: o escândalo de

Watergate, que provocou a renúncia de
Richard Milhous Nixon e abalou a polí
tica americana.
TóxicolI
A Dele_gacia de Tóxicos da Capital in

cinerou ãiucínógenos;'apreendidos em o

perações policiais que cobriram todos os

quadrantes do Estado. As drogas de vá
rios tipos, desde.marijuana, até LSD e

cocaína, renderiam' cerca de Cr$ 600
mil aos traficantes desde que conseguis
sem chegar ao mercado.

"Conto
Amaline Issa é a autora do, conto A

outra imagem de Laia, publicado na edi
ção de domingo de O ESTADO. Por um
erro involuntário seu nome deixou de
constar junto à publicação. O conto ob
teve o segundo lugar no último Concur
so Virgílio Várzea.

todos os grupos sociais, será
atribuída ao Centro, dotado
de boas instalações para as

suas finalidades.
Salas de reuniões, gabi

netes médico-odontológicos,
salas para o funcionamento
de cursos, agência de empre
gos e expediente previden
ciário, instalações para ativi
dades' artísticas, dívertímen
to e promoções de culto
cívico, pátios adequados às
práticas esportivas e tantas
outras dependências que se

abrirão a interesses da inte

gração social urbana forma
rão conjunto central. ,

.

Em Florianópolis a Ioca-"
lização do Centro Social es
tá prevista para o bairro do
Saco dos Limões e ocupará
área de cerca de 2.000 me

trosquadrados, como, aliás,
os de Blumenau e Joinville.

É evidente-a importância
dess es es t.abe le c im entos

franqueados ao público. e

dispostos a servirem. de nú
cleos à consolidação comu

nitária. Na ve rdade, não so

mente deles se beneficia o

objetivo da integração soo

cial, mas por ele se exalça o

sentido de comunidade, face
a problemas que envolvem
necessidades coletivas, recla
mando ação solidária de to-

dos quantos participam do desenvolvem, paralelamente
mesmo meio humano. as iniciativas presidenciais

Se o Centro Social Urba- do General Ernesto Geisel, a
no presta assistência à co- política administrativa do
munidade, já por isso faz jus Governo catarinense.
ao apoio geral e representa No âmbito dos serviços
incontestável elemento de de assistência atribuídos aos

incentivo à solidariedade co- CentrosSociais haverá, por
munitária. Nem apenas suge- .. tanto, junção de atividades
re, todavia,' a participação dos órgãos federais e esta

de todos nas tarefas de defe- duais, objetivando os melho
sa do bem estar de cada um, res resultados da execução
mas ainda realmente assenta do Programa Nacional de
o 'ideal da integraçãosocial Centros Sociais Urbanos em

na convergência do esforço Santa Catarina.
comum para benefício da Certo, a opinião pública
coletividade. de nosso Estado acompa

nha, com toda a simpatia, a

implantação desses Centros,
que não dispensará, eviden
temen te, o estímulo dó'
apreço popular e que neces
s aiiamente encontrará, de

parte da comunidade catari

nense, o mais espontâneo
movimento de solidariedade
e de confiança no pleno êxi
to do empreendimento.

De resto, a assegurar essa

perspectiva auspiciosa, a

própria sensibilidade popu
lar, bem interpretada e ex

pressa pelo Governo esta

dual, se abrirá em atenta e

eficaz cooperação positiva
I

Assim se preconiza o

ideal do perfeito entendi
.mento entre os grupos hu�

,

.
manos, despertando a cons

ciência de comunidade para'
as atividades do. bem co-

mum

Os Centros Sociais Urba
nos, a cuja concretização se

associa o Governador Kon
der. Reis-pela assinatura do

, convênio com a Caixa Eco
nômica Federal, atende ain
da a diretrizes do Governo
Federal para todo o País e

expressa mais uma vez a per
feita' harmonia em que se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MOderados doMOa alinhados em nova

posição criam polêmica· no partido
Representantes do "grupo moderado" do MDE prepararam o esboço de um documento inclinando-se para uma conduta
moderada do partido em relação ao governo e, em consequência, foram rotulados com adjetivos veementes como adesistas,
divisionis tas...

\

•

o programa deGeisel na
França e na Inglaterra

França e Inglaterra já definiram o prC!grama do presidente:
Brasília - O único do anteontem pelo presi

programa cultural do pre- dente Ernesto Geisel ao

sidente Ernesto Geisel na Ministro da Fazenda, Ma
França será o de assistir, rio Simonsen, foi doeu
às 22 horas, do dia 26- mentado por uma rede

próximo, em companhia inglesa de televisão que
do presidente Giscard pretendemostrar naquele
D'Estaing, ao espetáculo país; nos próximos dias,
de balé no teatro. Luiz um documentário sobre
XV. Após' o espetáculo, o os aspectos da vida brasi- .

chefe dógoverno brasílei- leira, englobando o traba
ro será apresentado aos lho do presidente da Re

componentes do corpo pública, a cultura do po
de balé corno fazem tra- vo e a arqui tetura.
dicionalmente na França, Além do despacho
todos os presidentes visi- com o Ministro da Fazen
tantes., da, a TV inglesa registrou

Na Ingl aterra, além de a solenidade de entrega
visitar a abadia de West- de credenciais do ernbai
minster, onde conhecerá' xador do Suriname, In-

. o túmulo de Lord Coch-' derdew Sewrajsing e a

rane em companhia de guarda de honra dos dra
um da; descendentes, o gões da independência O

presiden te Geisel visitará documentário faz parte
as seções egípcias e gre- da preparação, na Ingla
gas do Museu Britânico e terra, da viagem que o

a seção referente à II p residente Geisel fará
Guerra Mundial, do Im- àquele país no período
perial War Museurn No de 4 a 7 de maio prõxí
dia 7, depois de encerra- mo.

da a visita de Estado, o PROGRAMAS
presidente da República Os pro gramas el abo
cumprirá umaprograma- rados pelos governar'
ção não-oficial, fazendo francês e inglês, a serem

um passeio pelo c a mpo cumprida; pelo presíden
e um almoço privado te Geisel, são tão minu
com sua família O em- ciosos ao ponto de lem-

.

barque de regresso a Bra- brar que, durante as re

sília se dará no final da vistas a tropas, o chefe
tarde desse dia, no Aero- do gov�mo deve imo bíli-
porto de Heathrow, zar-se diante da bandeira e

TV INGLESA fazer urna saudação de
O despacho .concedi- cabeça, Na Prança, de-

u __ ... _ .. '_-

pois de depositar a coroa

de flores no túmulo do
soldado desconhecido,
afirma o programa, "o
presidente recua cerca de
dois metros permanecen
do imobilizado durante o

toque de corneta e o

minuto de silêncio. O fim
do minuto é marcado pe
la execução do exórdio
da Marselhesa".

Na Inglaterra, o pro
grama é ainda mais rígi
do, em consequência da
hie rarquia da família
reàl.. No banquete de re

tribuição que o presiden
te Geisel oferecerá à Rai
nha e . ao duque de Edim
burgo, no dia 6 de maio,
na sede da embaixada do
Brasil, o programa afirma
que "à hora do jantar, o

presidente e senhora Gei
sel, a rainha e o duque de
Edimburgo só terão aces

so ao salão de banquetes
depois que todos os con

vidada; houverem se co

locado ao pé das cadeiras
que irão ocupar. A famí
lia .real entrará no salão
depois dos convidados,
mas antes os chefes de
Estado e seus consortes".

Durante os percursos
que fará -na Inglaterra,
'em carruagens escoltadas
por destacamento da
Household Caval ary, o

presidente Geisel se colo-

carâ sempre ao lado es

querdo da rainha Eliza
beth. A carruagem do,
presidente da República
é aberta e, no cortejo,
será sempre seguida de
urna segunda, que con

duz o duque de

Edimburgo e a Sra. Lucy
Geisel, que se colocará
sempre do lado direito.

O presidente Geisel
chegará às 10 horas, do
dia 26, no Aeroporto de
Oríy, onde será recebido
pelo presidente Giscard
D'Estaing, pelos embai
xadores Delfim Neto e

Michel Legendre, o chefe
do Estado-Maior Privado,
comandante militar de
Paris e pelo chefe do
cerimonial francês.

Da com tiva oficial
brasileira, além do presi
dente Geisel e sua mu

lher, apenas o chanceler
Azeredo da Silveira e a

Srta, Amalia Lucy será
apresentados nessa oca

sião ao presidente fran
cês. Terminado os cum

primentos, os dois chefes
de Estado acompanhada;
pelo chefe do gabinete
militar,' pelo chefe do Es
tado-Maior Privado e por
um ajudante de ordem
caminham até em frente
à bandeira da tropa que
presta as honras de estilo.

COMUNICADO
Devidamente autorizadas por seus clientes,
AS. Propague Serviços de Marketing Ltda.,

agência catarinense com 14 anos de marcante atuação
no mercado brasi leiro de propaganda,

e Norton Publicidade S.A,
.

uma das maiores agências de âmbito nacional, fundada em 1946,
. visando assegurar a seus cI ientes locais e nacionais

as vantagens de um atendimento integrado, ágil e altamente criativo,
.

concordaram nesta data em promover o seguinte

Aco"rdo OperacionalTécnico-Profissional

1 A Norton Publicidade S.A.
passa a ser dirigida em sua unidade
catarinense pela Direção da AS. Propague

Serviços çle Marketing Ltda. O seu endereço
passa a SE!r o mesmo desta agência catarinense.

2
A Diretôria da AS. Propague Serviços
de Marketing Ltda. indicou o diretor
Eurides Antunes Severo para assumir

o cargo de diretor nacional
da Norton Publicidade S.A, objetivando com

isso assegurar, na prática, um integral
atendimento das necessidades dos clientes
da AS. Propague. responsabilizando-se, ainda,
pela total supervisão
das contas da Norton em Santa Catarina.

3 Através deste acordo, os clientes da
.

AS. Propague Serviços de Marketing Ltda.
passam a dispor da eficiente estrutura

Norton, permanentemente à sua disposição,
nas seguintes cidades: Florianópolis,
Caxias do Sul, Porto Alegre, São Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador,
Recife, Fortaleza e Paris.

4
Por este acordo, .

A.S. Propague.S!3rviços de Marketing Ltda.
� e Norton Publicidade S.A .

permanecem ambas com suas composições
acionárias e suas diretorias inalteradas.

Florianópolis, 9 de abril de 1976

AS. Propague Serviços de Marketing Ltda.
....

Norton Publicidade S.A

Brasília - Divisionista, adesista, inconveniente, inócuo,
inoportuna, inábil, pífia, frustrada - foram algumas das "

expressões ouvidas ontem, entre parlamentares "modera
dos" e "autênticos" do MDB e, relação à iniciativa de Leo
Simões, Henrique Alves, Rubem Medina e outros, de sugerir
o reposicionamento do partido, com base no esboço de um
documento.

acréscimos ou cortes. Caberá, depois, à direção nacional
decidir sobre o seu destino - afirmou Leo Simões.

I

- E se amaioria não concordar com a imcratíva?
- Acho que vamos encaminhar ao presidente misses

. Guimarães nem 'que seja com a minha assínatura e a do Leo .

- respondeu, o deputado Henrique Alves, acrescentando:
"Vamos procurar cumprir na;saMissão".

Os deputados Leo Simões e Hennque Alves, porém, não
escondendo certa irritação e decepção com o que chama de
"deturpação" da iniciativa que estão liderando, esclarece
ram a vários parlamentares e à imprensa que muita; da;
críticos simplesmente não leram ou .não se interessaram
pelo esboço do documento, "que nada tem de adesista ou

divisionitas": "A iniciativa, afirmaram, é uma definição
para o MDB no futuro."

Urna sugestão apresentada ontem pelo vice-líder Alceu
Colares, foi de pronto aceita: à inclusão, no esboço, da
necessidade de o MDB se reestruturar) a fim de criar

condições de infra-estrutura para participar das próximas
eleições é assumir o poder amanhã, "se vitorioso nas urnas".

Outro vice-líder da bancada, deputado padre Nobre, ao

ser chamado para conhecer o esboço da nota, no gabinete
Apesar do dia parlamentar fraco, com frequência reduzi- de Henrique Alves, prometeu reunir a bancada mineira para

da, como acontece nas segundas-feiras, numerosos deputa- discutir o assunto; Pessoalmente, ele gostou do que leu:dos do MDB que não viajaram ou que regressaram ontem a _ Está muito bom Excelente mesmo. Quem o redigiuBrasília procuravam ler o esboço da nota, conhecida corno acertou plenamente. O MDB deve saber agir com modera
"manifesto dos moderados" e comentar o assunto. Parla- ção, sem abrirmão de suq linha oposicionista O esboço não
mentares que os observadores acreditam deverão apoiar o .é nem adesista, nem contestador. É urna definição para o

documento, corno José Mandelli, João Menezes e Alcir .

futuro.
Pimenta, por exemplo, fizeram suas críticas, considerando-o
desnecessário.

- Por que a iniciativa de sugerir ao comando partidário.
o "reposicionamento" do MDB?: .

- Estamos preocupados com o clima de radicalização
que está se criando, principalmente de parte de alguns
conhecidos arenistas, corno Dinarte Mariz e José Bonifácio.>
Se isto continuar assim, correremos o risco de não ver

cumprido o calendário eleitoral e-para o MDB é fundamen
tal que se realizem eleições - disse Henrique Alves.

- O MDB não pode ficar como está. O episódio recente
das cassações, com ii reação da direção nacional, no clima
emocional daqueles dias, foi necessária Já agora entende
mos que o episódio está superado e devemos pensar no
amanhã do partido e do país, com a cabeça fria - disse Leo
Simões.

.

-. Aí está o que na; faltava, padre. Muito obrigado.
Vamos usar seu comentário corno nosso "slogan"
definição para o futuro - disse-lhe Leo Simões.

Construção Civil
COMPRA' E VENDA DE
IMÓVEIS E LOTEAMENTOS.

SII9�!, Oi 1',[:": I NÃO FAÇA SEUS NEGÓCIOS
.crecí No. 17 IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS

. CONSULTAR
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1.902 _: 44-0302•.

IMÓVEIS Á VENDA
1 . Um terreno na Rodovia Vergilio Várzea (próxlrno ao Ho

tel Baependi, com 250.000,00m2 - Ilha).
2 - Um excelente apartamento no Ed, Victor Meirelles, situa

_,

do na Av. Otto Gama D'Eça. (Ilhal.
:3· Um terreno com área de 379,50m7 - Rua João Meirelles

- Itaguçu.
4· Apartamentos na Av. Ivo Silveira, com 3 quartos, sala,

.

cozinha, 2 bariheiros. 1

5 - Uma excelente residência no Centro (Chácara de Espa�
nhal.

.6· Diversos terrenos em Coqueiros.
7 - Lotes na Ponta de Baixo - São José.

Os dois parlamentares explicaram que o documento em

preparação não será divulgado oficialmente, isto é, não será
encaminhado à comissão executiva nacional do MDB se não

contar, "pelo menos, com o apoio de 80 deputados" - a

maioria da bancada,' agora de 156 membros. Antes disso,
disseram, o esboço será submetido a todos os deputada;
federais, independentemente de pertencerem a este ou

àquele grupo.
. . -

- Apresentaremos o esboço a cada companheiro e

pediremos sugestões, críticas, observações. O documento
será certamente alterado, com novas idéias que surgirão,

Os preços e o bom gosto
das roupas e agasa-Ihos daGrutinha

,

NIVELAM

,..,

NINGUEM INVEJA NINGUEM
POR VESTIR BEM

Japona de veludo rapazes
Camisas malha 01 (mpica
Calça malha p/homem
Calças veludo p/homern .

Calças malha, fino acabamento p/homern
Ternos digno de um príncipe
Paletó veludo xadrez homem

151,00
35,00
49,00
172,00
117,00
392,00
372,00

Casacos e blusas malha
Casacos malhas lindos

Elegantescasacos 7/8
Conjuntos modernos brim camurçado
Vestidos manga comprida
Belos e bons vestidos malha

Eslaques brim camu rçado
Blusas malha algodão manga comprida
Casaquinhos malha

87,00
115,00
310,00
240,00
115,00
245,00
133,00
27,00
40,00

Conjuntos blusão e eslaque
Lindos sslaques camurçados
Eslaque malha
Blusas malha pura lã
Blusas malha algodão

189,00
117,00
131,00
110,00
19,QO

Bons cobertores casal
Ótimos acolchoados cetim casal
Acolchoados casal cedrolin
Belo pijama malha peluciada
Guamições de chá

'

..
Toalhas rosto
Toalhas de banho

49,00
123,00
111,00
75,00·
25,00
7,00
14,00

/

Cons.MAFRA,44
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expliCOu o ministro que a

Previdência Social é um benefí
cio associativo e social, daí estar
no Congresso Nacional um pro
jeto que corrige as pensões que
sofreram aumentos muito bai

xos, desde 1966. O projeto-de
-lei, preparado pelo MiIlistério
da Previdência Social, recebeu
seis emendas que estão sendo
examinadas.

Acidentes do trabalho vão

ser indenizados com rapidez

CO"nselho faz levanta·mento parei disciplinar
a política financeira de Santa Catarina

O Presidente Ernesto Geisel

assinará, nos próximos dias, de
creto-lei, que se encontra em

fase final de elaboração pelo
Ministério da Previdência Social,
simplificando ii. sistemática de

pagamento das indenizações por
acidentes do trabalho, amplian
do os benefícios previstos, e esta

belecendo situações novas.

Esta informação foi prestada
ontem, em Belo Horizonte, pelo
Ministro da .Previdência Social,
Luis Gonzaga do Nascimento e

Silva, acrescentando que o go
verno, procurando ampliar cada
vez mais as medidas de natureza

social, alterará substancialmen

te, em benefício do trabalhador,
os dispositivos atuais relativos
aos acid�ntes de trabalho.

- O decreto-lei a ser submeti
do ao Presidente da República já
está com sua redação final pron
ta, disse o ministro, que estará
hoje em Brasília, para os últimos

retoques na minuta a ser subme
tlda ao Presidente da República.
O decreto-lei simplifica o paga
mento, soluciona todas as dúvi
das, e ainda aumenta os benefí
cios, abrangendo várias situações
novas.

Quanto à extensão dos bene
fícios da Previdência Social ao

empregador rural, o 'Ministro
Nascimento e Silva observou

que o prazo de 180 dias para
que tais beneficios entrem em

vigor prende-se às necessidades
de adaptação da nova legislação'
à realidades do país. Prevê que
serão beneficiados mais de três
milhões de pessoas que vivem no

campo e são tidos como empre
gado res rurais.

Com relação ao atendimento'
da classe estudantil, disse CJ.ue
"estamos levantando as situa

ções existentes e dentro em bre
ve poderemos chegar a uma defi

nição a respeito".

encaminhe' à secretaria executiva
informações sobre o montante es

timado das suas reservas técnicas
para o exercicio de 1976.

Ao BESC S/A, Caixa Econômi
ca do Estado S/A e Bescavel -

BESC Distribuidora de Titulos e

Valores, vai solicitar informações
sobre as sociedades de economia
mista, integrantes da administra
ção indireta ou organismos do
Estado, que operam no mercado
de capitais com a interveniéncia
destas instituições financeias, atra
vés da compra de letras de câmbio
e/ou titulas, indicando a média
das aplicações no período de um

mês. Deve indicar também a rela
çâosdos organismos cujas disponi
bilidades são aplicadas no "open
market" e respectivos montantes,
e que mantenham conta corrente
ou devedora, mencionando o sal
dosnédio.

O governador Konder Reis ho

mologou a resolução no. 02/76,
do Conselho de Politica Financei
ra, atendendo exposição de moti
vos do presidente do Conselho -

secretário da Fazenda, Ivan Ores
tes Bonato -, em que solicita
in/armações às empresas públicas,
sociedades de economia mista, au
tarquias e fundações, visando a

disciplinar a política financeira do
Estado. '

Pelo documento, o Conselho
resolveu requerer informações à
Celesc, Erusc, Casan e BESC sobre
prestação de aval e fiança, conce

didos pelo Estado, a operações de
crédito dessas empresas, conforme
formulário a ser encaminhado
mensalmente à secretaria executi
va do Conselho, indicando a posi
ção da diida. O Conselho vai

requerer também ao Ipesc que

,q Conselho resolveu pedir ain
da.ás sociedades de economia
mista, empresas públicas das quais
participa o Estado, bem como às
autarquias estaduais e às funda
ções instituídas pelo poder públi
co e que recebem subvenções do
Tesouro do Estado, informações
sobre cópia dos balanços gerais e

dos demonstrativos da conta de
lucros e perdas dos três últimos

exercicios; remessa dos balancetes
mensais dos três primeiros meses

do exercicio de 1976 e futuro;
remessa dos "borderau" diário de
caixa, discriminando valores em

espécie, valores depositados em

bancos por instituição, indicando
os vinculas e finalmente, as aplica
ções temporárias, com caracterís
ticas dos papéis e identificação do.
agente financeiro interveniente na

ooeração.

À.s empresas integrantes do Sis
tema Codesc - Cia. de Desenvolvi
mento de Santa Catarina, serão
solicitadas informações sobre ba
lancetes mensais, retroagindo para
janeiro deste exercicio; "borde
rau" de caixa discriminando as

aplicações diárias; posição dos de
pósitos (de público, de poder pú
blico, à vista e a prazo) e dos
empréstimos (a curto, médio e a

longo prazo) diariamento.

Finalmente, o Conselho. vai re
querer às sociedades de economia
mista, empresas públicas das quais
participa O Estado, bem como às

autarquias e às fundações institui
das pelo poder público que rece

bam 'subvenções do Tesouro do
Estado, cópia dos orçamentos-pro-

.

gramas para 1976, bem como as

respectivas programações financei
ras de desembolso.

APhilco Ia ca ° 90r til
na·sua melhor forma.

, ,�
, . ,.'

Acoragem de sair do quadrado.
Supereconõmico, consome menos do que 35watts,

ligado à rede elétrica, e apenas 1,3 amperes/h, ligado
à bateria, equivalentes a mais de 20 horas defuncio
namento ininterrupto. O Philco Safári tem tantos ou
tros melhoramentos técnicos, que avança no futuro e

surge como uma nova geração de teleportáteis.
Chassi superfrio, queprolonga a vida do aparelho.

Seletor de canais em 3 estágios, degrande sensibilidade.
Circuito "Power Gated Control", que assegura in

comparável perfeição de imagem. Som instantâneo,
alça embutida no próprio gabinete e

todos os componentes inspecionados
cinco vezes antes da montagem.

Vá conhecer o Philco Safári nas
suas 4 cores emocionantes: amarelo,
branco, coral e azul. Vai serpreciso
sermuitofortepara resistir a espetá
culo tão maravilhoso.

A Philco resolveu criar um portátil que reunisse, a
reconhecida qualidade de seus televisores a um dese
nho avançado, bonito, mais gostoso de ver, mesmo

desligado. O resultado está na sua frente!Philco Sa
fári, doze polegadas de alta qualidade, comformato
espacial, moderno, excitante, tudo
isso colocado sobre uma -base para
permitir que você gire o aparelho até
320 graus, que é para a tela nunca

lhe dar as costas.
A máscara fumê anti-reflexo per

mite que você assista com nitidez aos
seusprogramas, mesmo sob luz solar
direta. Fone de ouvido para um som

exclusivo. Totalmente transistoriza
do, funciona em 110 e 220 volts, ou
em 12 volts, ligado no acendedor de

. cigarros do seu carro. PHILCO -M-

A base do modelo B-264permite que você 'gire
o aparelho até 320 graus, e ofone de ouvido
tii:lrmifp rp('pr.rnn individna l tlp ('(1"'"

f' .

Modelo 8-265: tom as mesmas características do
B-264, com exceção da máscarafumê.fone de
.1"11nJini"lO finco

Nascimento e Silva disse que
o governo federal não pretende
interferir junto aos governos dos
estados e municípios, no sentido
de que também concedam apo
sentadoria proporcional ao tem

po 'de' serviço aos seus servido
res. Trata-se, .segundo o minis

tro, de um assunto da compe
tência dos estados e municípios.

- Com relação aos beneficiá
rios da Previdência Social, não
existe estudo a respeito, nem há
reinvidicação neste sentido, O

que há é uma reivindicação para
que a mulher se aposente aos 25
anos de serviço.

Disse o ministro que não
existem estudos no sentido de

serem feitos novos reajustes dos
benefícios da Previdência Social,
mesmo porque tais reajustes já
são previstos em lei. O que está
havendo é um alargamento do

campo de proteção do INPS aos

seus segurados.
Afirmou também o Sr.Nasci

mento e Silva que o INPS está
estudando a situação de cada
um dos seus imóveis, a .fim de

alienar, através da Caixa Econô- '

mica Federal, todos aqueles que
forem dispensáveis.

'

Exportações
de soja

começam esta

semana

Na dependência das reso

luções tomadas ontem na

reunião do Comitê de Soja
da Cacex, que tratou da

redução de custos tarifários,
transportes e arrnazenamen-

. to, exportações de' soja co

meçarão 'a ser efetuadas ain- e
da esta semana, atendendo a

expectativa manifestada pe-
lo Ministro Mário Henrique
Simonsen, da Fazenda, se

gundo afirmou, 'ontem, o

presidente do Departamento
de soja da Federação das
Associações Comerciais,
Sr.Antonio Berta.

Hoje pela manhã, os co

merciantes exportadores es

tarão reunidos para decidir
o acordo.de transporte, ar

mazenamento portuário e

embarque numa operação
conjunta do comércio e co

operativas. Muitos comer

ciantes já manifestaram a

inteção de participar apenas
do pool de armazenamento
e embarque, preferindo rea

lizar o transporte por conta

própria.
A Federação Brasileira

das Cooperativas de trigo e

soja (Fecotrigo) possui uma
empresa de transportes, a

transportadora Charrua, e

alguns comerciantes temem

que uma concentração mo

nopolista dos transportes ro

doviários possa influir no

custo final de escoamento (@
da produção. A Fecotrigo,
por seu lado, informou que
pretende .reduzír em 10% o

volume exportado em rodo- .

vias, nesta safra, limitando
em 25% o escoamento da

soja por' caminhões, concen-I
,

trando 75% da produção
nos complexos ferro-hidro
viários.

'
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DE FUTEBOL AMADOR
__ '

I

3, de Outubro,

de Imbituba,

é o campeão

,de Tubarão.

Domingo ioga
com Olaria

A equipe do 3 de Outubro da cidade de Irnbituba, considerada
favorita desde a primeira partida disputada, venceu a Copa Arizona
de Futebol Amador na região de Tubarão. No próximo domingo, em
Tubarão, no estádio Lírio Búrigo, no Bairro Oficinas, vai enfrentar o
Olaria de Criciúma, time campeão daquela cidade, com o jogo
iniciando à tarde, às 16 horas, para decidir o vencedor da região sul,
que' vai ganhar o direito de vir a Florianôpplis,

O 3 de Outubro foi desde a partida de estréia, o time que
tecnicamente mais agradou apresentando um bom padrão de jogo,
esquema tático definido, uma equipe jovem e de bom toque de bola.

Se ganhar a equipe do Olaria vem a Florianópolis em condições de

'disputar ,com o vencedor da capital em igualdade de condições,
podendo'até surpreender.' ,

. O estádio Lírio Búrigo recebeu no último domingo um público
excelen te para presenciar os jogos finais do Copão, As partidas
'foram disputadas dentro de um bom nível disciplinar, somente com

alguns lances nervosos pelas equipes finalistas, o Olímpikus e o 3 de
Outubro, devido a importância da partida. O Ol ímpikus foi um

outro time que se destacou no Copão obtendo boas vitórias e, só
não conseguiu um melhor resultado na decisão, em virtude de ter

jogado duas partidas seguidas no mesmo dia. Mesmo assim foi um

,time valente, empatando a partida final e conseguindo ser derrotada
somente por penalidades, ainda devido a falta de sorte de seus

atacantes.
O Olímpikus valorizou o título do 3 de Outubro de Imbituba

que venceu as penalidades por 4x1. O time campeão é bastante

organizado, entrando em campo sempre com vistosos uniformes e

trazendo consigo arria grande torcida e charanga. Muitos ônibus se
deslocaram até Tubarão trazendo 'torcedçres para prestigiar o seu

time, que tem como líder o prefeito da cidade e um dos maiores
incentivadores da equipe. Dono de um belo estádio, em Imbituba, o
3 de Outubro, venceu a Copa em Tubarão.com es méritos de um

verdadeiro campeão.
Os campeões são Jair; Adernar, Ludgero, Carlos e Sebastião;

Almir,' Sergio Luiz e José Afonso; Homero, Egnaldo e Valmor. O

Olímpikus, vice-campeão, teve Vilson; Édson, Marinaldo, Luiz

Carlos e Betb; Beto Pedroca, Fernando e Loreni; Pedro Rodrigues,
Giovani e Zé Alexandre. Os árbitros foram da Liga local.

CAMPEÃO DO SUL
.

'

Ao campeão da região sul, será oferecido um troféu pela
Joalheria Bíg-Bern, de Criciúma, ofertado pelo proprietário Eraldo
Souza, que colocou-se à disposição para colaborar com a maior

promoção amadora do mundo, a Copa Arizona,

Brasil em 30.

no torneio

de Cannes
Cannes, França - O Brasil se

classificou ontem em terceiro
lugar, e o México em quarto no

Torneio Internacional de Fute
bol Juvenil de 'C�L1rnes, que teve
a Escócia como vencedora der
rotando a França por um a zero.

O Brasil, que já venceu este
torneio quatro vezes, não pode
dominar ,em seu grupo com a

Itália, Finlândia e Escócia quan
do à Última equipe se classificou
para a final.

O México, vencedor do ano

passado, perdeu para a França,
por diferença de gols, a sua

classífíc ação para a final.
O balanço não é bom para o

futebol latino-americano a dois
anos da Copa do Mundo, O
Brasil teve como sorte um ter
ceiro lugar ao vencer o México

, por 4xO.
E falando em sorte, por cer

to que ocorreu o contrário com
o México neste torneio; e, em

especial no encontro de ontem
com o Brasil, quando o marca

dor foi inaugurado com um gol
Contra feito por um zagueiro
mexicano. I

Os demais foram marcados
em jogadas bem aproveitadas
pela equipe brasileira .que foi
dOminada a maior parte do tem
po pelos mexicanos.

Relativamente, a pobre elas

SificaÇão do Brasil poderia ser

Um toque de alerta para o fu te
bol bras iieiro,

Os mexicanos, embora deITO
,tados, não desempenharam mal
seu papel e recordarão sempre e

empate sem gols com' o Iran, o
mais fraco de seus adversários.

Classifícação final do torneio
de Cannes; /.

' ,

1. Escócia; 2. Franç.i; 3. Bra
sil; 4. México; 5. Holanda; 6.
Finlânciia; 7. Itália; 8. Iran,

Fluminense e Juventudecom
sérios problemas para amanhã

Amanhã, no estádio Renato Silveira, em
Palhoça, de Propriedade do Guarani F.C.,
será disputada a segunda rodada da fase
final da Copa Arizona de Futebol Amador
na região de Florian ópolis. No último
domingo, Fluminense, Biguaçu A.C., Ajax
e Juventude terminaram empatados e CQm

este resultado, todos em igualdade de

condições, não se pode fazer uma análise'
mais profunda sobre o time que reúne mais'

,
condições.

O Ajax F.C., a princípio o time conside
rado favorito fez uma partida ruim e

chegou a estar perdendo por 2xO para o
,

Bac, mas para este jogo de amanhã contra o

Fluminense esta equipe contará, com a

vol ta do' artilheiro Renato, com Celso,
atual artilheiro do Capão, voltando a sua

posição de origem, à ponta direita.
O clube do Saco das Limões vai ter pela

frente um adversário di fícil, o Fluminense
da Prainha, talvez a equipe mais prejudica
da neste final de campeonato, tendo três de
seus principais jogadores eliminados em

.virtude de manterem contrato profissional
na Federação, Mas por outro lado, o

Fluminense conta com jogadores de exce-

'lente nível técnico e talvez uma das melho
res meia-c anchas entre os quatro times

finalistas. O destaque do time é o ponteiro
esquerdo Pedrinho, o jogador que pratica
mente decide a partida, como vem aconte
cendo durante a Copa e 'observada no

último domingo contra o Juventude. De

qualquer forma, o Fluminense vai chegan
do ao final superando uma série de dificul
dades dentro da equipe, sem reseÍ:vas para
os jogos mais difíceis, motivo de muita

preocupação para o treinador "Feijão".
O Juventude, um time que começou

muito bem 'no Capão, inclusive cOm algu
mas goleadas, está encontrando multas
problemas a exemplo do Fluminense, Com
alguns jogadores' afastados em virtude de

não terem revertido suas categorias, além
de sérias contusões na equipe, como Paulo

Magaia e a ausência de Tonho, oJuve ntude
dispu tou a primeira partida da fase final
com muitas dificuldades, inclusive para a

formação da equipe. No jogo de domingo, '

viu-se o time do Estreito atuando de forma
discreta e apresentando um futebol longe
das partidas iniciais.

.

O Juventude" o time da família Gil, do
Estreito; vai encontrar amanhã um adversá
rio tinhoso, imprevisível e que se classífi
cou para as finais com méritos: ó Biguaçu
AC.

A equipe presidida por Luizão, assim

como o Fluminense, parece ter entrado na

Copa mais com o objetivo de participação
e, até mesmo longe da torcida, como

I aconteceu no domingo, a equipe- pode
render o mesmo futebol costumeiro, Tecni
camente não é o melhor time entre os

quatro, mas supera-se dentro de campo
pela dedicação, esquema de jogo definido e

pela conscientização de seus atletas, com
todas as peças funcionando em igualdade
de condições.

Faltã a equipe somente um melhor
condicionamento físico, coisa que ficou'
visível no empate contra o Ajax. Um outro

detalhe observado é a displicência como o,

goleiro Chiquinho na saída de bola, muitas
vezes prejudicando ao time. Joel e Chicão,
zagueiros de área, jogam com muita serie

dade mas lhes' falta ainda um 'melhor

preparo. No ataque; o Bac tem Cobrinha

pela ponta direita, o melhor jogador do

time e inclusive responsável pelas melhores
jogadas. Vai enfrentar o Juventude, uma

equipe que não tem reeditado as atuações'
anteriores. Se o Ajax é um time técnico e

coeso, o Fluminense uma equipe experien
te, o Juventude valendo-se pela mocidade

de seus jogadores, o Biguaçu A.C. pode ser

aponta�o como um time imprevisível.

No fin�1 do
campeonato,
novos prêm ios
ofertados

por ,Emedaux
A empresa Emedaux -

Incorporadora e Empreen
dirre ntos S/A. que premiou
ao c arnpeão e vice do desfile
de abertura LIa Copa Arizo
na de Futebol Amador, vai

premiar em dinheiro (j time
mais disciplinado, ao arti
lheiro e ao goleiro menos

vazado nâ região de Floria

nópolis... Computados todos
os jogos reumndo as equipes
finalistas, a situação é a se

guinte;
ARTILHEIRO

"

Celso [Tequinha}. do Ajax, com
7 golsRena/O, do Aiax . com

5 golsRomeu. do Ajax; com
3 gols Alfredo, do Ajax, com
3 gols; Paulo Magaia, do
Juventude, 'COIl1 3 gols; Tenho,
elo Juventude, com J gols;
Gilberto. do Bac, com J 'gols,
GOLEIROMENOS VAZADO

Flávia, do Juventude, com i gol;
Amaral, do Fluminense. com
3 gols; Chiquinho. do Bac. COr:1

4 gois; Peixinho, do Ajax,
'com 4 gals;
CARTÕ'ES AMARELOS
Fluminense
João José do AmarãÍ. � cartões

l.idenir Manoel Machada. �

cartões; Alvani Santos
.Polucénio, Raul Àvila Neves.
Édson da Silva Orleães. Acioli
Vieira Filho, todos com
I cartão,

Juventude

Renato Cesar de Freitas, com �

carthcs; Jaime l.aerte Rocha.
Antonio José Gil, Jorge Raul

Vieira, Sami José Rosa e Cesar

'Otál'i() Cruz, com I cartão

Biguaçu A,C.

Danilo Martim de Farias. CO//1

� cartões;
EÍI(ls Machado de

SOIl:a, Ereto Muniz, José
Francisco Vieira e Valdir José
Garria, com i cartão,

Ajax FC

Zulmar de Souza Botdho.
Ricardo 'Cesar Botelho e Romeu

Botelho de Abreu, todos
com i cartão,

I tajaí vai sediar chave do,
Vale neste 'domingo: 3 jogos

A Copa Arizona entre, os representantes
'de Itaj aí" Brusque, Blumenau e Rio do '

Sul, será decidida no próximo domingo na
cidade de Itajaí, no estádio do Marcílio

Dias, com duas partidas no período da
manhã e os dois finalistas disputarão à

tarde, como preliminar do jogo entre Mar:
cílio e Ferroviário.

Como já. foi divulgado a despesa com

transporte das delegações do Guarani, de

.Brusque; Artex, de Blumenau e Ouro Ver"
de, de Rio do Sul, até a cidade de Itajaí,

será por 'conta dos clubes. Somente o

transporte do vencedor daquela chave até
Florianópolis, para as disputas 'finais 'do

Copão, será coberto pelos organizadores
da Copa Arizona.

Os árbitros' serão de Florianópolis, a

serem escalados pela Federação Catarinense
de Futebol. A tabela de jogos é a seguinte:
8h30m - 10. jogo - Dom Bosco x Guarani
10h20m - 20. jogo - Artex x Ouro Verde
13h30m - Vencedor do 10. x Vencedor do

Zo.jogo

LEIA

E"

DIVULGUE

o ESTAOQ,

Caixa Econômica Federal'

'Loteria Esportiva
Teste No. 280 (Ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve r,\
clamação relativa ao resultado de Concurso-Teste no. 280.

Assim, na forma do que determina o artigo 16 da norma,

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica ratificado
em caráter definitivo o resultado publicado no dia 06/04/76,
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 110.107,50
(cento e dez mil, cento e sete cruzeiros e cinquenta centavos)':

O Pélgamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
20/04/76, na rua Fúlvio Aducci, 1221.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
20104/16.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios emdias
destinados a pr.estação de contas dos revendedores.

A diretoria do Rallye Clube de Florianópolis convida seus associa-dos e

amigos de seu sócios fundador e presidente
'

para a MiSsa de 300. dia que será celebrada dia 20 (hoje) às 19 horas, na
Igreja do Divino Espírito Santo, à Praça GetúlioVarqas.

Antecipadamente agradece.
'

MISSA DE 30º DIA

"

LAERCIO COSTA

APARTAMENTOS EM
,

COQUEIROS

"EDIFícI"o MIC,HÉLLE"

Próximo de Escolas, Mercearias, Supermercado, Pa�
nificadoras, Restaurantes, Farmácia, Igreja, Ponto'
de Táxi e Ónibus à sua porta, Praias, além da Bele
za e Tranquilidade de Coqueiros: Preço e condições
amplamente facilitadas. Poucas unidades. Aquarda-

. . /. . , .

mos sua visrta em nosso escrrtono.

IMOBILlARIA
,

,

PREDIBENS LTOA
,

"t'

Av. Rio Branco,l04- CRECI25
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756

Futebol na Areia tem
-

Caixa EcoQô�icã-Federal
Loteria Esportivo
Resultado provisórlo do concurso Teste no.'282, apurado em

19/04/76.
Total I íquido a ratear: Cr$ 25.201.804,15.41 apostas ganha
doras com 13 pontos cabendo a cada uma Cr$, 614.678,15.

Dlscrtrnlnação de apostas ganhadoras por Estado:
Bahia ' : 2
'Brasília : 1
Espírito Santo 1
Mato Grosso � ,. 1-
Minas Gerais ' 6
Pará ., / .' � . . . . . . . . . .. 1
Paraná , 1
Rio Grande do Sul , 2
Rio de Janeiro 6
São Paulo ,

'

, '" :. 20
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos concursos

de prognósticos eljiortivos, haverá um prazo de 10 dias, con
tados a partir desta data, para reclamações, as quais deverão
ser apresentadas na rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia
29/04/76.

Não serão aceitas reclamações por vista postal, PREDIBENS-
In..)f��JiI ..ra. ""'�lrUII'fa c iml-btli�rl.l

,
,

reunião hoie às ll'horas
Encerrada a fase diminatotia do I Campeoanto de Futebol na

Areia na noite de ontem, a Diretur que promove a competição
em cdaboração com o Jornal "O ESTADO" e TV Cultura,
convida 0.06 representantes da 30 clubes classificada para uma

reunião em sua sede, hôje, pda manhã, às 11 horas. Na
oportunidade será sorteada a nova tabela da jogos, com os 30
clubes sendo dividida em 3 chaves de 10 times. É o futebd na

areia caminhando para o seu final; agora na fase mais diflciJ
reunindo os 30 clubes que melhor se apresentaram no decorrer
do certame. /

Resultado de ontem: 18 de Janeiro 3 x 2 EC Leonel

ASSEMBLÉIA GER_AL E>ÇTI3AORDINÃRIA
�[)ITAL DE CONVOGAÇAO

Ficam convocados os senhores associados do

Rallye Clube de Florianópolis - RCF =, em dia com

as obrigações sociais e no pleno/gozo dos direitos esta

tutários, para se reunirem em Assembléia Geral Ex

traordinária, na sede social, à Rua Jerônímo Coelho
no., 359, conj. 44, Centro, nesta Cidade, rro dia Z2 de

abril de 1976, em primeira convocação àS,20 horas,
com pelo menos 2/3 dos sócios presentes e meia hora

após, com qualquer número de sócios, para delibera
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Preenchimento de cargos vagos atualmente na Dire
toria do Clube.

2) Assuntos de interesses Gerais,

Florianópolis, 13 de abril de 1976.

ADEMAR.,GOELDNER
Presidente

JOÃO BATISTA RAMOS RIBAS

10. Secretário.

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

EDITAL
O FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE em aviso de 29 de

março último,. publicado no jornal "O ESTADO", solicitou
aos Sehores Sócios Patrimoniais Remidos, Patrimoniais, Patrl
moniais-Contribuintes, Camisa 12 e Proprietários de Cadei
ras Perpétuas, que comparecessem à Secretaria do Clube à rua
Olavo Bilac, slro., Estreito, mi Praça de Esportes do Clube,
a fim de receberem a sua "Carteira de Identidade Social" de

que trata o artigo 46, letra "e". dos Estatutos, que diz:
"adquirir e apresentar a "Carteirade Identidade Social",
acompanhada do talão de mensalidade ou taxa do último
mês, válido até o dia 1 O do mês seguinte, para ingressar 'nas'
dependências do Figueirense".
-Outrosslrn, foi solicitado que os sócios que ainda não hou

vessem apresentado na Secretaria 2 fotografias 3x4 ou 2x2

que o fizessem, para que fosse providenciada a expedição da'
respectiva carteira, uma vez que ficara determinado o prazo

,

até o dia 11 do corrente, para que os mesmos pudessem'
ingressar nas dependências do Clube.

Atendendo ao pedido de associados, resolveu o Conselho
Administrativo prorrogar o ref'erido prazo até o próximo dia

30, quando a partir dê 10. «íe maio. não mais será possível o
ingresso nas dependências sociais do CI u be sem a apresenta
ção daquele documento.

Florianópolis, 13 de abril de 1976
José Newton Szpoganici

Vice-Presidente
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;T,i. ;i}:t ;�J�\'\X)�é�t�m cinco iNvicta; no

t����::, ,;f'àmpeonato .ca�arinense: no

f'�:::' Grupo A, Joinville e Interna-
" "

ciond: No B, Carlos Renaux, '

Ferroviário e Juventus de
Rio do Sul. Na sexta rodada,
com todos os [ogos sendo
disputados à tarde por-causa
do feriado nacional, quatro
invictos estarão em confron
to direto: em Lages, Inter x
Renaux; em Joinvüie; Ioin
ville x Ferroviário. O Juven
tus de Rio do Sul também
vai jogar contra um invicto: a
Chapecoense, que ainda não
ganhou nenhuma:

* * *

Um detalhe: os três invic
tos do Grupo B jogarão fora
de casa, Uma chance para o

Figueirense melhorar sua po
sição, na hipótese de que
Renaux, FeQ9'viário e Juven
tus RS percruit' seus jogos, e

o Palmeiras seja derrotadó
'

no Orlando Scarpelli. 'I,

.* * *

A agressão de Rubens ao,
,

atacante Zezé; representa na

da mais do que o ambiente
vivido pelos jogadores do
Avai atualmente; em funçao
da visivel intranquilidade do
time. Âureo precisa mexer,
ligeinnho, no time e nos

brios do seu plantel.
4 * *

Entre os principais arti
lheiros do campeonato esta-:

dual, nenhum da dupla Fi
gueírense-Avaí,

* * *

, ":",,Cinco rodadas, trêsagres
,'" si:f�s'envolvendo ãrbitrce e

auIil'im:es. A média está boa,
:: ,,-" rerJffíéift'e., '

-:
••...:I. �.', .'* * *

;�·i.. � ";�.��. ":�.,.
- ,:

-

, }7CO�0 também está mui
't'Q b�!f'� mjldia de Da!Jno

" B�lI!1� f.o,�f far� di�mb�
,

,çã�'c,ârtoes" aÍÍlà!elos: de
��HtC..�' ,"�"I?�;:�,Dall_!1o,
'Ja_;.m ,

" .. <iU� é um excelen·, '

te árbitro mas' este ano foi ,

mordido, ROr' algum bicho
diferente.

* * *

O Carlos Renaux quer
contratar urgentemente Um
centro avante. Joaquinzinho,
há três meses noclube, ainda
não recebeu sua documenta
ção da Federação Portugue
sa. A direção do Renaux já
pensa até em pedir a interfe
rência do brigadeiro Jerôni
mo Bastos, presidente do
Conselho Neciond de Des-

portos.
* • •

E as súmulas? O que
estarão relatando os árbitros
naqueles misteriosos papeizi
nhos, entregues em data in
certa e não sabida à Federa
ção?

* * *

A pergunta já corre pejo
interior, -em qualquer lugar
onde estejam disputando jo
gos pelo campeonato catati
nense: E se um da dupla de
Florianopdis não se classifi
car para a fase seguinte?
Vão virar a mesa?

* * *

Da mesma forma (embo
ra ainda seja um pouco cedo)
que já s e indaga sobre a

possibilidade de o título fio
car no interior e este repre
sentar Santa Catarina no Bra

sãeiro,

O, Conselho Regional de.
Desportos não disse mais na

da, a. Federação idem Con

clui-se, assim, que está tudo
em ordem com nosso .cam
peonato estadual.

* * *

Hélio Rosa, treinador do
Juventus de Jaraguá, não es

tá muito de acordo com a

antecipação do jogo contra o
Avai pa.ra amanhã à tarde.
Ele alega que à noite seus

'jogadores poderão render
mais.

* * *

I

O Avai tem ponteiro di
reito? Tem O Figueirens�
tem ponteiro direito? Tem
Entã o, por que essa irresisti
vel tendência dyforçar o jogo
pelo outro lado, justamente
onde os dois times não pOIr
suem jogadores talhados para
a posição? Se sabe, o mundo
está cheio de masoquistas,
mas a paciincia do torcedor
tem limites.

Qual a função de Horácio
Gutierrez no Avai?

..

se.

Para Durniense, o interior vai parar logo. Murilo diz que amanhã já ganha do Palmeiras

Dum;ense nêio acredita
no interior. E diz porqye

- Não acredito nos tí
mes do interior, a final
será entre Figueirense e

AvaL

uma fase difícil mas isso
acontece com toda equipe.
Estamos tranquilos e acre

dito na classificação e no

título".
'

Para justificar o descré
dito nas equipes do inte

rior, Dumiense explicou:
"Neste campeonato, quem
não tem um bom banco,
cairá. É um campeonato
muito árduo. Com exceção
do Joinville, os outros não

têm banco e não sabem

jogar fora de casa Como

exemplo posso citar o-Mar

cilio, jogou duas. tora e

perdeu as duas".
r

Atribuindo a má cam

panha à fal ta dysorte, Du
miense afirmou: "Esta fase
é pura falta de sorte pois a

equipe não está ruim. A
má fase acabou, começare
mos a ganhar quarta-feira
contra o Palmeiras e conti

nuaremos no domingo
contra o Avai.

Murilo de Carvalho,
confiante nas vitórias que
virão, e com a confirmação
da vinda de Escurínho n,
analisou a crise da equipe.

As' as

queAureo·
já admite

Uma reuruao entre, o trein ador Áureo, o presidente
Salum, o empresário Gutierrez e mais os jogadores Baldn],
no, Carlos, Rubens e Lourival, todos sentados no gramado
do Adolfo Konder, servia para discutir o que havia de
errado nostime que jog ou frente ao Internacional. Enquan
to o técnico admitia que havia problemas de entrosamento.
na equipe, principalmente na meia cancha e no ataque, para
o 1 -esidente a falha principal da equipe situava-se no meio
campo, que estaria dando pouco 'combate np momento em

que o adversário iniciava suas jogadas. Já Horácio Gutierrez
.era da opinião de que o time mostrara falhas admissíveis e

que inclusive fora superior ao Internacional, não sendo
justo o resultado final do jogo.

Prevalecendo um ou outro com a razão, certo é que
Áureo deve, no coletivo de hoje à tarde, modificar a equipe
para o jogo de amanhã, contra o Juventus de Jaraguá do
Sul.

- Vou tentar corrigir os erros apresentados no ataque e

no meio campo, sendo provável o retomo de João Carlos ,à
ponta esquerda, além da passagem de Carlos para a ponta
direita causada pela expulsão de Ademir.

Para a ponta direita o treinador teria uma segunda opção
em Gilberto, ponta direita que assinou um contrato de
amador como o Avai, Acontece que o jogador, que atuava

pelos BáC de Biguaçu, assinou um contrato onde o Avai
assumiu o compromisso de lhe deixar jogar as partidas de
seu clubesanterior na Copa Arizona e no jogo do último
domingo ele machucou o tornozelo, estando praticamente
afastada a possibilidade de ele ser escalado amanhã. Além
dele, estiveram no departamento médico,Volnei, Lourival,'
Souza e Luiz rsverton, todos com pequenos problemas que
não impedirão suas presenças no treino de hoje.

_ Ontem, os que não jogaram domingo fizeram treinos
pela manhã e tarde, sendo no segundo período acompanha
dos também dos titulares. O preparador físico Dacica

comandou exercícios e testes, de velocidade com alguns
atletas enquanto outros trabalhavam com bola, Entre esses

estava Renato Sá, que durante longo tempo ficou exercitan
do-se em chutes ao gol de primeira, sendo para tanto
auxiliado. pelos centros de Jaico, e de Lincoln, jogador que
veio dos juvenis do São Paulo para ficar até o fim do ano no

Avai.

Lincoln tem. dezenove anos incompletos até o próximo
mês, um metro e setenta e cinco, estando ainda abaixo de
seu peso habitual, 65 kilos. Está relacionado entre, os

quarenta juvenis que podem ser convoc ados pela CBD e

declarou jogar com a mesma facilidade na meia cancha ou

na meia esquerda. Para assinar com o Avai resta apenas um
acerto de pequen9s detalhes que devem' ser esclarecidos
numa conversa com João Salum, ainda essa semana. O

próprio presidente parece. estar disposto a contratar o

jogador em breve:
-:0 rapaz I'arece que ébom i mesmo. Recebemos infor

mações que trata-se de um juvenil que a muito custo foi
liberado pelo Poy (técnico do São Paulo), não, devendo ficar
no Avai além do final do ano, pois só veio para amadurecer
um ano entre os nossos.

Rubens fala pouco sobre

a agressão, de domingo
Rubens, goleiro' do Avru no Jogo de domingo, responsá

vel por, um lance desleal no segundo tempo de jogo, quando
atingiu maldosamente o jogador Zezé, do Internacional,
ontem esquivou-se dos comentários sobre o incidente. O

lance, que passou desapercebido pelo árbitro Dalmo Bozza
no, bem como do bandeira que trabalhava no campo do

ataque do Internacional, deu-se quando o atacante, após
chocar-se com o goleiro do Avai ficou no chão. Rubens

aproveitou para, na volta ao g,:?l, pisar sobre a cabeça do

jogadorcaído.,
.

O fato, comentado por seus próprios companheiros'
como um lance incompreensível para o' sempre bem

disposto goleiro, recebeu de Rubens apenas uma breve,

explicação, uma justificativa encabulada: ,'. t
"

- Em jogos às vezes agente esquenta a cabeça quando se
machuca e naquele lance o Zezé me machucou a costela no

choque que tivemos. Acabei ficando muito irritado e talvez
\- -..J ,

tenha perdido o controle por alguns instantes.

Esta declaração é do.

vice-presidente de futebol
do Figueirense, Dumiense
de Paula Ribeiro, que acre

dita na reabilitação de sua

equipe e do próprio Avai.·

Ontem, aguardando a

chegada de Escurínho II,
Dumiense conversou lon

gamento com Murilo de
Carvalho sobre a atual

campanha da equipe. No

final satisfeito com o diá .

logo mantido, afirmou

que, mesmo não acreditan
do em superstição, confia'
�o plantel e no treinador.
"Desde 72 o, Figueirense
inicia mal na tabela de,

classificação e no final

sempre chegou à final. Es
te ano aconteceu o mes

mo, estamos passando por

_

"O Figueirense passa por
uma fase difícil, mui tos

problemas foram resolvi
dos mas existem outros

que só com o tempo é que
poderei dizer".

Mesmo sendo obrigado
a fazer várias mudanças na

equipe no decorrer das

partidas, o treinador afir
mou que "as' contusões
não foram as principais
culpadas, mas sim a refor

mulação tática. da equipe
quanto ao posicionamento
dos jogadores. - Este sim foi
o problema. Fui obrigado
a mudar e os resultados
são consequência do entro
samentó que os jogadores
ainda não adquiriram.

Escurinho II

chega hoje,
emprestailo

I'
'. . '\

.Torcida faz passeata
para animar o time

Florianópolis pode assistirumapasseata da tor
cida do Figueirense amanhã pela manhã, com

charanga, muitos carrós e bandeiras do clube. Isto
se o associado e conselheiro, Manoel Pereira, tiver
sucesso no movimento que está jazendo junto à

'torcida, pará que, não abandone o clube nesta hora
ruim.
l Manoel não esconde seu descontentamento
pela mâ f a s� do time- e pelo modo como a/
diretoria vem encarando o problema:

-,,' Se a torcida não enfrentar agora essas

dificuldades, ninguém mais ajuda o Figueirense.
Não podemos abandonar o clube na hora ruim e

isso já falei para um diretor. Quando o time ganha
está tudo' bem, tem aquele negócio de tapinha nas

costas do jogador e tudo mais. Mas na hora ruim o

vestiário fica vazio e o jogador abandonado. Não
pode ser assim.
.' Manoel Pereira quer organizar passeata amanhã

pela manhã, saindo da Serraria, passando por
Biguaçu, Estreito e percorrendo as principais ruas

do centro e outros bairros.
-

=Dntem, uma senhora, torcedora do Figueiren
se, entrou no meu armazém para conversar sobre o

futebol. Saiu chorando e dizendo que não vai mais
ao estádio. Não Posso aceitar isso e a diretoria
muito menos.

Apôs vários contatos manti

dos, entr e Dumiense de Paula
Ribeiro e Arthur Del agrave, presi
dente do Intemacionel de Porto'

Alegre, foi confirmado o emprés
timo -de Escurinho TI.

Atuando nas duas laterais,
Escurinho II ficará no Figueiren
se até 31 de dezembro, sem

nenhum ônus para o clube.
O problema que originou o

empréstimo do jogador, foi a sua
crítica quanto aô método de

treinamento imposto por Minel

li, e a sua atual condição· de
reserva.

A hipótese de que possa
acontecer o mesmo no Figuei
rense, foi afastada ontem por
Murilo de Carvalho. "Aqui, jo
gam os que estão em melhores

condições. Se ele estiver bem

jogará, caso contrário o titular
.

'será outro".

amanha
Cine
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A torcida do Ferroviário está organizando uma caravana

para incentivar o time em Joinville e 5 ônibus já foram

lotados.,
'

Hoje á tarde Nat'anael Ferreira, que está aguardando a

chegada do goleiro Avim, ex-Hercílio Luz, que já acertou
,

sua contratação, orientará treino tático com bola
--------------------�

Escola de samba para
animar o Inter amanhã

Lages, (Sucursal) - A vitória sobre o Avai na capital,
motivou ainda mais a diretoria do Internacional, preocupa
da agora com. uma boa arrecadação amanhã contra o Carlos
Renaux, líder do grupo B. Com a finalidade de lotar o,

.I

estádio municipal Vidal Ramo s, até a Escola de Samba
Unidos da Princesa Isabel foi convocada para motivar o

torcedor.

Enquanto a diretoria está preocupada com a arrecadação
do jogo de amanhã e com o pagamento de prêmiós
atrasados no valor de Cr$ 700,00, o departamento médico
intensificou o tratamento nos jogadores Ademir e Geninho
(tornozelo inchado) e Zezé, que foi pisado na cabeça pelo
goleiro Rubens.

Antes do treinamento físico de ontem, os ,jogadores
comentaram e criticaram a arbitragem de Dalmo Bozzano e

a violência empregada pelo Avai. O goleiro Miguel, expulso
aos 37 minutos da fase final, afirmou que não sabe 6
motivo que originou o 'seu afastamento, ocasionando com

isso a improvisação de Tonho no gol e na escalação amanhã
de Luiz Fernando: "A verdade de tudo é que Dalmo
Bozzano não gosta de mim e não sei por quais motivos.
Quando ele me deu o cartão amarelo, além de ser taxativo
em afirmar que não gostava de mim, me garantiu que na

primeiroportunidade me expulsaria..E expulsou mesmo".

Renaux não terá Messias

pára o jogo de Lages
Brusque (Sucursal) � Diversos problemas estão preocu

.pando o técnico do Carlos Renaux, Joel Castro, sendo o

principal deles a ausência confirmada do qu a rto zagueiro
.Messias, forçado a viajar no dia de ontem, para o Rio de

,

Janeiro, por motivo da morte de sua mãe.
'. Para suprir sua ausência o treinador deverá escalar o

'lateral direito Paulo Sérgio na quarta zag a, voltando Lico à
lateral direita frente ao Internacional, amanhã, em Lages.
Joaquinzinho, ainda sem condições de jogo, espera sua
documentação entr_�hª--Federação Catarinense de Futebol.

.

J ",el �cr�dita que a ausência do quarto zagueiro titular

poderá prejudicar o bom entendimento que a defesa vem

mostrando até agora nos jogos do campeonato pois uma

mud ança frente um adversário tido com muito respeito
como é o Internacional, pode ser sentida, "mesmo sabendo

que os substitutos, também têm um nível
'

técnico muito

bom", como fez questão de al�rtar o treinador.

Hoje à tarde deverá ser realizado um coletivo apronto no

estadío Consul Augusto Bauer, devendo à noite ser iniciada
a concentração para o import ante compromisso de ama

nhã, em Lages.

Marcílio muda defesa
e ataque em Palmitos

'Itajaí (Sucursal) - A delegação do Marcílio Dias viajou
ontem às 20 horas para Palmitos. Alcir e Lico, quenão
Jogaram ém Rio do Sul, poderão ser escalados por Jorge
Ferreira. Antes do embarque -o técnico afirmou que não
tem ainda o time definido e que poderá fazer modificações
no ataque, muito falho na partida contra o Juventus, Na
defesa o problema é com Reginaldo, que não está em boa
forma,

Jorge Ferreira disse ainda que seu time poderia ter

vencido em Rio do Sul, não fosse o excesso dyconfiança de

alguns jogadores no momento da conclusão a gol. .

Para o jogo de amanhã em Palmitos o time provável do
Marcílio é Zé Carlos, Astrogildo, Nico, Carlinhos e Aleir;
Vadinho e Rubens; Britinho, Dirmael, Lico e Ipojucam.

Guarani está preocupado
com a súmula de Bozzano
Para o presidente do Guarani, Valdir Fedrízzi, o incidente

, causadospor um torcedor, que atirou uma'pedra no bandeira
Fernando Guapiano, trouxe ,preocupações para a diretoria

do clube.

Logo após o incidente, Fedrizzi entrou no gramado para

averiguar as condições do bandeira e mostrava-se visivelmen

te preocupado quanto ao que Celso Bozzano cólocaríà em
, súmula. Ele colocou pessoas ligadas ao clube para atender o

bandeira, que ficou o restante da p artida recuperando-se
em uma' maca, no vestiário, e só tranquiÍizou-se ao final do

jogo, quando o árbitro, em declarações a uma rádio local,
afiançou que no relatório a FCF n

à

o faria qualquer
denúncia em relação ao Guarani e que apenas relataria o

incidente: "É igual a tantos outros que ocorrem em nossos

estádios, onde torcedores de mau caráter insistem em

prejudicar os bons espetáculos". (Celso Bozzano)

Ferrinho é líder mas

ainda não está contente
Tubarão (Sucursal) - Apesar de estar na liderança do'

grupo dois junto com o Carlos Renaux, a diretoria do

Ferroviário não está satisfeita com o rendimento da equipe,
principalmente do ataque que marcou somente 6 gols (o
dobro do Figueirense). Gilberto Cabral e Dite Freitas,
presidente administrativo e de honra, respectivamente,
Viajaram namanhã de ontem.para Porto Alegre à procura de

reforços. Jorge, Juvenil do Grêmio e Sergio, vinculado ao

Internacional mas emprestado ao Colorado do Paraná,'são
os pontas de lança pretendidos, já que Jorge G�ilhenue não

vem correspondendo. ...

Enquanto a diretoria procura reforços, Natanael f.erreira
se preocupa com o excesso de Otimismo de ilfns jogadores e

ontem fez demorada preleção; afinuando que' �'Q jogo
contra o Joinvilleé muito importante e o início de uma,
nova jornada do Ferrinho. É preciso humildade".

A opinião do treinador coinCide com a <;la torcida que
analisando a situação do campeonato, chegou à conclusão
de que o Ferroviário só venceU' ,equipes que ainda não

ganharam de ninguém, entre elas Figueirense e Chapecoen-·,
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Quando
os brancos anunciam triunfalmente

que o' processo de integração e aculturação
.

.

do índio está caminhando perfeitamente, ob
serva-se uma alarmante degradação cultural e
física dos indígenas com um rastro de arbí-

trios e corrupções inseridas nas comunidades indígenas. O

processo de aculturação e: integração do índio à sociedade

nacional é o objetivo de toda a política oficial posta em

curso, mas os meandros em' que envolvem o índio são co

nhecidos: doenças, exploração, submissão, afrontas sexuais,
o engodo alcoólico e a total violentação de seus direitos

naturais como seres humanos e representantes legítimos .de
uma civifização natural.

A comunidade indígena vive hoje "no laço" protetor do
homem branco e seu confinamento em áreas específicas e

delimitadas sem qualquer relação com.a natureza do com

portamento tribal, .faz com que os índios amargamente sin

tam o sabor distante das sempre repetidas "promessas".
As soluções que devem ser postas em prática na reserva

indígena de Ibirama, partindo do pressuposto de respeito à

condição natural do índio, exigem Uma total reformulação
de tudo que foi feito até aqui. O ponto de início; a reestru

turação do posto indígena, treinando funcionários, adaptan
do o currículo escolar e os professores à realidade do índio,
fornecimento de equipamentos para a lavoura indígena, me
[horia das condições sub-humanas e higiene e moradia.

Para melhorar sua lavoura, os índios necessitam de cor

retivos para o solo, orientação para um aproveitamento ra

cional e como eles próprios pedem, "boas sementes", aléni
da indispensável assessoria técnica. Mas tudo isso requer um

investimento que aparentemente, a Funai não tem condi

ções de executar.
Com rústicas' enxadas e foices, os- equipamentos que

atualmente eles possuem, jamais passarão de uma agricultu
ra de subsistência, mísera e insuficiente até para alimentar

com grande deficiência de proteínas, os componentes da

tribo.
As crianças reclamam constantemente de suas roupas,

velhas e rasgadas, como um fator de vergonha jun to aos seus

colegas civilizados que frequentam as mesmas escolas.

E foi de um neto. que Wanku Patte, um velho índio

ouviu que Pedro Álvares Cabral veio de Portugal e descobriu
o Brasil, e aqui encontrou os índios. "Então se estávamos

aqui, nascemos aqui, temos os direítos."

Outro desencanto do indígena e para com os "chefes"
do Posto, que numa rotina sucessiva nunca viram seus pro
blemas como algo que deveria ser efetivamente corrigido. E
todos, em geral, permanecem pouco na chefia do posto
instalado na reserva, não se chegando a implantar um traba

lho de soerguimento da maltratada comunidade indígena.
A BARRAGEM
A barragem do rio Itajaí Norte deverá inundar 6% da

área da reserva indígena, mas nos estudos efetuados pelo
DNOS, o responsável pela obra, menciona-se "possibilidade
alteração dessa previsão". Quando as obras forem concluí

das, em 1979, a-área já deverá estar desocupada pelos indí
genas.

Entretanto, um dado é'fundamental: as demarcações fei

tas para a área inundada pela barragem atingem as residên
cias e as melhores terras agrícolas da reserva. O que será do

índio? O projeto Xokleng, considerado pelos índios como

mais uma promessa, diz' que "dentro do quadro que se abre,
as expectativas do grupo indígena residem nas possibilida
des de exploração dos recursos naturais, especialmente a

madeira comerciável ".

.

A barragem deverá proteger, segundo os planos oficiais,
a cidade de Blumenau das enchentes. Então, pará análise

das prioridades postas em questão, o que importa mais? 'O

complexo de barragens de proteção do Vale do Itajaí, ou
apenas 6% de terra inundada na reserva indígena,. que para

infelicidade dos índios, é a melhor faixa agricultável?

UMPLANODEEMERGÊNGA
Com as pesquisas feitas' na reserva pela equipe do Museu

de Antropologia da UFSC e como parte do convênio Sude-
'

sul/Funai/UFSC, os pesquisadores conceberam um plano de

emergência a ser aplicado dentr do previsto pelo projeto
Xokleng.

.

"O plano de emergência que aqui se delineia pretende
imediatamente responder às situações de extrema penúria
econômica e tensão social vividas pelos indígenas aldeados
em Ibirama",

Para as medidas necessárias a aplicação desse plano, era

'sugerido que o numerário necessário "será auferido com a

venda da madeira existente na área indígena, e sobre a.qual
existe em aberto um processo de licitação, devidamente

complementado por fontes próprias da Funai ".
O plano de emergência deveria ser aplicado de janeiro a

maio do corrente ano e entre suas "principais" metas esta

vam: garantir a sobrevivência de cada família indígena, apli
cando a fundo perdido 500 cruzeiros mensais para cada

grupamento familiar, estimulando-os ao preparo de novas

roças. O custo do projeto estava estimado em 375.000 cru

zeiros. E mais: apoiar os índios para obtenção de crédito

junto ao Banco do Brasil; estabelecendo-se o crédito, fami

liar ao teto máximo de 3.000 cruzeiros, correndo o aval sob
a responsabilidade do presente Plano de .Emergência. até o

lirni te de 30 famílias.
A situação indígena continua sendo de emergência, e o

plano é apenas um aditivo ao Projeto Xokleng,
Ao se referirem ao projeto Xokleng, os índios de Ibira

ma contam que as pessoas que lá chegam "sempre pergun
tam muita coisa. Mas não contam quando vamos passar
melhor"..

Robustecidos em sua crença de que o homem branco é
Um ser explorador, o que é agravado pelo seu relacionamen
to com os colonos da região, que quando podem exploram
o índio como mão-de-obra, pagando-lhes um preço 'injusto,
Os indígenas de Ibirama quando se reúnem em rodas comen
tam sua triste sorte no relacionamento com os brancos: -

Eles chegam aqui,' querem nos. enganar e não respeitam o

índio.
Mas eles não atacam o principal causador de seus proble

mas atuais: os.madeireiros. Destes, bem ou mal, eles recebe
ram a única- coisa que os faz sentir como redimidos da

e.tema' ajuda exploratória do branco: o dinheiro, em troca

da madeira, que possibilita ao índio "ter alcance". Uma das

medidas, por exemplo, do plano de emergência do Projeto
Xokleng transforma o índi� e sua família "em assalariados

dependentes". Assim como se convencem de que é Um di
reito criminoso do branco ter-lhes proibido a derrubada da

madeira, quem lhes provará que os 500 cruzeiros mensais
foi apenas uma ajuda de emergência? O destino do índio
está nas mãos do branco, assim como o papel do índio não
pode infl uir nos destinos da sociedade nacional.

,

tNOtOS Texto: Luiz Mir
Fotos: Arquivo

Na cobice do branco,
� desrespeito à lei

Em junho do ano passado, os
xoklengs sentiram, talvez peja
primeira vez, a possibllidade
concreta de ganharem dinheiro
do branco sem interferéncias. As
ricas reservas de madeira de lei
localizadas em suas terras come
çaram a 'ser derrubadas e o

dinheiro pareceu ao índio, ini
cialmente, farto e fácil. Na reta

guarda, a cobiça dos madeirei
ros.

Pela primeira vez também, o

índio comerciava valores de
grande monta com o branco
diretamente (o metro cúbico de
madeira tinha um valor médio
de 500 cruzeiros) entregando a

madeira e recebendo à vista o

pagamento. Para os industriais
da madeira, um excelente negó
cio: os índios derrubavam a ma

deira, seus caminhões entravam

para a retirada das toras na

reserva sob o olhar cúmplice do
chefe do Posto que também
participava da transação.

E os índios começaram a

comprar produtos antes inaces
s íveis a seus recursos míseros e

provenientes da ex tração perió
dica do palmito, de sua agricul
tura rudimentar e de algum arte

sanato. Fogões, rádios, pias de
aço. moveis. A mais nova arma

da sobrevivência indigena era a

mo tosserra, com seu motor ron

cando no mato e denunciando a

nova atividade indígena na reser

va.

Mas a derrubada teve que ser

interrompida, dizia a Funai na
época, peta acelerada devastação
florestal que estava ocorrendo
na reserva. O pos to indígena de
lbirama sofreu uma ocupação
periódica por tropas da Polícia
Militar, os caminhões ficaram
retidos com seus carregamentos
de madeira e a Polícia Federal
iniciou investigações sigilosas pa
ra apurar quem era o responsà
vel pelo desencadeamento do'
novo comportamento indlgena
dent ro da reserva.

Quando a Funai autorizou a

derrubada de uma parte da flo
resta para a construção das casas

indtgenas, todo o potencial ma
deireiro contido na reserva veio
à tona. Os madeireiros da região
fizeram então aS primeiras pro
postas aos índios de comprarem
a madeira que existia em sua

"terra". E hoje eJes denunciam
também que o empreiteiro
encarregado da construção de
suas casas usou madeira de se

gunda qualidade, levando para si
o melhor da derrubada. Envd
vendo todos esses acontecimen
tos, um cheiro de corrupção
domi nava as atividades dos res

ponsáveis pelo posto indígena
Suspeita que mais tarde se con

cretizaria na demissão do encar

regado e início de investigações
cujos resultados são desconheci
dos até hoje.

Mas a interrupção da derru
bada se deu num clima emocio
nal muito grande. com os índios'
reclamando os direitos explora
tórios da terra que segundo seu

entendimento, "era deles': Com
a consequente criação de áreas
de tensão. cujo deflagramento
era imprevisível em termos de
consequ éncias, iniciou-se um ca

nal de diálogo entre as au torida
des estaduais e federais com os

indios. Em caravana, com mu

lheres. filhos, os indios foram à
Assembléia Legislativa procurar
por um velho conhecido. o me
dica waltiomiro Colautti, depu
tado represen tan te da região. E
exigiram uma audiência com o

Governador.
Por vd ta das 7 horas da

noite, a caravana "Tnvadiu "
o

Palácio do Governo e a entrevis
ta com o Governador durou
cerca de uma hora. A Funai
estava ciente do problema. o

Governo do Estado exercia um

papel de mediador, o único le- '.

galmente possivel; por serem os

assuntos indígenas de, estrita
competência federal. Mas o que
eles foram pedir, era impossível:
a continuada da derrubada e

venda da madeira da reserva

Mas apesar das providências
policiais e administrativas toma

das pelas autoridades, a tensão
criada junto à comunidade indi
gena permanece. Os índios não
desconhecem que lá fora, fron
teiriços aos limites da reserva,
existem mercados ávidos para a

madeira de sua terra.
AS HISTORIAS

Aparentemente, a derrubada
cessou por completo após a in

tervenção na reserva. Mas ainda
havia, e há, grande quantidade
de madeira derrubada, principal
mente imbuia, canela e outras,

Alguns índios, como Nunforo,
falam em 1,450 metros cúbicos,
E dizem mais, a madeira conti
nua sendo retirada da reserva. O
comerciante envdvido sen-a uma
madeireira chamada Irmãos Fos
sa, que está retirando o produto
pela localidade de Serrinha, que
desce direto para Ibirama: E os

comentarias !ido de que [oram
vistos "alguns caminhões" fa
zendo o transporte.

...

Os índios começaram a che
car as informações da retirada
de madeira e algumas crianças,
que foram recolher gado, afir
maram que viram bois com ar

rasto puxando madeira. O chefe
do Posto cientificado, mandou
verificar e emitiu uma informa
ção aos índios: tranquilizem-se, '

é fora da área.
Mas o interesse indígena não

se esgotou. Na mesma localidade

•
deSerrinha, seis pessoas brancas
foram vistas retirando madeira
por um grupo de índios. Apesar
de os brancos tentarem assustar

os índios, estes exigiram explica
ções. E aconteceu o suborno:
em troca 'do silêncio, os brancos
ofereceram 500 cruzeiros: Mas
somente tinham em seu poder
50 cruzeiros que foi dado aos

in dias, com a promessa de que
estes vd tar e pegar o restante O
outro dia choveu muito, e no

terceiro quando os índios volta
ram para reclamar a parte do
dinheiro faltante, não havia mais
ninguém e nem mais a madeira.
Tudo isso foi relatado num reu-

.
nião em que os índios fizeram
na escda, ao lado da casa de
Nunforo.

O jovem branco, filho de
Pedro Bertoti, contou para Nun
foro que haviam sido retiradas
130 toras de madeiras e ele
havia visto isso. Logo depois. de
um empregado seu. 'Nunforo es

cutou: - Era esse rapaz que
estava tirando as toras.

Mas uma história irritou os
indios.

O cabo da Polícia, encarrega
do do policiamento da área pro
curou um tal de Osnildo, que
ninguém sabe o sobrenome, para
que puxasse cinco carretas de
madeira da reserva, de uma só
vez. Este, a princípio recusou-se

- Eu puxo, mas como? Sem
ordem?

_. Os índios estão sabendo.
Na mesma reunião em que os

indios demonstraram sua inquie
tação para com a retirada da
madeira que estaria ocorrendo,
essa história foi contada, por um
Índio que falou com Osnildo.
Consultando-se sempre, os In
dias dirigem frequentes pergun
tas ao chefe do Posto, Ari Tei
xeira Martins, sobre o assunto e

recebem sempre a mesma res

posta: é fora da área. Mas o cabo
da polícia, segundo as informa
ções levantodas pelo In dias, ha
via sido mandado pJlo chefe do
Posto. Quanto à derrubada, ela
parece não estar ocorrendo. Na
casa de Patte Wanku, sua motos
serra está guardada no quarto.
Esperan.do. segundo eles. que os

índios tenham direito e libcrdo
de.
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dos para encobertar cabos
para exportação, bem como

ampliar sua linha de produ
ção para fabricar: canos sol
dáveis para água, todo o

tipo de conecção e manguei
ras de PVC cristal. Johann
Gritsch SA - Indústria Im
portadora e Exportadora de
Móveis, produz'móveis para
escritório em uma área cons
truída de 6.000,00,metros
quadrados, faturou em 1975
um total de
Cr$ 14.742.023,91 e deverá
atingineste ano o faturamen
to de Cr$ 3.500.000,00 por
mês. Criou 151 novas opor
tunidades de trabalho e sua

produção além do mercado
in terno' é exportada em

grande escala COBEC =Dia,
Brasileira de Entrepostos e

Comércio. Esta implantada
numa área de 9.715,81 me

tros quadrados e os princi
pais produtos entrepostados
foram: pasta mecêanica, toa
lhas, açúcar, corantes, con
tainers, lambris, bobinas de
chapas de alumínio, óleo de
sassafrás e outros. Criou 14
novos empregos ti seu fatu
ramento em 1975 foi de
Cr$ 75.251,49 e já em feve
reiro dovcorrente ano, seu

f a tu r am e n t o a t i n giu
Cr$ 33.898.,37. Ermasa -

Empresas Reunidas de Ma-
. deiras, em fase de implanta
ção devendo entrar em fun
cionamento nos próximos
dias, e produzirá molduras,

lambris, torneados para mó
veis e construção civil e mo
veis. Sua produção física se

rá de 29.000 metros cúbicos
anuais e criará 150 novos

empregos. Os principais
mercados externos deverá
ser Estados Unidos, França,
Holanda, e Inglaterra. Sul
spuma - Indústria Plástica
do Sul SA., projeto com

parecer favorável esperando
ul timar a documentação pa
ra ser efetivada a doação,
produizrá derivados do poli
uretano e terá um investi
mento de Cr$ 3.000.000,00
criando 60 novos empregos
e f a t u r a n d o

Cr$ 2.700.000,00 anual
mente. Clinical's Med.Labo
ratôrio para a produção de
medicamentos, criará 60
oportunidades de trabalho e

terá um faturamento de
Cr$ 3.600.000,00 anual. Es
cola do Senai e Centro So
cial do Sesi; deverá se doado
ao Senai e Sesi urna área de
aproximadamente 23.000
metros quadrados, onde será
instaladas uma escola profis
sional e um centro social.
TE'RCEIRO DISTRITO

O Terceiro distrito in
dustrial de Itajaí foi criado
em 08 de novembro de
1973 pela lei 1.301 e ocupa
uma área de 1.281.194,22
metros quadrados. Seu siste-:
ma viário foi planejado c cm

áreas reservadas para horto
florestal, jardins, parques, e

serviços e é destinado à mé
dias e grandes empresas.

Nesta área localizam-se
as seguintes empresas: Mirtí-
110 Trombini SA. Papel e

Embalagem A indústria está
funcionando em caráter de
treinamento de mão-de-obra
e deverá ser oficialmente
inaugurada em meados do
corrente ano. Produzirá em

balagem de papel ondulado
e suas previsões indicam um

faturamento para 1976 de
Cr$ 18.000.000,0.0. Inebra
sa - Indústria Eletro-Mecâ
nica Brasileira, Empresa que

funciona em caráter experi
mental. Absorve atualmente
100 funcionário com previ
são para breve em admitir
cerca de 535 empregados.
Na sua linha de produção,
destaca-se: equipamentos
destinados a substações de
transformadores e abaixado
res, distribuidoras, painéis
de instrumentos para prote
ção e medição, para contro
le e comando; mesas de sina
lização e comando, equipa
mentos destinados a refina
rias, petroquímicas, subs
tações unitárias,. cubículos
blindados, disjuntares, con

tactar magrlético a vâculo,
seccionador tripolar, fusí
veis limitadores, derivações
e conexões, quadros metáli
cos e relés estáticos. I tavest
do Brasil, - Indústria, do
vestuário. Deverá entrar em,
funcionamento no segundo
semestre do corrente ano e

em sua primeira fase ocupa
rá 350 empregados, em sua

maioria mão-de-obra femini
na Brasitália Tratores. Ini
ci almente o projeto previ a a

produção anual 'de 3.000
tratores, porém com a parti
cipação da "Indústria Masi
na - Traktora U Sastavuz
drvzenog Preduzeca da Iu
goslávia, a produção inicial
será de 13.000 tratores/ ano.
O investimento será em tor
no de Cr$ 100.000.000,00

'

e criará 3.000 novos empre
gos, ,

EM ESTUOO
Encontram-se em estu

dos no Conselho de Desen
volvimento Industrial e Co-.
mercial de Itajaí, diversos
projetos entre os quais, des
taca-se o da Dericel SACI
(Indústria de Produtos Quí
micos) curtume Adriático,
Romani SA (Central de Dis
tribuição para o Estado) Co
brafe (metalurgia) Indústria
de Deifadeiras e Colhedeiras
(agro-industrial) com parti
.cipação de capital polonês e

Irmãos Mazaferro (equipa.
mentos de Pesca).

Ita Ltda. que fabrica cris
tais, ocupando uma área
construída de 2.860 metros

quadrados e um investimen
to de Cr$ 2.500.000,00.
Criou 161 novos empregos e

faturou em 1975,.
Cr$ 3.675.280,00 e deverá
atingir Cr$ 500.000,00
mensais. Indústria e Comér
cio de Acumuladores Severi
no Ltda., que produz bate
rias para automóveis e

chumbo para acumuladores.
Seu capital é de
Cr$ 200.000,00, ocupando
15 trabalhadores e em 1975,
faturou Cr$ 2.800,000,00.
Metalúrgica Itajaí Ltda .,.'

MIL, destaca-se na produção
de sanduicheiras, estufas, vi
trines, ensacadeira de Lin
guiça, cafeteiras e esteriliza
dores.

O investimento esteve

orçado em Cr$ 580�000,00
e o faturamento em 1975
foi de Cr$1.277.595,51.
Trabalham na empresa 26
pessoas. Sua área total é de
2.220 metros quadrados e a

construída é de 480 metros

quadrados. Arteplas - Arte
fatos de Plásticos Ltda, que
produz canos eletrodutos de
PVC e PE e mangueiras de
plietileno; criou 12 novas

oportunidades de trabalho.
Em 1975 faturou
c-s 1.812.684,78. Consta

,

em seus planos de expansão,
a construção de mais uma
área de 400 metros quadra-

Itajaí (Sucursal) - A
criação dos dois distritos in
dustriais de Itajaí, primeiro
e terceiro respectivamente,
aliados aos incentivos fiscais
'o f erecidos pela prefeitura"
possibilitaram a implantação
de cerca de 16 empre s a,
quintuplicando o orçamento
da prefeitura que em 1971
era de Cr$ 5.037.000,00,
passando para
c.s 29.500.000,00. em

1976.
Criado em 17 de maio de

1971 pela lei no.1.088, o

primeiro distrito industrial
de Itajaí ocupa as terrás do
antigo aeroporto, possuindo
uma área de 326.976,25 me

tros quadrados e é destinado
a localização de pequenas e

médias empresas.
Nesta área funcionam as

seguintes empresas: centro
de Industrialização Técnica
Ltda., primeira indústria a

se instalar no distrito e pro
duz tubos sem costura, cal
deiras, calandros e máquinas
industriais. Foram investi
dos nesta empresa,
Cr$ 846.000,00 com um fa
turamento mensal d e

Cr$ 100.000,00 e ocupa 10
empregados. Fábrica de Pos
tes Cimar' SÁ. destinada a

produzir postes de concreto
e ocupa 68 trabalhadores.
Foram, in.v e s t i d o s

Cr$ 848.575,00 com um fa
turamento
Cr$ 3.593.040,71. Cristais'

f\Jt
FRISULCA
CGCIMF No. 83.651.018/0001-80

RELATÓRIO DA DI RETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às determi nações legais e estatutárias, temos o prazer de apresentár-Ihes o

Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucra; e Perdas, referentes ao exerclció social
compreendido no perlodo de 01.0�. 75 a 31.1275, bem como o parecer do Conselho Fiscal.'

A Diretoria fica à disposição de. V.Sas, para quaisquer esclarecimentos.
FORaUI LHI NHA - Criciúma,SC, 26 de março de 1976.

MAXIMI LlANO GAIÓZINSKI JARVIS GAIDZINSKI
Diretor Presidente Diretor Industrial

EDSON VIEI RA BASTOS
Di reter Comerei ai

EDSON GAIDZINSKI
Diretor Financeiro

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975.

ATIVO
DISPON1VEL
Caixa
Bancos .•

REALlZAvEL
Acurto prazo:
Clientes ....•

'

...

(-) Titulos Descontados
(.) Provo p/tundos Dev.Duvidosos

254'.144,57
691.047,12

..

945.191,69

5.475.803;57
2.539.845,.02
164.274,00

2.771.684,55
143.745,71
138.025,42

, 3.832.335,83
769.627,30

2.475.558,37
1.845.321,92
145.474,92
17.750,00

Devedores diversos . . . . . • .•.

Titulas a receber '. . . . . • . . . . . ,. ..

Bens de vendas .... . . • • . . . ". . . . . , . . .

Cricul antes . • . .

Almoxarifado . . .

Grélljas próprias ..

Banco c/ resolução .

Adiantamento Folha

A longo prazo:
Empresas Coligadas

IMOBILIZADO
I mobilizações Técnicas:
Correçâo Monetária .

Valor Corrigido . . .. .

(-) Depreciações Acumuladas '

(-) C/M dá Depreciação • . .

I mobiliz<r;ões Financeiras:
Aplicações em I ncentivos Fiscais
ParticipaÇão Cap. Empresa
Ações BBI .

Ass. Cato Criadores Su Inos
Eletrobrás .

PENDENTE
Segu ros .

Des.Fomento a amortizar
Financ. Insumos - BB.
Titulos protestados
Prejulzo a amortizar

COMPENSAÇÃO
Diversas contas

.,

12.139.524,02

657.737,48

Informativo APlUB14.022.925,27
8052.159.02
22.075.084,29
1.992.437,68
1.743.439,00 13.339.207,,61 Médico recebe

aposentadoria355.670,45
30.000,00

107,00
20,00

130.018,85

22.700,00
473.894,32

1.880.564,50
148.775,70

2.023.431,89

No último mês, mais três profis
sionais liberais catarinenses. passaram
'a perceber suas aposentadorias .pela
APLUB, dentro do Plano de Aposen-:
tadoria Reajustável, após 10 anos de
contribuiç ões,

Os novos beneficiados são os mé
dicos Ernil Flygare e Joaquim Pinto
Arruda e o cirurgião-dentista Eduar
do Moenních, todos de Florianópolis.

Na foto, o dr. Emil Flygare quan
do recebia sua primeira pensão, em

ato que contou com a presença do dr.
Odson Cardoso; Superintendente da
APLUB em San ta Catarina.

515.816,30

4.549.366,41

7.982.873,09
45.129.716,60 Joaçaba e Herval D'Oeste

.. já têm documento com 200
assinaturas para a fusão

TOTAL

PASSIVO

EXIGNEL
A curto Prazo:
Fornecedcres
Integrados .

C redores dive rsos
Folha de Pagamento .

Contribuição a recolher
I mpostos a recolher

A longo prazo:
Empresas Coligadas ...

Operações Crêdito Bancário
NÃO EXIGNEL
Capital .

Reserva C/M Ativo Imobilizado
PENDENTE

Prov .plenc.Soe.T rabal hista
Prov.p/enc. Flnanc:ei ros • .

, Comissões a creditar . . .

Bco, Brafil SIA c/vinculada
COMPENSAÇÃO

Diversas Contas . . . . .

TOTAL

semana, no plenário' Federal, a

criação e instalação de uma

agência da Caixa Econômica Fe
deral em Campos Novos.

Em seu pedido, o parlamen
tar argumentou que Cam pos No
vos possui 303 mil hectares de
terra dos quais 181.800 se cons
tituem em terras de topografia
ondulada, permitindo sua utili
zação em reflorestamento, fruti..
cultura e pecuária.

Acrescentou ainda, para
completar mais a sua solicitação,
a produção do município na

última safra, que foi de 750.000
sacas de milho, 300.000 sacas de
soja, 120.000 sacas de trigo, e
20,000 sacas de sorgo.O reba
nho bovino é superior a, 100 mil
cabeças, além de 20 mil ovinos,
15 mil caprinos, 40 mil suínos e

6 mil equinos.
JOAÇABA _

A sede da Caixa Econômica,
Federal, a ser instalada em Joa
çaba, no Edifício Limeira, no

centro da cidade, deverá estar
concluída em agosto, segundo
informaram -os responsáveis pela
obra, a cargo da Erma - Enge
nharia e Construções.

Joaçaba-Iâucursal) - Um do
cumento contendo assinaturas
de eleitores de Joaçaba e Herval
d'oeste, está sendo elaborado
por uma comissão especial, para
ser enviado à Assembléia Legis
lativa, solici tando a fusão dos
dois municípios.

A fusão dos municípios é
uma velha aspiração dos habi
tan tes e das prefei turas, que
vêem nesta união a solução para
os seus problemas, aumentando
desta forma a força pd ítica nas

reivindicações dirigidas ao gover
no, estando inscritos na Comar
ca de Joaçaba cerca de 32.782
eleitores assim distribuídos: Joa
çaba 12.035, Herval d'Oeste
6.817, Catanduvas 4.042, Água
Doce 3.435, Ibicarê 2.275, Ja
borá 2.140 e Treze Tílias 1. 783,
o que corresponde a uma quan
tia expressiva de votos por oca
sião dos pleitos.
AGf:NOA

Afirmando que "um banco é
um instrumento de circulação
de riquezas" o deputado federal
De Marco, solicitou na última

2.277.062,96
384.213,31
43.143,42
249.546,26
130.678,02
535.425,12 3.620.069,09

Ministro recebe livroNovos associados
Logo após a conferência proferida pelo

Ministro da Fazenda, no II Simpósio Nacional
de Previdência Privada, recentemente realiza
do no Rio de Janeiro, a Diretoria da Associa
ção dos Profissionais Liberais Universitários
do Brasil - APLUB, procedeu a entrega
oficial, ao sr. Mário Henrique Simonsen, do
exemplar de no. 004, da obra "Lendas do
Sul", de Simões Lopes Neto, inteiramente
ilustrada pelo artista 'gaúcho Nelson Boeíra
Faedrích,

Presentes a entrega, os drs. Ivanio da Silva
Pacheco, Diretor Presidente; Rolf Udo Zelma
nowicz, Diretor Vice-Presidente; Amaury Soa
res Silveira, Diretor Superintendente e Alvaro
Lewis, Diretor da CIBRAPLUB.

Dentro do programa de ampliação de seus

quadros sociais, a Associação dos Profissionais
Liberais Universitários do Brasil - APL UB,
acaba de registrar como associados os seguin
tes médicos: Nilton Cesar da Silva, de Floria
nópolis;Murilo Miguez e Sérgio Luiz Carneiro
R Lorenzaro, de Blumenau; José Geraldo
Simões F/ório e José Roberto Spéeito, ambos
'de Balneário de Cambotiú, que preferiram os

planos previdenciários oferecidos pela
APLUB, em vista da segurança e inúmeras
outras vantagens que oferecem aos segurados.

5.278.836,45
9.592.121,11

,

14.870.957,56

15.000.000,00
2.858.362,36 17.858.362,36

, 425.665,90
315.544,97
47.696,09
8.547,54 797.454.50

Conferência '7.982.873,09
45.129.716,60

Foi encerrado no.último dia 9, no Salão dé
Conferências do Hotel In tercontinental do
Rio de Janeiro, o II Simpósio Nacional da
Presidência Privada, que contou com a partici
pação dos maiores especialistas do setor no

PaIs.
Um dos pontos altos do Simpósio, foi a

importante palestra sobre "Realidade Atual
dos Montepios - Aspectos Técnicos e Admi
nistrativos", proferida pelo Diretor Superin
tendente da APLUB, sr, Amaury Soares Silvei
ra.

A conferência foi inteiramente ilustrada
com "slides", e apresentou, com nitidez, as

possíveis soluções paraa perfeita organização
de uma entidade de previdência privada.

Estiveram pre.sentes, ainda, os Ministros
Mário Henrique Simonsen, da Fazenda; Luiz
Gonzaga do Nascimento e Silva, da Previdên
cia Social e Armando da Costa Prieto, do
Trabalho, que falaram em nome de suas

pastas.
'

Instalação da ABO
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Foi realizada em Inâaial, recentemente, a

reunião dos integrantes da Associação Brasi
leira d e Odontologia, Su b-Secção daquela
cidade, quando foi delineada a programação
oficial de instalação da sub-seccional daquela
entidade e que contou com a participação dos
oâontõlogos Vitbtio Cristofdini, Dârio Fran
za, Armando Zonta; Horst Lueders e sra ,

Flávio Betti da Cruz e sra., Orlando Brandes,
Antônio Hercflio de Souza e Jesus Herland
Chavez Guardia.

O ato de instalação daquela entidade, que
deverá contar com a presença de Diretores da
Seccional Estadual da Associação Brasileira de
Odontolog a; se dará na prbxima sexta-feira,
dia 23.

'

DeBITO
Custo produtos vendidos

-

.

Custo Granja Reprodutores
Custo Granja Terminação
Custo Fomento

CReDITO
Vendas , .

Rendas Diversas . . . . .

Rendas Granja Reprodutores
Rendas Granja Terminação

Fundo Cap; Giro Próprio (Negativo)
Reservas (Reversão).

P rej u (zo do Exe rc lei o

Forquíthlnha 31 de dezembro de 1975.

Maximiliano Gaidzinski - Dir. Presidente
José Volnei Brugnoli -CRC-SC. No. 5.986

Jarvis Gaidzinski - Dir. Industrial
Edson Gaidzi nski - Dr. Financeiro
Edson Vieira Bastos - Dr. Comercial

39.174.585,15
2.186.058,28
3.270.902,28
382.105,40 45.013.6�1, 11

37.864.743,30
1.434.284,74
1.076.248,24
2,423,240,55

42.798.516,83
191.010,66

691,73

APARELHOS
PARA
SURDEZ42.990.219,22

2023.431,89 45'.013.1?51,11
Procedência: SUlCA,
ALEMÃe DINAMARQUESA.

APARELHO ULTRA
IVK>DERNO

Assistência em qualquer
marca de aparelho, mesmo
que tenha comprado em (

outro lugar.

I�--�---�
I ;,���c�aoeJ���������,�Olheto
I Nome---- _

I Endereço _

Rua Felipe Schmidt, 27·3.' andar I Cidade _

- Conjunto 312 IEdifício Dias Velho- Fone: 22·6847 Estado _

Floríanópolis.-SC. 1
_

Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural

PARECER DO CONSELHO FISCAL
- �

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do FRIGOR(FIC(\�;ULCATARINENSE
SIA "FRISULCA", no desempenho de suas funções legais, tendo exa ninado o Relatbrio da

Di'retoria,' Bal anço Geral, Contas de Lucros e Perdas e demais dOCUm€11 os 'Iue a::ompanham o

Balanço Geral referente ao exercício de 1975, declaram que encont.are.n tudo em perfeita
ordem e exatidão e são de parecer que os referidos documentos merecem aprovação da Assembléia
Geral de Acionistas.

'

FO RaUl LHI NHA - Criciúma-SC, 18 de março de 1976
Bertoldo Ams Avrton Egydio M. Brandão Fridolino Steiner

.�DISOM·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Descarrilamento de trem no
-�t

.Sul mata 3 e fere 46 pessoas

Jornalista

interrogado
na Auditoria

Militar

Admitida a

premeditação
no homicídio
da estudante

Menor atropelada no único
acidente ontem na Capital

A Delegacia de Segurança Pessoal teve um

in ício de semana tranquilo na esfera do trânsito,
com apenas um atropelamento registrado, resul
tando ferimentos generalisados na menina Jaque
line Vicenti que foi medicada no Hospital de

Caridade. Entretanto, o fim-de-semana foi movi

mentado, quando a DSP atendeu quatro aciden

es - duas colisões e dois atropelamentos - um

dos quais com vítima fatal.
O, único acidente - atropelamento - registra

do ontem, ocorreu às 7h40m, na avenida Mauro

Ramos, onde o Volksw agen de placas AA-4136,
dirigido por seu proprietário Orlando Carlos F. da

Cunha (residente à rua Irmão Joaquim 32),
colheu. uma menina de 8 anos de idade.

A vítima, J aqueline Vícenti, filha de Francisco
e Rita C. Vicenti, residente na rua Monsenhor

Topp, sofreu leves escoriações, sendo socorrida

pelo atropelante ao Hospital de Caridade.

COLISÃO DE MOTOCAS
No bairro de Fátima, colidiram, por volta das

15 horas de domingo, a moto Xispa, placa
AA-543, pilotada pelo proprietário Celso Silva

(que reside na rua Tiago da Fonseca, 136, em

Capoeiras), e a Yamaha, chapa AA-I03, que era

pilotada pelo proprietário Pedro de Souza Marce
lino (residente à rua João Meirelles, 39, em

Capoeiras), resultando leves avarias nas duas

motocas.

Ambos os pilotos resultaram feridos e foram

atendidos no Hospital Naval, Celso com levíssi
mas escoriações e Pedro com ferimentos de

natureza grave, motivo pelo qual precisou ser

internado.

EM SOROCABA
Por volta das 17 horas de domingo, uma

colisão ocorrida na localidade de Sorocaba, envol
veu a camione'te F-IOO, dirigida por Osvaldim
Antônio Dalpra, e o Ford-Corcel, que tinha ao

volante o motorista Valmor Cardoso.

Os dois motoristas residem em Sorocaba,
proximidades da igreja, onde também mora a

única vítima do acidente, Irineu Julio Cardoso,
que resultou gravemente ferido, sendo conduzido

ao Hospital Celso Ramos de Florianópolis, fica n

do internado.
VITIMA FATAL

Na presença de familiares e amigos, foi sepul
tado ontem o corpo da jovem Lurdes Martins,
vítima de atropelamento ocorrido por volta das

19h30m de sábado, na avenida Presidente Ke

nnedy, em Campinas.
Logo apo s o acidente, a vítima foi internada

no Hospital de Caridade, onde veio a falecer às

primeiras horas da manhã de domingo.
Segundo registro policial, o próprio atropelan

te, Edson Luis Silveira, que dirigia na ocasião o

Volkswagen, placas (Palhoça) PH-0016, de sua

propriedade, prestou socorro à vítima.
INTERNADA

A outra vítima de atropelamento, ocorrido na

avenida Presidente Kennedy, às 15h45m de do

mingo, Cristina Mara Cuollo, 7 anos, filha de

Valmir Mário e Araceli de Andrade Guollo,
. I

residente na rua Fúlvio Aducci, 1261, fundos, no
Estreito, permanece internada na Sala de Neuro

logia do Hospital de Caridade, em observação,
sendo que seu estado de saúde já apresenta
melhoras.

Por outro lado, a Delegacia de Segurança
Pessoal continua diligenciando no sentido de

localizar a Kombi (de cor branca) e seu motoris

ta, que se evadiu do local sem prestar socorro.
Ao receber o impacto da Kombi, a menor foi

atirada contra a Variant, placas AA-0434, que
tinha ao volante o proprietário Antônio Fa usti

no, residente na Costeira do Pirajubaé. Este
. último socorreu a menor ao Hospital de Caridade.

um dos vagões de passageiros, o último da

composição, que viajava de Quaraí a Alegrete,
levando também outros dois vagões de passagei
ros, e logo que ocorreu a comunicação do

acidente, cinco ambulâncias se deslocaram para o,

local para resgate dos feridos.
Muitas pessoas foram atendidas junto à com

posição, enquanto dois carros-guincho de un ida
des militares de Alegrete tentavam levantar o

vagão caído ao lado da linha férrea, para resgatar
os corpos que estivessem embaixo da composi
ção. O Hospital Militar e o Hospital São José
deslocaram médicos e enfermeiras, enquanto ti

Hospital da Santa Casa solicitava, pelo rádio
local, doadores de sangue. Mas mesmo .esses

tinham dificuldade em entrar no hospital, já que
cerca de três mil pessoas se agi omeraram na

frente da Santa Casa, à procura de notícia de
parentes.

Cinco pessoa, mortas e outras 46 feridas, das
quais 15 foram internadas ·em estado grave, foi o
saldo do descarrilamento de um-dos três vagões
de passageiros de um trem, prefixo M26, ocorrido
por volta das 14h30m de ontem, na. estação
Severino Ribeiro, distante 54 quilômetros da
cidade gaúcha de Alegrete.

Até o final da noite de ontem, as informações
sobre o número de mortos e feridos eram

contratidórias, mas o chefe da estação férrea de

Alegrete, Aristeu Pinto, confirmava apenas 46
pessoas ficaram feridas, e outras cinco, ainda não
identificadas, rnorreram

,
O chefe da estação de

Baltazar Brum, Sr. Adão Pedroso, está desapareci
do e há suspeitas de que tíves s e morrido e seu

corpo esteja debaixo da composição.
O maquinista Quintino Orides da. Silveira não

"ficou ferido mas não soube explicar as causas do
. descarrilamento, numa curva da linha férrea, de

O delegado de homicídios de
Porto Alegre, Valmir Libano,
afirmou ontem que "inicialmen
te se pode admi tir que houve

premeditação no crime pratica
do pelo radialista Flávio Alcaraz
Gomes"; que matou, há uma

semana, a universitária Maria Jo
sé Alberton Silva com um tiro
de espingarda, porque, "Flávio,
após exigir a saída da vítima e

do namorado da frente da sua

casa, retornou para pegar a arma
no interior da residência, saindo
novamente à rua".

Às 14h05m de ontem o na

morado da vítima, médico Paulo
Eduardo Peixoto de Freitas, ain
da visívelmen te abalado pelo cri
me, prestou depoimento na De

legacia de Hornic ídi os, quando
ratificou suas declarações ante

riores, prestadas na madrugada
do dia 10. O médico, acompa
nhado pelo pai e pelo advogado
Wal ter Coelho, que é promotor
aposentado, reafirmou que não
havia motivos para o crime, pois
estava estacionado com a sua

Brasília vermelha, ouvindo músi
ca com a namorada, na rua

Sinke, em frente à casa do radia
lista

- Ele chegou 'dizendo pata
nos retirarmos do local, e res

pondi que nada estávamos fa
zendo de errado quando amea

çou chamar a polícia, afirmei

que nada temia. Mas quando ele
retomou de sua casa, vi a arma e

procurei ligar o carro, quando o

correu o disparo. Cheguei a di
zer "que barbaridade" e saí em
al ta velocidade, para levar a "Ze
ca" (apelido da namorada) para
o hospital, afirmou o médico,
aos polici ais.

O depoimento de Paulo Frei
tas estava marcado para quarta
feira-da semana passada, mas foi
transferido para ontem devido
ao seu estado de saúde. Na
semana passada, foi ouvida a

mulher do radialista, Maria Clara

Aquino Gomes, que afirmou

que Flávio Alcaraz, diretor da

Rádio Guaíba de Porto Alegre,
só ingerira um uísque antes de
um jantar no Plaza São Rafael,
durante o qual também bebeu

O juiz auditor Milton Fiuza,
titular da I Auditoria do Exérci
to, interrogou ontem no Rio de

Janeiro, em' nome do Conselho
Permanente de Justiça, o jorna
lista Luis Carlos Diniz, processa
do po r crime de calún ia e injú ri a
contra a pessoa de um coronel
do Exército e incurso nas penas
dos artigos 214 e 216 do Código
Penal Militar.

Segundo a denúncia, o inci
dente ocorreu no dia 12 .de
setembro de 75, por volta das'
14 horas, na rua 15 de Novem

bro, em Petrópolis, no momento
em que o jornalista colhia infor
mações para o "Diário de Petró
polis", do qual é gerente.

� 10ESC
•

,

�-:.J_I��RENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.Na ocasião, segundo o libelo
acusatório oficial, que se encon

trava em companhia do coorde
nador, e à paisana, interpelou o

jornalista dizendo que o jornal
em que trabalhava adotava uma'

linha comunista.
CGC 83.931659/0001-99

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIAO jornalistas reagiu, gerando
o incidente, que não teve graves
consequências graças à interven
ção de terceiros.

\ O jornalis ta Aluisio dos San

tosFilho, sua mulher Maria Lau
ra dos Santos, o médico Fued
Saad e o advogado Estaníslau
Alkimin Magalhães serão julga
dos, amanha, a partir das 13
horas, pelo Conselho Permanen
te de Jus tiça da 2a. Audi tori a do
Exército.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'Sâo convidados os senhores acionistas da 'Imprensa Oficial do Estado de Santa Catarina S.A.,
para a assembléia geral ordinária a realizar-se no próximo dia 30 de abril de 1976, às 14,00
horas, em sua sede social, à rua Duque de Caixas, no, 33, nesta cidade de Florianópolis - Santa

Catarina, a fim de liberarem sobre o seguinte:
ORDEM DO DIA

a) -� Del i beracão sobre balanço, conta de lucros e Perdas, relatório da diretoria e parecer do

Conselho Fisc�1 relativos ao exercício social encerrado em 31.12.75.

b) --Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1976 e fixação de sua remuneração.
c) - Fixação da remuneração da diretoria para o exercício de 1976.

d) - Assuntos diversos de interesse da sociedade.
A DIRETORIA

Polícia guarda sigilo sobre
o grupo que profanou templo

Todos estão enquadrados nas

penas do artigo 43 da Lei de

Segurança Nacional, que estabe
lece reclusão de 2 a 5 anos,
como acusados de atividades de
natureza subversiva através do
Partido Comunista Brasileiro na

área do I Exêrci to.

A polícia cearense ainda não forneceu nenhu
ma informação sobre a identidade das 15 pessoas
da chamada "alta sociedade" de Fortaleza, que, à
meia noite da sexta-feira da paixão, arrombaram
a janela da igreja de Santo Antônio, na praia de

Majorlândia, em Acarati, 150 quilômetros a leste
da capital, e realizaram no interior do pequeno
templo uma "missa negra".

Segundos testemunhas, o grupo, formado por
homens c mulheres, todos encapuzados, dançou e

cantou durante mais de meia 110r� diante do altar
da igreja, ao som de tambores e violões e do sino
da capela. Maria Cunha Barbosa c seu irmão
Pedro disseram que o zelador do templo, Geraldo
Pereira de Andrade, cha mado por eles a intervir
foi subornado com Cr$ 500,00.

Hagrados na prática de um desconhecido
ritual religioso, os 15 invasores da igreja de Santo
Antônio, mantendo os rostos encapuzados, tenta
ram explicar que se tratava de um "sabbath",
celebrado nas grandes cidades do Sul do País. A
intenção do grupo era retirar a imagem deSanto
Antônio do altar, em torno da qual dançariam na

praça pública de Majorlândia,
O delegado policial de Aracati, coronel João

Ferreira Lima, tentou tomar providências para"
punir o grupo, mas não fc-além da intenção, ao
saber que se trata dypessoas demuita importância
social e econômica do Estado. O que se sabe, até
agora, é que os 15 profanadores da igreja viaja
vam .nurn Dodge-Dart de placa AK-6111 e num

jipe "Xavante " de placa DC-3593.
uma cerveja.

Motorista
imprudente
provoca
acidente

Ao instalar um disjuntor termo-magnético: você deseja. principal
mente, segurança total contra sobrecargas e curtos-circuitos, que podem
provocar incêndios. Por isso, a GE do Brasil lança sua nova linha de dis

juntares tipo TQC, totalmente Iabricada no Brasil, com o mais rigido,con
trole de qualidade já utilizado no setor de eletricidade. ',' -.

� ,1 O resultadoe 'I conjiabilidade absoluta na ca}i:p�<ic;lló",.qe,$.
ligamento instantáneo de todos os pólos para bi e Jtipolares ,e:
durabilidade testada para 10.000 operações de liga-desliga.

Agora, você nào tem mais desculpas para escolher
disjuntares termo-magnéticos no escuro: já existe a garantia
de qualidade GE.

TRIPOLAR
240/415 V
10-100 A

TO.MADA DE PREÇOS N� 23/76,EDITALA imprudência do motorista
de uma Brasília que na estrada
Menezes Cortes (antiga Grajaú-
Jacarepaguáj, em alta velocida-
de, vinha fazendo a ui trapassa-
gem de vários veículos, numa

das cu rvas provocou a derrapa
gem de um ônibus da linha 241,
Taquara-Praça Mauá, que ao

bater com o pn eu dianteiro den
tro de uma vala, capotou, por'
pouco não caindo sobre o

-Votkswage n QO-2962 (RJ).
O acidente ocorreu' às

6h45m na pis ta de descida e

embora o coletivo, que era diri
gido por Jorge Amadeu Montei
ro, trafegasse lotado, somente

quatro pessoas saíram feridas. O \'ônibus ao tombar atingiu a tra-
seira do Volkswagen que era

�d.rigi do pelo bancário Edson Ba-
sílio Gomes, morador ria estrada

I.��I!��I!��dos Três Rios, 610. �

UNIPOLAR
120/240 V
10-.100 AGENERAL. ELECTRIC 00 BRASIL s.A.

DEPARTAMENTO DE MATERIAL PARA INSTALACOES ELETRICAS

Pça. Papa Jcào XXIII. 28 - Cx. Postal. 49 - Fone: 333-3188:' R 47

Cidade Industrial -.'Contagem. M.G,A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - sóciedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do

Ministério da Fazenda no. 82.50�.433/001, com sede à rua Tiradentes, no. 17, em Florianópolis
- se, comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima

mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 23/75, destinada a selecionar

propostas para quisição de CONJUNTOS MOTO-BOMBAS para o Sistema de Abastecimeno

de Água da cidade de GAROPABA - SC,
.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde

deverão' ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 07 de maio de 1976.

Florianópolis, 14 de abril de 1976
A DIRETORIA

• PARANÁ E SANTA CATARINA
BIPOLAR
240/415 V
10-100 A

CURITIBA (PR):
Rua André de Barros, 715, Fone: 22-1251
Vendas: Sérgio Roberto Sabatke

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÃMARA CRIMINAL em 13.04.76.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.626 - RIO DO SUL - Apte, Carmelino Fron

za. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de

Borba - "Deter.:ninaram a volta rios autos à Secretaria, a
fim de serem distribuídos em sua classe própria. Unâni
me".

CIIICIOIIIII
No. 13.528 - PALHOÇA - Apte. Paulo Agostinho

da Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
May Filho - "Conheceram do recurso para anular o pro
cesso a partir da citação, inclusive. Unânime".

No. 13.627 - CONCÓRDIA - Apte. Valter Bordin.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho
� "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.623 - SEARA - Apte. Antônio Vitor Pitan.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho
- "Negaram provimento. Unân!me".

No. 13.242 - RIO DO SUL - Apte. Nicolau Felipe.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei: Des. Tycho
8rahe - "Deram provimento, em parte, para condenar o
réu a 1 (um] ano de detenção, excluindo-se das condi

ções do sursis os itens a, b. c e d. Unânime".
No. '13.696 - JOAÇABA - Apte. Edmundo Bitten

court. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Tycho Brahe - "Negaram provimento, em parte, para
excluir condições do sursis. Unânime".

No. 13.602 - PORTO UNIÃO - Apte. Neri Diogo ·da
Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des,

Tycho Brahe - �'Não conheceram do recurso. Unâni

me".

II

o

No. 13.624 - RIO DO SUL - Apte. Gildo Angelo
Vieira. Apda. a 'Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

Tycho 8rahe - "Julgaram deserta a apelação. Unânime".
No. 13.542 - CURITIBANOS - Aptes. e Apdos. a

Justiça Pública e Antônio Teixeira da Cruz. ReI. Des.

João de Borba - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.692 - URUBICI - Apte. José Moacir Souza

::Ie Jesus. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.598 - BLÜMENAU -:- Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Eriberto Gesser. ReI. Des. Marcílio Me

deiros - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.599 - JOAÇABA - Apte. Dorvalino Zam

bon. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcí·

lio Medeiros - "Deram' provimento, em parte, para can

'celar condição do susis. Unânime".

No. 13.612 - CAMPOS NOVOS - Apte. Alceliric
Domingues dos Santos. Apda. a Justiça, por seu Prorno

toro ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Negaram provimen·
to. Unânime".

No. 13.619 ...:. SÃO JOAQUIM - Apte. Volnei Ribei·
ro dos Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.

Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento para ab

solver o réu. Unânime".
No. 13.628 - CAMPOS NOVOS - Apte. Alceu Gal

laro. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Marcí
. lio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.633 - BLUMENAU - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Conrado Simon. ReI. Des. Marcílio Me

deiros - "Negaram provimento. Unânime".

A ,CRESCIUMENSE ENCURTA A
VIAGEM DE SUA 'ENCOMENDA

I,'

De São Paulo paraJoinville, Blumenau, Florianópolis, Laguna,
Tubarão, Criciúma, Araranguá, Torres, Capão da Canoa, Tramandaí,
Osório e Porto Alegre (todo o litoral) '. a sua encomenda cheqa mais

rápido pelo EXPRESSO CRESCIUMENSE. A CRESCIUMENSE

mantém uma frota completa de novos veículos tipo Furgão, que

garantirá num abrir e fechar de olhos a entrega de sua mercadoria.
Se a sua encomenda for entregue até as 18 horas em qualquer

agência da CRESCIUMENSE, ela.chegará no diÇ) seguinte.
C R ESC lUME NSE: Garantia de entrega no prazo certo .

RECURSOS CRIMINAIS

No. 6.743 - PONTE SERRADA - Recte. João Cor
reia dos Santos. Recdos. Comercial Saulle .Pagnoncelli e

João A. de Almeida. ReI., Des. Tycho Brahe - "Conver
teramo julgamento em diligência. Unânime".

No. 6.728 - ORLEANS - Recte. José Emir Machado
de Souza. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
João de Borga - "Conheceram do recurso e, quanto ao

mérito, deram provimento, em parte, para excluir da

pronúncia a qualificadora da emboscada. Unânime",

No. 6.721 '- SÃO JOAQUIM - Recte. Antônio San
tos Silveira. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. May Filho - "Deram provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desses, somente nove

moram (ou declaram) no
Paraná e em Santa Catari
na. .. Segundo o Jornal
do Brasil, que dá tal in
formação, os dois estados'
estão precisando de ur

gente ajuda internacio
nal.

Beto
Stodieck

No princípio queriam até
interditar. Depois acaba
ram liberando para maio
res de 1 � anos e cortaram

uma cena que afinal nã9
é tão audaciosa assim.

Agora "Tommy" já está

passando nas mais diver
sas telas brasileiras para
os maiores de 16 anos.

Quando estiver proibido
para menores de 5 anos,
é que o filme, então,
passará em Florianópo
lis...

•

Comentário de um ilhéu
convicto: "Judas? ! Pra

que malhar Judas?
Já malhamos o ano

inteiro"...

•
"Ladrão de Bicicletas ",
clássico de Vitória de

Sicca, um dos mais im

portantes filmes da =ine

matografia mundial, pas
sou, muito desapercebi
damente, semana passada
no Cine Gloria, no Estrei
to. Dias antes havia pas
sado, ainda na moita, no
Cine Jalisco, 'também no

Estreito.

Florianópolis civilizada
Um dos grandes problemas de tudo quanto é cidade em

desenvolvimento (ou já desenvolvida) é o transporte de'.
massas que nunca se espande como deveria, sempre,
ficando para trás em relação a outros serviços destinados
a coletividade.

•

Florianópolis já sente o problema, que só tende a se

agravar a medida que a cidade fÕr crescendo, as ruas

estreitando e a gasolina aumentando. Soluções?

A cidade gannará, segundo dizem, avenidas de contorno,
continuações das beiras-mar, Norte e Sul, que colocarão
o Morro da Cruz no centro da cidade. Há quem diga que
as tais avenidas terão três pistas, uma além das já
existentes. A rente às moradias, será para uso quase
exclusivo dos moradores da área; as outras duas, autopis-
tas.

*

Sugestão da coluna: o canteiro entre a pista "calma" e as

autopistas, bem poderia ganhar duas fileiras de trilhos

para bondes, trens, para um metrô ao ar livre, coisas no'
gênero, próprias para um transporte realmente coletivo,
seguro e barato t< que contornasse praticamente todo o

futuro grande centro da Ilha.
*

A crise da gasolina está fazendo com que as CIdades
venham a adotar esse tipo de transporte. Goiânia, Goiás,
por exemplo, já encomendou seus bondes ao Canadá.

E Amsterdam, quanto a ônibus, só conhece os de

turismo,
*

San Francisco, Califórnia, tem seus bondes trafegando
amigavelmente entre :automóveis e ladeiras. Aliás, diga-se
de passagem, Florianópolis, com bondes a tiracolo,
ficaria ainda mais parecida com San Francisco, que já é

considerada por muitos como a nossa irmã mais velha,
rica e louca, se bem que tão bonita quanto.

*

E como Florianópolis já quase não gosta de se parecer
com outras cidades, vai-daí que...

Dete Piazza,
vista em quatro

tempos, é a

hostess da

peixadérrima
de hoje, na
Cachoeira do

,Bom Jesus.

..

A ocasião'
faz o

ladrão

A última moda entre os

"pequenos" ladrões da

madrugada é roubar gaso
lina dos carros que por
ventura (ou por azar) te

nham a boca do tanque
do lado de fora e que
estão estacionados ao ar

livre. Sugando, viá bucal,
a gasolina através peque
,na mangueira, eles pas-
sam o combustível para
um recipiente qualquer e
deste para o tanque de

propriedade do ladrão.
Prático e econômico...
É, com toda a certeza,
consequência da crise do

petróleo...

A prova

dos nove

o Anuário Econômico
Fiscal do Ministério da
Fazenda com os números
do Imposto de Renda do
exercicio de 1973 aca

bou de sair afirmando
que existia naquele ano,
no País, apenas 442 pes
soas [isicas com rendi
mentos superiores a

ü$ 1.200 mil por ano.

Bom senso aéreo
O grande movimento de passageiros entre Florianópolis e

Rio, e vice-versa, já -comporta, decididamente, um vôo

direto entre as duas ouriçadas cidades.

*

Normalmente pega-se tempo ruim quando da descida na

"sorridente" Curitiba -' e é aquele grilo. Depois de um

cansadíssimo e bamboleante vôo até São Paulo, não rara

é a vez que somos obrigados a ter que "aguardar",
sobrevoando entre outros aviões, uns quase batendo nos

outros (pelo que se sabe o controle é deficiente), porque
o aeroporto da paulicéia está congestionado.

*

Todos os que se dirigem ao Rio, poderiamJperfeitamen
te, ser poupados. E um vôo direto não faz mal a

ninguém, muito pelo contrário.

Em família
Florinda Bolkan, conforme o noticiado, não VIra, ao
menos desta vez, a Santa Catarina visitar o irmão José
Maria que está vivendo em Itajaí., Ela,mais a condessa

Cicogna, sua inseparável produtora, já estão em Nova

Iorque depois de uma série de rocambolescas aventuras

passadas ao sabor do Ceará, culminando com pancadaria
entre a Cicogna e Helmut' Berger, ex-amigo da dupla,
que insistia em ser mais estrela que as duas juntas. Não é

preciso .dizer que a condessa acabou esmurrando o rapaz
que bateu em retirada. Ao chegar no Rio, Berger
encontrou todas as suas malas no meio da rua, na frente
da casa da Florinda, na Joatinga, onde estava hospedado.
Só lhe restou, já que estava a fiI11 de continuar no Br,asil, .

pedir abrigo ao casal amigo. Mareio e Cristiana Seggia,
ela irmãda Mercedes Neves da Rocha, aquela que sofreu
badalado acidente aviatório na Jamaica, juntamente com ..
o marido o príncipe Dom Eudes de Orleans Bragança.
Tudo em casa.

*

A propósito: o 'irmão de Florinda, não lo :�nico parente
que ela tem em Santa Catarina: hã; também, um primo
que é, nada mais nada menos do que o .deputado
estadual Antônio Henrique Bulcão Vianna, filho de um

primo-irmão do paida atriz.
*

E é por isso que a mulher do nosso Bulcão já está

atendendo, quando chamada, de Jane (leiam Jeine)
.

Bolkan...

-

Silveira de'

Sousa

Eu e Minha
,..."

mae

( Um melancólico

lugar
comum)

-

C

tI

Pior que tudo, é esta casa enorme, com este

enorme quintal, que meu pai nos deixou, a mim e a

minha mãe. Antes, quando meu pai vivia, havia

sempre gente a se movimentar, entrando e saindo de

seu consultório, que hoje é um porão espaçoso e

vazio. Havia sempre sons de vozes, cachorros latindo

'nas correntes e, à noite, as luzes todas ficavam acesas

até altas horas, enquanto as empregadas corriam da

cozinha para sala de visitas, carregando bandejas,
pratos de bolos e salgados e cálices de licores.

De repente, meu pai morreu de um enfarte. Tudo

se transformou. Vendemos os aparelhos de medicina,
o consultório é o porão vazio. O aluguel de duas

pequenas casas de subúrbio permite que hoje eu possa
cuidar de minha velha mãe, sem outras preocupações.
Meu Deus, eu não poderia ter qualquer outro tipo de

preocupação!
x-x-x

No instante preciso em que soam as batidas do

antigo relógio, marcando as sete da manhã, eu escuto

os arranhões na porta do quarto de mamãe, Sei então

que é preciso ir à cozinha preparar o mingau de aveia

habitual para o seu sossego durante umas poucas
horas. Preparo-o no fogão a gás, derramo tudo em

seguida numa tijela funda e, juntamente com uma

colher, deixo a tijela sobre o chão frente à porta do
,

quarto. Mamãe insiste em não ser vista, por isso eu me

retiro pelo corredor, mas já aconteceu de, algumas
vezes, surpreender a sua mãozinha murcha e de unhas

afiadas a sair pela porta entreaberta em busca do
,

-

vasilhame.

Contíguo à, sala de visitas, está o meu quarto e

escritório. Ali eu fico continuamente a espera das

vontades de mamãe, durante o dia e à noite, ora a

'arrumar os meus selos, ora sentado na cadeira de

balanço que era de papai, tendo sobre os joelhos um

volume de sonetos de Bilac. Também costumo debru

çar-me à janela, e espiar a! rua, mas nesses momentos

o meu coração se confrange, quando vejo passar as

maças tão frescas, tão ágeis, tão ousadas, com os seus

risos de cálices partidos, os seus olhares de radiações
púrpuras. ,. .

Para vocês" que me têm piedade e dizem que a

minha situação é humilhante e servil, posso esclarecer:
- seria desumano afastar-me de mamãe, deixá-la só e

sem a assistência de uma pessoa que compreenda
todos os seus atos. Certa noite, num reprovável'
instante de desespero, gritei irritado à porta de seu

quarto que iria embora para sempre viver o meu

próprio destino, com independência, com personali
dade. Um profundo silêncio no quarto foi a primeira
resposta. Depois, escutei. o levantar da janela de

guilhotina e um ruído insólito de escalar de paredes.
Horrorizado, o coração opresso, percebi que mamãe

subia para o telhado da casa aproveitando-se do

grosso cano de escoamento de águas ao lado da janela.
Corri para o quintal e gritei, olhando para cima:

- Perdoa-me, mamãe! Eu não passo de um egoísta
idiota! Estou arrependido, jamais vou sair de perto de

ti!

Então consegui ver lá no telhado e dentro da noite

o' seu vulto encolhido, que parecia me olhar com

ternura, cheio de gratidão e reconhecimento.

x-x-x

Quando o vento sul zune em todas as frestas e põe
em nossas gargantas aquele sabor de areia fina, eu sei

que minha mãe se impaçienta em seu quarto e deseja
sair. Nessas noites, sempre finjo que estou dormindo,
sentado na cadeira de balanço, mas escuto com

redobrada atenção os seus passinhos de sombra -

lept, lept - que visitam toda a casa. Depois me

levanto e, mudando de uma janela para outra, fico a

'vigiar os seus passeios pelo quintal ventoso, o rosto

incolor e pequeno que murmura lembranças incom

preensíveis.
Se às vezes me descobre, esconde-se no porão. Eu

'corro a sua procura ,e então subimos e descemos

escadas, atravessamos mil vezes as mesmas portas e os

mesmos corredores e eu sinto que, pior que tudo, é

esta casa enorme, com este enorme quintal.

MENINO
Otharno-nos e ele sorri. E continua
andando, para não quebrar a magia que
celebramos todos os dias com um acor

do silencioso.

falar, é possível que usemos as palavras
do mundo. E elas não são boas, você
sabe.
Se' isso acontecer, deixaremos de ser

mágicos.. E esqueceremos que somos

crianças..
Passa, menino, e celebra comigo nessas

manhãs e tardes o nosso acordo silencio-
,

soo t o que nos compete.

t melhor, menino, que os nossos encon

tros continuem assim. Sem palavras. E

quase sem gestos. Apenas com o teu

sorriso. Se algum dia pararmos para

Dia 26 próximo, um ideal vai
ser concretizado. 2.000 Anos de

, Teatro. Na Rede Tupi de
Televisão. Atingindo assim

um dos objetivos
fundamentais da Tv. O de
atuar em todas as áreas.

Batalhamos muito por isso. Agora, o

resultado. Que, antecipadamente,
podemos considerar gratificante.

HOJE, NA TV CULTURA
18:30 - Canção para I zabel.
19:00 - Um Dia, o Amor
,19:45 - Xeque Mate
20:45 - Factorama

21 :00 - Brasil Som 76
22:00 - Campeões de
Audiência (Nunca
Deixei de Te Amar).
24:00 - Star Time

01 :00·- Barnaby Jones

Laerte Morrone. Ele é o conde, do elenco da novela Xeque Mate, que a TV Cultura
está apresentando no horário das 19:45. Com ele, estão alguns dos

grandes nomes da Tupi, como Edney Giovennazi, Rodolfo Mayer, Maria
I zabel de

Lizandra, Raul Cortez e Ulian Lemmertz,
que vai entrar no elenco nos próximos dias.

LEIA 'SEMENTES DE BRAaUIÁRIA

CAMPINAS - SP.

E O-pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 a�
Analisadas pelo CATI - Germinação garantida. De varredurã) �

bu ventítades.
COMERCIAL AGROPECO

:Rua ROmUaldo Andreazzi, 485' ( defronte à BOMeAR) :

Fone 2-4748 .

DIVULGUE

O ESTADO
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UM DE DIA

•

x-x-x

Os casais, Coronel Marcelo
Bandeira Maia, Anito Pe

try e Luiz Henrique Tan

credo na cidade de Laguna

ZUMBLICK -

.. Em Tuba

rão no Clube 7 de Julho,
sábado deu-se o lança
mento do segundo volume

do livro "Este meu Tuba

rão", de autoria do escri

tor, Walter Zumblick. Du

rante o lançamento do li

vro o escritor recebeu ho

menagens de amigos pela
passagem de seu aniversá

rio.

x-x-x

Ao Dr. Nilson Ruy Ber

kenbock, os meus agrade-
.

cimentos pelo simpático
cartão que estou receben

do.

x-x-x

JORNAL - Aqui estamos
lendo o "Seminário de No

tícias", da cidadede Lagu
na, jomal que tem como

diretor proprietário o Dr.

Luiz Paulo Carneiro.

/

x-x-x

CASAMENTO -;-,.Ione de

Souza e Augusto Silva, dia
10. próximo às 18 horas,
na igreja matriz na cidade

de Itajaí, receberão à-ben

ção do casamento.

x-x-x

BRUSA - Brusa Empresa
de Representações e Servi

ços, está em atividade para
a exposição do artista plás
tico do Rio de Janeiro,

foram recebidos Com um Sansão C. Pereira. x-x-x

jantar na residência do ele- .' " ••.�> x-x-x O Departamento Estadual

gante casal Luiz Paulo Car- Recebendo homenagens da de Trânsito está solicitan-

neiro. sociedade catarinense, por do a colaboração dos mo-

motivo de sua transferên

cia para Brasília, o simpáti
co casal, General e Sra.

Roberto Alves de Carvalho

Filho.

x-x-x

A Sra.' Clotilde Mendes

Gonzaga, em seu aparta
mento no edifício Da Vin-

Senhora Tânia

Barroso da Costa,
da sociedade

de lages

ci.: recebeu cumprimentos
de um grupo de' Sras: de

nossa sociedade, ocasião

em que comemorava seu

aniversário. A reunião in-

.

formal tornou-sé uma pa

rada de elegância e bom

gosto.
x-x-x

LIVRO - Bastante con

corrido realizou-se na últi

ma semana no salão nobre

do Palácio.Barriga Verde, a

solenidade do lançamento
do livro da conceituada es

critora catarinense radica

da no Rio, Lausimar Laus.

As críticas do livro de Lau

simar "Guarda Roupa Ale

mão", têm sido bastante

favoráveis.

x-x-x

Quem esteve na Ilha na.úl

tima semana, foi o jomalis
ta Sebastião Reis, de Ita

jaí, que 'agora está com

função no Departamento
de Turismo, na Prefeitura

daquela cidade.

x-x-x

O secretário da Indústria e

Comércio, Sebastião Neto

Campos, enviou telegrama
ao ministro Severo Fagun
des Gomes, manifestando
-lhe o apoio do Estado de

Santa Catarina, pel�s re

.centes medidas adotadas

pelo Conselho Nacional de

Siderurgia.

toristas para que não esta

cionem seus veículos na

área do aterro, calçadas e

calçadões, infração fre

quentemente observada

durante o policiamento
próximo àquela área. O

Detran avisa que passará a

autuar os infratores, notifi

cando os que persistirem
em desprezar as normas re

gulamentares de estaciona

mento.

x-x-x

Harry Laus, crítico de arte

e o Professor Salvio de Oli

veira vão inaugurar no

bairro Bom Abrigo, "Cen
tro de Arte". A Inaugura
ção está prevista para o

próximo mês de maio.

x-x-x

\ Alex Fontana está

na Ilha. Viaja no

próximo mês para

os Estados Unidos

onde continuará

seus estudos

CASA DAS CORTINAS

22·6290

LAJE PRÉ - MOLDADA 1íl'PUIA

��S
PARA FORRO E PISO �nsultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega 10482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade •.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N.' 5.1n; . lO.' Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Fiorlanópolis ". -se

22-4235

22-4002

Relógio Relógio de Vigia Dirnep - no controle
de Ponto Eletron-point e na segurança noturna de seu

• absoluta autonomia, independente patrimônio. Ambos· um de dia, aju-
de variações de ciclagem. Único dando na organização e outro ii

em todo mundo que funciona noite, na vigilãncia de sua empresa

com célula de reserva elétrica e

.

trabtalham sem despesast. ded
.. --.

-- manu ençao, com a garan Ia e
uruco no Brasil lid d O'

• _

"IC5Sf, IO"r:. r .: "'I �\)U'S:. qua I a e Imep e a
de Imprfssao .!rontal_ e

IZI.
mais perfeita e permanente

automática ·I)o�cartao. I assistência técnica.

�
- "' , .. , ' '., ..

DIM'AS DE MELO PIMENTA 5;A.
INDUSTRIA Oe: R&:LOGIOS

RUA 15 DE NÓVEMBRO, 678 - 2.° - con]. 6

89100 - BLUMENAU se - FONE: 22-0664

AVICOLA ELIANE S/A
CGC/MF no. 82.839.259/0001-54
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
.

Atendendo as disposições I egais e Estatutári as, temo§ o prazer de submeter a vossa

aprecieção o Bàlanço Geral, Conta lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exerc feio

encerrado em 31 de dezembro de 1975. I .

Esta diretoria coloca-se a inteira disposição dos senhores adionís tes, para qualsquer
esclarecimentos.

Forquilhinha (Criciúrna), 26 de março de 1976

MAXIMILIANO GAIDZINSKI- Dir. Presidente :

JARVIS GAIDZINSKI - Dir. Comercial
RUDI STEINER - Dir. Administrativo

BAlANCO PATRIMONIAL ENCERRADO EM
31 DE DEZEMB RO DE 1975

AT IVO
DISPONIVEl

EM BANCOS
Banco do Brasil SIA

REALlZAvEl
.

CORRENTISTAS
Di retores , . . • • •

I MOBI LlZADO
I rnõveis - Terrenos .

Projetos e Instai eções .

Máquinas e Equipamentos
Móveis e Utensflios

PENDENTE
'Despesas ge instalações

COMPENSACAO
Ações caucionadas

76i,60

900,00

770.076,90

,9.450,37

150,00 781.338,87

Confecção e instalação de cortinas em ge

rai.

{Solicite Orçamento sem-compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117-Tel:44-1791

Florianópolis ...... SC

• Ponha estes ·dois DIMEP
para trabalhar de graça.

'.'
.

40.000,00
47.401,13
676.475,77
6.200,00

EXIGIYEl
CORRENTISTAS

Fornecedores . . • . . .

Max irni I i ado Gaidzi nski SIA
Frig,Sul Catarinense SIA .

Dinetores . • . . , . . . � .

CONTRIBUiÇÃO A RECOLHER.

NÃOI��GIY'EL
. , . . . . .

Capital em ecões ordinárias
COMPENSAÇÃO

Caução da Dinetoria

PASSIVO

681.180,47

8,40

100,000,00

150,00 .78038,87 .

4,99
22.900,00
657.275,48

1.000,00

50,00
105,67

1.537,00
175,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA lUCROS E PERDAS

DESPESAS CII NSTAlAÇÕES:
Despesas Bancári as . , .

·JurbS de Mora . • . . ó

Registros e Legalizações
Contribuição Sindical

Forquilhinha, 31 de dezembro de 1975

Maximiliano Gaidzi nski . Diretor Presidente
Jarvis Gaidzinski· Diretor Industrial
Rudi Steiner· Diretor Administrativo

José Volnei Brugnoli - C RCISC no. 5.986

1.867,67

PARECER DO CONSELHO FISCAL

OS abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da AvíCOLA ELIANE S.A., no

desempenho de suas funções legais, tendo examinado o Relatório da Diretoria, Balanço Geral,
Contas de Lucros e Perdas e demais documentos que acompanham o Balanço Geral referente ao

exercfcio de 1975, declaram que encontraram tudo em perfeita ordem e exatidão e são de

parecer que os referidos documentos. merecem aprovação da Assembléia Geral de Acionistas.
FO'RQUI LHI NHA - Criciúma (SC)., 23 de Março de 1976

Vinicius Búrigo Aday r Castel an José Jolmar Galli

Para comemorar o VI ani

versário da Associação dos

Funcionários da Caixa

Econômica do Estado de

Santa Catarina e o primei
ro da atual administração,
foi realizado o 10. Torneio

Interagências de Futebol

de Salão. A· competição
contou com aparticipação
de cinco equipes dos muni

çípios de Tubarão, Itajaí,
Chapecó, Blumenau, Cri

ciúma e. duas equipes de

Florianópolis. O chute i

naugural foi dado pelo pre

sidente da Caixa Econôrni-
>

ca do Estado SIA, Paulo

. Bauer Filho.

cente visita a nossa cidade,
foi homenageada com um

almoço no Lagoa Iate Clu

be, pelos d�retores da

Construtora"A Gonzaga".
x-x-x

Eduardo Valle de Freitas

Ferreira 10. tenente avia

dor, acaba de assumir o

cargo de relações públicas
e ajudante de ordem do

Comando da Base Aérea

de Florianópolis.
x-x-x

SALUM - Cumprimenta
mos o Sr. Alexandre Sa

lum, pelo seu aniversário

hoje, Logo mais em sua re

sidência o simpático casal

Luzia e Alexandre, recebe

amigos para um jantar in

formal,

x-x-x

CASAMENTO -; Rosanna

Barcia e Luiz Medeiros Ra

mos, na capela do Colégio
Catarinense ricamente or

namentada, receberam a

bênção do casarriento.

Após a cerimônia, Rosan

na, Luiz e seus pais general
e Sra. José M. Barcia e Dr.

Celso Ramos Filho e Sra.,
na capela receberam cum-

.
primentos de convidados.

Rosanna estava encantado

ra no seu vestido de noiva

e muito 'notada, também,
foi a elegância de Luiz. O

jovem casal hoje encontra

-se em Miami, devendo re-

. gressar ao Brasil depois de

20 dias.

,x-x-x

INGRID - Miss Brasil,
Ingrid Budag, em sua re-

.

.'

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL SOCIAL

Subscrição em dinheiro-Distribuição de bonificação

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 25-de março corrente, resolveu aumentar o capital social de
Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentosmilhões de cruzeiros) para Cr$ 600.000.000,00
(seiscentos milhões de cruzeiros) mediante a emissão de 200.000.000 (duzentos milhões)
de ações no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), cada uma, sendo 100.000.000
(cem milhões)de ações porsubscriçõo em moeda corrente e 100.000.000 (cem milhões)
de ações por bonificação proveniente de reservas livres. .

'
.

,1. SUBSCRIÇÃO
1.1 - Por subscrição serão emitidas 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações

ordinárias norninotivos e 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações
preferenciais nominativas e/ou ao portador;

1.2 - o direito de subscrição dos atuais acionistas é de 25% (vinte e cinco por
cento), ou seio, 1 (uma) ação para cada 4 (quatro) possuídas, respeitado a

.

classe e forma das ações possuídas;

1.3 - o prazo para o exercício de direito de preferência começará à partir de
29.03.76 e terminará em 31.07.76;

1.4 - as novàs ações 'serão subscritas pelo valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) devendo no ato da subscrição ser realizado no mínimo 50%

(cinquenta por cento) do valor das ações subscritas, sendo facultativa o total

integralização;
1.5 - os restantes 50% (cinquenta por cento) serõo-reolizodos oté o dia 30.12.76,

subordinado a competente aprovação pelo Banco Central do Brasil;

1.6 - os ocionistos pessoas físicos que optarem pelo incentivo fiscal previsto na

Resolução n? 362 de 12.03,76, do Ba'nco Central do Brasil, poderão
�eduzir diretamente do Imp-osto de Renda a PagQf, respeitado o limite global
fixado de acordo com a renda bruta, até 18% (dezoito por cento) do' valor
das ações subscritas;

.

1.7 - os subscrições em nome de espólios, menores e outros incapazes, por força de

dispositivos legais deverão ser integralizadas no ato do subscrição;

1.8 - o subscrição deverá ser efetuada na agência do Banco onde o acionista é

iurisdcionoco ou na Divisão de Acionistas na Matriz, à 'Rua Lauro Muller'
s/n,". Edifício do Centenório '.3.0 andor;

1.9 - no ato da subscrição deverão ser apresentados os documentos de identida'de e

de identificação de contribuinte (CGC e CPF);

1.10 - na hipótese de a subscrição ser efetuada por procurador será exigido no ato o

respectivo instrumento de mandato; ,_

1.11 - as cautelas dos ações bonificadas serão distribuídos após a Assembléia

homologatória do aumento de capital. ...
.

Cidade do Sa Ivodor ,
ma rço de 1976

A Diretoria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Julho: pela décima vez, '

cOllleça o Festival de Inverno.
Ouro Preto, em Minas Gerais, se transformará mais uma vez na capital cultural dó país com uma série de promoções.
Todos os alunos que se

inscreverem no 100. Festival
de Inverno, a ser realizado
durante o próximo rn�s de

julho, sob a coordenação da
Universidade Federal de Mi
nas Gerais, terão uma sema

na de aulas (lo. Ciclo� em

Belo Horizonte, antes de se

guirem para Ouro Preto. A

informação foi divulgada pe
lo professor josé Eduardo da

'.' . II
.

InplSa� I'ffiindústria de pisos s.a.

, '

CGC/MF No. 83.659.011/0001-05

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: .

Em cumprimento às determi nações legais e estatutárias, temos o prazer de apresentar-lhes o

Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucra; e Perdas, referentes ao exerc Icio socíal
compreendido no per lodo de 01.01.75 a 31.12.75, bem como o parecer do Conselho Flscel.

A Diretoria fica a disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos.
Criciúma-SC., 18 de Março de 1976

Maximiliano Gaidzinski
Diretor Presidente

Edson Gaidzinski
Diretor Financeiro

Célio Grijó
Di retor Admi nistrativo

Jarvis Gaidzi nski
Di reto r Industri ai

Edson Viei ra Bastos
Diretor Comercial'

BALANÇO GERAL Ej\lCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

ATI VO
O' DISPONIVEL

0.1 - Caixa geral • . . . .

0.2, Banca; c/ mo"timento .

0.3 - Disponibilidades Diversas
1- REALlZAvEL

1.1 - Devedores Diversos
1.2 - Duplicatas a Receber .

(-) Tftulos Descontados
(-) Títulos Negociada; ..

(-) Provo p/Deved. duvidosos
1.3 - Adiantamentos a Fornecedores
1.4 - Adiantamentos a Empregados .

1.5 - Almoxarifado- Estoque
1.4.1 - Matérias Primas . . . .

1.4.2 - Produtos em Elaboração
1.4.3 - Produtos E,aborada; .

.1.4.4 - Combust. e Lubrificantes
1.4.5 - Outra; Materiais

2- IMOBiLiZADO
2.1 - IMOBI L1ZAÇÕES TtCNICAS

(+) Correção Monetária
�) Deprec.V�orOri�n�
(-) Deprec. Corre. Monetária .

(-) Corr.Monet. das depreciações
2.2 IMOBILlZAÇOES FINANCEIRAS

3 - COMPENSADO
3.1 - Bcos c/cobrança simples . .

3.2 - Bcos c/cobrança vi ncul ada •

3.3 - Bcos c/cobrança garantida .

3.4 - Bcos c/financiamentos ...
3.5 - Compensações ativas diversas
3.6 - Contrata; de Comodatos
3.7- Endossos de Terceiros .

3.8 - Endossos p/Terceiros
4- PENDENTE

4.1 - Con tas Ativas Pendentes • . . . . . . .

TOTAL DO ATIVO·
'

48.721,90
152.354,61
632.910,08

744.780,45
11,829.070,38
1.512459,79

56.445,39
377.215,52
335.935,00
103.169,52

1.998.587,80
961.766,04

2.034.635,96
56.025,00

1.310.851,73

23.142,568,05
3.641.632,66
2.771.182,29
733.440,09
20.824,67
234.890,26

542.987,18
2.324.419,80
5.913.184,26
12.637.959,76
10.753.880,00

233.167,95
1.299.892,64

, 872.372,65

4.331.641.34

833.986,59

17.428.701,18

23.493.643,92

34.577.864,24

4.331.641.34
80.665.837,27

PASSIVO
5· EXIGIVEL

5.1"'· Bancos c/Ernp réstimos caucionados
5.2 - Fornecedores . . . .

5.3 - T(tulos a Pagar . . . . . . .

5.4 - Bcos c/ Fi nandamentos
5.5 - Bcos c/Caução . . . . . . .

5.6· Bcosc/Empréstímos garantida;
5.7 - Credores Diversos . . . . .

5.8 -I rnpostos e Taxas a Recolher
5.9 - Contribuições a Recolher .

5.10 - 1. R. Fonte a Recolher', ..
5.11 - Honorários a Pagar .....
5.12· Salários Ordenados a Pagar
5.13· Outras Obrigações

6· NÃO EXIGIVEL .

6.1· Capital Social
6.2 - Reserva Legal. ... .

6.3· Reserva de Correção Monetária
6.4 - Lucro a Disposição da A.G.O.

7 - PENDENTE
7.1 - Contas Passivas Pendentes.

8- COMPENSADO
,8.1 - Endossos .

8.2 - Comodatos Contratados .

8.3 - Títula; Endossados . . . . .

8.4 - Compensações Passivas Diversas
TOTAL DO PASSIVO ......••.......

139.734,00
3.284.692,49

70.000,00
786.381,81

6.432.492,00
19.482.096,60
3.553.241,00
2.351.793,52

84.700,92
4.853,01

131.556,38
143.140,41
1.34128 36.466.023,42

7.260.000,00
60.248,79

1.365.916,21
179.53456

I

756.250,05

8.780.591,24
233.167,95

2.172.265,29
23.391.839.76

8.865.699,56

756.250,05,

34.577.864.24
80.665.837,27J ••••••

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

01 - RENDA OPERACIONAL BRUTA
Vendas de Produtos

-

02 - Custos dos Produtos Vendidos
03 - LUCRO BRUTO. '

.....

04 - Despesas com Vendas • . ..

05 - Despesas Financeiras . . . .

06 - Despesas Admi nistrativas
07 - Outras Despesas Operacionais
08 . LUCRO OPE RACIONAL ..

10 - Rendas Não Operacionais ..

11 - Despesas Não Ope raci onais
12 - LUCRO LíQUIDO .....
13 - Provisão p/Devedores Duvidosos
14, Provisão p/ICM .

15 - Devedores I ncobráveis .

16-LUCROTRIBUTAvEL .

17 - Provisão p/Imposto de Renda
18 - Reserva Legal .. . . . . .

(+) 31.965.710,88
(-) 20.346.329,64

11.619.381,24
(-) 1.954.351,86
(.) 5.963.450,67
(-) 1.496.328,04
(-I 519.815,47.

1.685.435,20
,(+) 1.208.882,84

(·1 1.689.342,14
1.204.975,90

(-) ,377.215,52
(-) 219.844,65
(-) 235,764.38

372.151,35
(-I 132.368,00
(-) 60.248,79

179.534,5619 - LUCRO A DISPOSiÇÃO DA A.G.O.

Criciúma (SC), 31 de dezembro de 1975

MAXIMI L1ANQ GAIDZINSKI EDSON GAIDZINSKI
Diretor FinanceiroDiretor Presidente

JARVIS GAIDZINSKI
Diretor Industrial
CtUO GRIJÚ

Di reter Admi nistrativo

EDSON VI EI RA BASTO�
Diretor Comercial'

AROLDO LUIZ'PRUDtNCIO DA SILVA
Tec. em Contabil idade C RC/SC no. 2708

CPF 129:722.829-49

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membra; efetiva; do Conselho Fiscal da INPISA - INDÚSTRIA DFPISOS
S/A., reunida; emsua sede social à Rua Nilo Peçanha, 1.100 - Bairro São Luiz, em Criciúrna,
Estado de Santa Catarina, examinamos detida e atentamente, a; documentos, livra; e

demonstrativos da conta de' lucros e perdas e, o balanço geral do ativo e passivo,
'correspondentes às contas da Diretoria, referentes ao exerc leio social encerrado em 31 de
Dezembro de 1975, e encontramos tudo em boa ordem e exatidão, em razão do que a;

referidos documenta; merecem nossa aprovação e somos de parecer que devem ser aprovada;
pel a Assembléia Geral.

'

Antoriío Svlvio Búrigo Carnei ro Dor1y Naspolini Ivo KI\Jg

Fonseca, coordenador geral
do certame, segundo o qual
a realização deste "Primeiro
Ciclo" dos cursos na capital
mineira é uma das mais pro
missoras inovações do Festi

val, neste ano do seu décimo
aniversário.

O lo. Ciclo dos Cursos,
em Belo Horizonte, será co

or denado pela professora
Maria Eugênia Dias de Oli
veira Garcia, do Departa-'
mento de Filosofia da FA

FICHjUFMG e Assessora
Cultural da Secretaria de

Educação de MG. Constará
de aulas sobre "Estética",
"História da Arte" e "Socio

logia da Arte", além de ou

tras atividades, que serão de
senvolvidas no períodos da

manhã, em instalações do

"campus" da UFMG, na

PORJ:EIRO
Precisa-se de dois porteiros. Tratar: no "Corujão

Center" - Av. Beira-Mar Norte, depois das 19:00
horas.

Pampulha.
ENCONTRO
Ainda nr primeira sema-

I na de' atívíuadesdos alunos
do 100. Festival de Inverno,
será realizado, em Belo Ho

rizonte, no período de 4 a

10 de julho, o 10. Encontro
Nacional das Artes (10.
ENA), que reunirá especia
listas de to"do o país que se

dedicam às Artes Plásticas, à
Música, à Literatura Brasilei
ra e ao Teatro. O lo. ENA,
.do qual participarão os alu
nos do Festival - terá reu

niões de estudos pela manhã
e reuniões plenárias' à tarde;
o período noturno fica re

servado à programação artís
tica organizada pelo 100.
Festival de Inverno: concer

tos, espetáculos, exposições
etc.

Entre as atividades. do
10. ENA, já estão definidas
as seguintes: o Encontro Na
cional de Literatura Brasilei
ra terá como enfoque a

"crítica literária contempo
rânea do Brasil'" e será coor
denado pela professora Me
lânia Silva Aguiar, da Facul
dade de Letras da UFMG; o
Encontro Nacional de Tea
tro promoverá uma reunião
de diretores teatrais minei-

.

ros e um seminário sobre

Stanislawski, sob a coorde

nação de Jota Dângelo; o

Encontro Nacional de Músi

ca, coordenados pelo prof.
Ney de Assumpção Parrela,
diretor da Escola de Música
da UFMG, assessorado pelo
prof. AmínrPeres, vai reunir
os diretores de Escola de
Música do País, além de ou

tros especialistas da área; a

programação do Encontro

Nacienal de Artes Plásticas
está sendos organígada pela
professora Yara Tupinambá,
diretora da Escola de Belas
Artes da UFMG.
A coordenação geral do

Festival de Inverno pretende
trazer a Belo Horizonte, co
mo participantes do .lo. En
contro Nacional das Artes,
professores e especialistas de
todo o País, que poderão
inscrever-se por iniciativa

pessoal ou a convite do 100.

Festival de Inverno ou, ain

da, segundos o processo de

inscrição institucional, co

mo representante oficial do

órgão a que se acha vincula
-do: Universidade, Escola,
Conselhos e Secretarias de

Cultura, entidades culturais
diversas etc.

FESTIVAL
O 100. Festival de Inver-

.

no terá cursos nas seguintes
áreas: Artes Plásticas, coor

denada pelo professor Ha
roldo Mattos, da Escola de
Belas Artes da UFMG; Músi
ca, coordenada pela profes
sora Berenice Menegale, da
Escola de Música da UFMG
e diretora da Fundação de

EducaçãoArtística de Minas
Gerais; Literatura, coorde

nada pela professora Letícia
Mallard, da Faculdade de

Letras da UFMG; Teatro,
coordenada por Jota Dânge
lo, professor da UFMG e di
retor teatral; Dança, coorde
nada por Dulce Beltrão Vie

gas, diretora do Studio
Anna Pavlova; e Iniciação à
Cultura Artística Brasileira,
apenas para estudantes es

trangeiros: O diretor do
100. Festival de Inverno se

rá o professor José Tavares
de Barros, da Escola de Be
las Artes da UFMG, e a co

ordenaçãos da programação
artística foi entregue ao pro
fessor José Adolfo Moura,
do Centros Pedagógico da
UFMG e da Fundação de

Educação Artística de Minas
Gerais.

Os alunos farão sua ins

crição por curso, mediante

RAÇÕES ELIANE

AGRO INDUSTRIAL E L I A N E S. A.

CGC/MF No. 83.665.315/0001-85

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às determi nações legais e estatutàri as, temos o prazer de apresentar-lhes o'

Bal anço Geral e a Demonstração da Conta de Lucra; e Perdas, refe.rentes ao exerc ício soci ai
compreendido no per íodo de 01.01.75 a 31.12.75, bem como o parecer do Conselho Fiscal.

A Diretoria fica a Disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos.

Criciúma-SC., 26 de Março de 1976

Jarvis Gaidzinski
Di reter I ndustri ai

Edson Vieira Basta;
Diretor Comerci ai

Maximiliano Gaidzi nski
Diretor Presidente

Edson Gaidzi nski
Diretor Financeiro'

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

AT IVO
DISPONIVEL
1.1 Bens Numerários
1.2 Depósitos Bancários
1.3 Depõsttos Vinculados
1.4 Outras Disponibilidades

2 REALlZAvEL
2.1 ESTOQU ES

2.1.1 Produtos Acabados
2.1.2 Matérias Primas
2.1.3 Almoxarifado

2.2 CRIÔDITOS
2.2.1 CI ientes

(-) Tltulos Descontados
2.2.2 Créditos Diversos

3 IMOBILIZADO
3.1 IMOBI LI ZACÕES TIÔCN ICAS

3.1.1 Vai ar H istórico
(+) Correção Monetária

(=) Valor Corrigido
(-) Depreci-ações Acumuladas

3.1.2 Obras em Construção
3.2IMOBIUZACÕES FINANCEIRAS

3.2.1 Aplicações por Incentivos
3.2.2 Participações-

ATIVO REAL
4 PENDENTE

4.1 Despesas Antecipadas
4.2 Débitos a Regularizar
4.3 Depreciações Pendentes

_ 4.4 Preju Izo a Compensar
SUB TOTAL

5 CONTAS DE COMPENSAÇÃO
TOTAL DO ATIVO

127.919,59
325.361,41
29.458,48
110.149,88 592.889,36

351.205,28
7.211. 739,52
931.545,92

6.683.911,70
1.256.335,31
200.653,53

\8.494.490,72

5,628.229,92

7.686.684,79
4.197.826,70
11.884.511,49
2.186.125,72
2.667.489,39

10.425,00
35.064,50

12.365.875,16

45.489,50,
27.126.974,66

42.952,24
2. :'60,14

104.650,37
56.035,24 206.397,99

27.333.372,65
9.673.419,52
37.006.792,17

9.673.419.52

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
1.1 Fornecedores
1.2 Obrigações a Pagar
1.3 Contribuições a Recolher
1.4 I rnpostos a Pagar
1.5 Outras Ex íqibilidades
1.6Instituições. Financeiras

2 EXIGIVEL A LONGO PRAZO
2.1 I nstituições Financeiras
2.2 Empresas Coligadas

3 NÃO EXIGIVEL
3.1 Capital

(-) Capital a Realizar
3.2 Reserva Legal

4 PENDENTE
4. 1 Provisões

SUB TOTAL
5 CONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL DO PASSIVO

2.293.514,02
78.286,22
135.209:39
17.344,98
21.420,92

6.238.600,00 8.784.375,53

1.683.325,24
2.996.916,00 4.680.241,24

14.000.000,00
168.217,20
11.000,72 13.842.783,52

25.972,36 25.972,36
27.333.372,65

'9.673.419,52 9.673.419,52,
.37.006.792,17

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

25.851.853,71
21.823.006,97.
4.028.846,74
1.781.365,56

1 Ren da Ope raci onal
2 Custos dos Produtos Vendidos
3 Lucro Bruto.
4 Despesas c/Vendas
4.1 Comissões slVendas
4.2 Propaganda e Publicidade
4.3 Imposto s/Circulação de Mercadorias
4.4 I rnposto.s/Produtos Industrializados
4.5 Outras Despesas
5 Gastos Gerais
5.1 Honorários da Diretoria
5.2 Despesas Admi nistrativas
5.3 Impostos e Taxas
5.4 Despesas Financeiras
6 Prejufzo Operacional
7 Rendas não Operacionais
8 Despesas não Operaci anais
9 Reversões de Provisões
9.1 Provisões p/Devedores Duvidosos
10 Resultado Econômico

10; 1 Prejuízo do Exercfcio

CRICIOMA/SC., 31 de Dezembro de 1975

47.668,75
9.326,07

97.106,71
5.297,48

1.621.966,55
2.284.226,10

32.100,00
1.310.737,93

23.153,90
918.234,27

36.744,92
90.161,96
204.078,32

94.623,95

56.037,33

MAXIMILIANO GAl DZINSKI
Diretor Presidente

JARVIS GAIDZINSKI
Di reter Industrial

EDSON GAIDZINSKI
Diretor Financeiro

EDSON VIEIRA BASTOS
Diretor Comercial

VALDECI R JOSt BIFF
Tec, Contab. eRC/SC - 7932

- "

, PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na quàlidade de membra; efetivos do Conselho Fiscal da empresa AGRO INDUSTRIAL
ELiANE S/A., reunida; em sua Sede Social, à Avenida Presidente Prudente, 727 - Bairro São
L..uiz, em Criciú ma, Estado de Santa Catari na, a fim de dar cumprimento ao que determina o

Artigo 127 do Decreto-Lei no. 2.627; de 26 de Setembro de 1940. - Após o exame dos Livros,
documenta; e demonstrativos da Conta de Lucra; e Perdas e, o Balanço Geral do Ativo e

Passivo, correspondentes ii Contas da Diretoria, referentes ao exerclcio social encerrado em 31
de Dezembro de 1975, e tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, os referidos
documentos merecem nossa aprovação e somos de parecer que devem ser aprovados pela
Assembléia Geral. \

Criciúma-SC, 28 de Janeiro de 1976

Francisco Teófilo Farsco Honório Búrigo Lino Debona Castel an

envio de pedido à Secretaria
do 100. Festival de Inverno

(Caixa Postal162l, em Belo

Horizonte), acompanhado
de currículo, A taxa de ins

crição foi fixada em Cr$
250,00 (duzentos-e cincoen
ta cruzeiros) e dá direito
além da participação no cur

so, a alojamento (em Belo
Horizonte e Ouro Preto),
transporte na cidade, em Be

lo Horizonte, e aosingresso
aos espetáculos programa
dos pelo Festival. A alimen

tação será por conta do par
ticipante, podendosser feita
nos restaurantes universitá
rios da UFMG, em Belo Ho

rizonte; o alojamento será
no "Mineirão", na capital
mineira, e em diversos lo

cais, em Ouro Preto.
DEZ ANOS
"Uma reflexão sobre o

Festival de Inverno" foi o

tema escolhido pela coorde

nação . do _ certame pará o

Festival, que completa seu

décimo aniversário de exis
tência. Criado em 1967, ele
vem sendo realizado ao lon

go desses anos sob a coorde

nação da Universidade Fede
ral de Minas Gerais e com

ampla participação de ór

gãos ç entidades brasileiros e

estrangeiros.
Segundo osprofessorJosé

Eduardo da Fonseca, coor-.
denador geral do Festival de
Inverno, a escolha desse te

rna permitirá aos próprios
participantes a realização de
"um balanço da promoção,
com a indicação de suas

perspectivas". Afirma, ain

da, que "somente a longo
prazo se podem medir os re
sultados de trabalho da na

tureza' do Festival, mas os

dez anos que se aproximam
j á foram ,suficientes para
marcar a ação cultural do

certame, hoje indiscutivel
mente inserido na tradição
cultural do País".

José Eduardo da Fonseca
lembra que "frequentemen
te, o nome. do Festival de
Inverno aparece arrolado
nos "curriculo vitae" de ex

pressivos artistas e intelec
tuais brasileiros e estrangei
ros, do que se depreende
que ter sido participante do
Festival é título que não se

despreza". O coordenador a-

.
crescenta que muitos dos

que participaram de alguns
.

dos Festivais acabaram re
tornando a Minas e integran
do núcleos de criação artís
tica no Estado. Como exem

plo recente, cita o caso do

coreógrafo argentino Oscar
Araiz, que, convidado pelo
Festival em 1973, até hoje
mantém ligações artísticas
com grupos brasileiros, sen

do co-autor do espetáculo
"Maria Maria", recém-lança
do em Belo Horizonte e já
em cartaz em outras cidades
brasileiras.

O professor José Eduar
do da Fonseca disse, ainda,
que o Festival é "um traba
'lho de ação cultural integra
da, que procura somar todos
os esforços para consecução
de seus fins", envolvendo a

participação de órgãos das
esferas federal - como os Mi
nistérios da Educação e Cul
tura e das Relações Exterio
res -, estadual e municipais,
além de organismos empre
sariais e internacionais como

representações diplomáticas
de diversos países. "É um

trabalho que se realiza a ca

da ano, mas não se . .repete de
ano em ano", finalizou o

professor, frisandos que o

Festival "tem-se mantido
fiel à sua mensagem de hu

manismo, mais uma vez ins

piradora de toda a progra
rnação de seu décimo aniver
sário" .
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do Estado relativamente ao

sujeito passivo da obrigação
tributária. Trata-se de um

imposto com destinação es

pecífica; visando a suple
mentar os recursos para a

manutenção .do ensino de

10. grau". I

sor Pay,IO__ Lago e "O escra
vo numa Economia Minifun
diária", de Walter Piazza.

O livro "Salário-Educa

ção", do professor Ari Kar-:
dec de Melo será o próximo
lançamento da UDESC Edi

tora, marcado para o dia 23

de abril, à,s 20h30m, no

auditório dosCurso de Direi

to. É a primeira obra literá

ria que a Universidade para
o Desenvolvimento do Esta
do de Santa Catarina publi
ca neste ano, aliando-se-; a

outros três volums lançados
no anos passado: "Abertura
Operacional da Universida

de", de Ricardo c L. Hof
fmann; '\Ecologià e Polui-

, ção", de autoria do profes

dos tributos na doutrina e

no direito positivo brasileiro
e, ainda, analisa os critérios

para a determinação da na

tureza jurídica dos tributos,

acrescentando referências à

legislação federal e estadual
relacionada ao salário=edu-

cadeira de Direito Adminis

trativo, no Curso de Direito
. da UFSC

Ao fazer a apresentação
da obra aos público, Biasi
salienta que o (lutar, "co

n]lecedor profundo do Di-
. reito Tributário, desenvolve
o tema.com precisão e clare
zd, para concluir enquadrar-

a livro, de 142 páginas, é -se o salário-educação na

uma co-edição da UDESC categoria dos impostos, tan
Editora e Editora Resenha .to por coincidir com a defi
Tributária, de São Paulo, _ nição expressa no artigo J16
sendo prefaciado pelo ex-se- do CodigosTríbutárío Nado
cretário da Educação do go- nal, como por se tratar de

vemo do, Estãdo, professor tributo não vinculado a

Paulo Biasi, responsável pela qualquer atuação especifica

UMA OBRA VALIOSA

Professor de Direito Tri

butârio.na Universidade Fe
deral de Santa Catarina,' o
livre docente Ari Kardec de

Melo aborda nesse seu livro
assuntos relacionados ao en

sino primário mantido pelas
'empresas e os preceitos
constitucionais que o regem;

.

situa 'o salário-educação na

legislação federal; a cobran

ça direta do salário-educa

ção pelos estados; a divisão

cação.
. (

Conclui dizendo-que "Sa

lário-Educação" será, te

nho certeza, uma obra valio
sa de consulta em campo
tão árido e difícil e uma

contribuiçãos para o desen

volvimento das letras juridi
cas no Estado de Santa Qz

tarina.

Cuidado comos cães abandonados
, ,

I'

I

Segundo estatíst�cas do governo estadual, há cerca de 100 mil cães abadonados colocando em perigo a saúde do povo.
,

Há cerca de 100 m ii cães' abandonados pelas
ruas da Grande Florianópolis, de acordo com

umapesquisa realizada pela Sec�etaria da Agricultu
ra. E apesar das inúmeras doenças que eles transmi
tem ao homem,' como a verminose, o bicho

geográfico, a leptospirose (que se manifesta por
febre, vômitos e icterícia), a raiva e doenças de pele
(como dermatite, sarna), não existe na, cidade
nenhum serviço de apreensão de cães.
PARA TER UM CÃO
Para quem, quiser ter um cão em casa as

recomendações são, em primeiro lugar, gostar dele,
, depois, escolher é!' raça

.

de acordo com o espaço

: dispónível na casa, ter condições financeiras para
criá-lo e, pelo.rnenos de seis em seis meses, levá-lo
ao veterináriospara consulta (média de Cr$ 60',00)

I e apl icação de vacinas.
A partir dos quatro ou seis meses, os cães devem

tornar a vacina anti-rábica (Cr$ 50,00) e a tríplice
,
(Cr$ 90;00 a nacional e Cr$ 120,00 a importada),
contra a cinomose, hepatite e leptospirose.
CÃO RAIVOSO

No caso.de um cão suspeito de estar com raiva
morder uma pessoa, a 'primei ra providência é
levá-lo! ao veterinário e deixá-lo em observação
durante 10 dias, uma vez que ele pode transmitir a
doença mesmo dez dias antes de manifestar os'
sintomas. Se neste período ele não apresentar

.

sintomas de raiva, a pessoa mordida está fora de

perigo.
Se por acaso o cão estiver morto, ele deve ser

levado, ao laboratório de Zoonose+ern São' José,'
especializado em doenças de animais transmitidas
ao homem, que dará o diagnóstico em poucas
horas.

Se o cão desapareceu e for suspeito, a pessoa
mordida deve procurar -o Departamento de Saúde
Pública e aplicar as vacinas anti-rábicas. Se a pessoa
mordida não se medicar e o cão for raivoso, a

probabilidade de contrair a doença é de 15 a 25

por cento. E uma vez contraída, não há cura, a

doença é fatal.

Atenção vai começar a cesariana.
Estas cirurgias (fotos) são

realizadas com frequência na

Lovely Dog, um pequeno hospital
só para cachorros.

o tratamento que esta clínica oferece a determinados cães. Preços e outras indicações:
.>

,

"nau to r, o que é que tem O meu

filhinho? Está inchado no rosto, po
brezinho" - diz a senhora de meia ida
de, compungida, fazendo afagos no pe
queno "paciente", que boceja entedia
do Depois do exame, é diagnosticada
uma amigdalite, e receitado um anti
biõtíco,

A senhora, gorda, bem vestida., pe
ga seu cãozinho de estimação no colo,
paga a consulta (Cr$ 60,00) e diz para
o veterinário: "É como se fosse meu

filho, sabe? Nunca tive criança Nem
quis adotar, porque depois são ruins

, pra gente. Um cachorrinho, em C0ID-

. (amuletas J!justáveis a diversos tame- dos, Cr$ 30,00; desodorante para os

nhos) até pinos de platina. E os pacien- pés, Cr$ 15,00.
tes devem permanecer 30 dias em re- Um shampoo contra pulgas e caria

pOIlSO. Quando engessados, o repouso patos, custa entre Cr$ 20,00 e Cr$
deve ser absoluto, durante um mês, ge- 30,00; coleiras anti-pulgas, Cr$ 40,00;
ralmente na clínica, onde a diária custa . perfume para o corpo, de Cr$ 10,00 a

Cr$ 20,00.
.

.

Cr$ 50,00; escovas e pentes especiais
Os produ tos para os cuidados do

.

para cães, de Cr$ 30,00 a Cr$ 100,00.
cão à venda no mercado geralmente
são importados. Um banho de sham- Além disto, há toda uma gama de

. poo com toalete completa (pentear e alimentos importados para cães, como
cortar os pelos, .unhas e perfumar) ossos arti ficiais proteinados (Cr$
custa CI $ 50,00. Um frasco de spray 26,00); pacotes de rações nutritivas
com espuma, para banho seco, custa (Cr$ 26,50); sem falar nas vitaminas,
Ct$ 65,00; um desodorante para ouvi- rernêdiose vacinas - tudo para o bem

300,00 e um corte de cauda, Cr$
50,00. Uma cesariana .custa Cr$
350,00; amputação de membro, Cr$
200�00; operação _de hérnias, de Cr$
100,00 a Cr$ 200,00; cirurgia do esô

fago, Cr$ 300,00; do intestino, Cr$
400,00; da pele, Cr$ 100,00; do olho;
Cr$ 150.00.

Os cães de' "status" quando neces

sário, podem ser submetidos também a

transfusões de sangue, doado por gene
rosos vira-latas apanhados nas .ruas,
que em troca' recebem um prato de co

mida Em caso de fratura de membros,
são colocadas desde simples talas

estar e mde do�mal. Este também
pode ficar hospedado no "hotel" ane-.

xo à clmica, enquanto os donos via
jam

pensação, se o dono dá um tapa, ainda
lambe a mão que o bateu".

A cena se passa numa sofisticada
clínica veterinária - Lovely Dog, que
funciona no Estreito, à rua Aracy Vaz
Calado, 46. Lá, os cães de "boa famí
lia" são melhor tratados que os traba
lhadores no Inps. Os serviços ofereci
dos vão desde "toaletes" completas"
recei tas de anticoncepcionais para ca

delas, até complicadas intervenções ci

rúrgicas.
SERVIÇOS X PREÇOS .

.Dependendo do tamanho do cão,
um corte de orelhas pode custar Cr$

Outros gastos para quem gosta de
esnobar um-cão de raça, são as "aulas
particulares" com um professor, ou

melhor, adestrador, que ensina o ani
mal a ter "boas maneiras" e a obedecer
seu dono, E ainda' existem as despesas
com a compra do cão, registro genealó
gico, inscrição em exposições do Ken
nel Clube- e outras de menor monta

Fumo em corda e palha. Este
é o tradicional «palheiro»

Os hippies juntam aos seus

hábitos o cigarro depalha,
dizem os vendedores de fumo.

corda leva em média três meses para
ser vendidos

PALHA
'

A palha para elaboração do ci-

. garro pode ser adquirida já pronta,
em pacotes com 40 macinhos. De

pendendo da qualidade - pode ser

mais grossa ou mais fina - o preço
. varia entre Cr$ 16,00, Cr$ 19,00 e

'Cr$ 20,00,

cortar".

.

A Casa do Fumo tem par:a venda
o produto 'em pedaços e picado, em
pacotes com 40 gramas, que dão
aproximadamente 10 cigarros finos..
Os preços variam de Cr$ 2,50 para
o extra-forte e' Cr$ 2,00 para o

mais suave, sendo que o primeiro
tem a preferência da clientela

Também podem .ser comprados
pedaços de aproximadamente 40

gramas de fumo em corda a Cr$

2,50 ou para revenda á Cr$ 48,00 o

quilo, o fumo preto e a Çr$ 46,00
o amarelo, As vendas e� geral são
poucas, pois 10 quilos de fumo �m

mais prejudicial, apesar de uma ven
.

dedora da Casa do Fumo, no Merca

do Público, ter afirmado que "ainda

são muito poucos os que fumam o

tal "palheiro"; E são. sempre os

mesrnqs".

o fumo é picado e cuidadosa"

mente esparramado na valeta for

mada pela palha de milho, segura
, nos dedos, Depois, com mui ta arte,
o Cigarro é enrolado e selado com

,

saliva. O acender, que também re

quer uma certa classe, inicia a fase,
final' de um velho hábito' - já trans-,

formado em prazer -, ainda muito

difundido,

.

HIPPIES'

Segundo a mesma vendedora,
"atualmente tem-se notado que os

hippies tem dado grande preferên- ,

ci a pelos cigarra; de palha, Se cons

tituem nos nossos maiores fregueses,
e como a maioria dos adeptos desse

tipo de fumo compra o mesmo já
picado, para evitar o trabalho de

Segundo a Casa do fumo, "al

guns clientes para descobrir se o fu
mo é bom, provam com a língua Se
arder a ponta da língua, é porque é

forte e é o melhor".

Se o "pal hei ro" associa-se, au to
maticamenÚ:, à figura do pescador
Ou do lavrador, os hippies agora es

tão provando o contrário. Acredi
tam até que o 'cigarro de papel seja

, .
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Porqueestd
falta leite:
o baixo preço que as usinas benefictadoras pagam aos produtores desestimula a criação
de gado próprio para produção de leite. Muitos criadores já venderam suas vacas.

A alteração dos 'cardápios
alimentares, a busca de me

lhores oportunidades na ci
dade - principalmente para'
os jovens -, e o declínio

gradual de atividades ligadas
à pecuária,' são alguns dos
reflexos mais imediatos sen

tidos no interior da Ilha e

provocados após a publica
ção e posterior colocação
em prática de uma portaria
da Sunab, ,de setembro de
1975.

Esta portaria resolveu re-

. duzir o., preço do lei te pago
pela usina beneficiadora ao

. produtor pecuarista; passan
do de c- $ 1,10 para.
Cr$ 0,90. A consequência
imediata foi a negação des
ses produtores em' vender
para as usina�. Alguns deles,"
entre as centenas existentes
no interior da Ilha, em Var

gem Pequena, Ribeirão da
Ilha, Rio Tavares e Ingleses,
resolveram optar para duas

soluções a fim de atenuar "o
problema criado pela Sunab:
vender as vacas holandesas
ou produzir o queijo e seus

de rivados para consumo

próprio ou venda no comér
cio local. Outra alternativa

conseguida por outros foi a
de ·efetuar uma mudança
nos esquemas familiares,
mandando os filhos à procu
ra de emprego no centro da
cidade de Florianópolis.

ANT�CEDENTES'
O pecuarista Rafael da

Rocha Pires (foto), de Sam

baqui, produzia uma média
diária de' 110 litros de leite
até janeirospassado.

-

Sua situação poik ser too,

mada como exemplo para
todas as demais, resguardan
do-se as proporções entre

um pecuarista maior e outro

menor. Ele vendia essa

quantia diariamente, tirada
de 15 vacas. de raça holande
sa. Depois de dois anos de
relativa folga em termos fi-

nanceiros, a portaria da
Sunab (que visava apenas e

exclusivamente beneficiar as
usinas e não o.pecuarista) o

fez mudar radicalmente de

posição, não tanto de finan

ças e ocupação diária. no
trabalho, mas de relação
com a. Usina de Leite Capi
tal. Em janeiro" juntamente
com centenas de outros pro- ,

dutores, resolveu não vender
mais o. produto.jnas sim as

vacas, a Cr$ 4.500 cada
uma (que produziam uma

média de 23 litros cada). 0
mesmo exemplo foi imitado
por centenas de outros pe
quenos pecuaristas, -uma vez

que Rafael é considerado
um tipo de "chefe e enten

dedor do negócio", porque
se .. dedica à esta atividade
desde a infância.
A PROMESSA
Ainda quando se esboça

vam os estudos para reduzir
o preço pago ao produtor, a

Secretaria da Agricultura
passou a importar vacas.ho
landesas da Argentina e Uru

guai, quê seriam entregues a

criadores selecionados pre
viamente nas regiões de La

ges a São Bento do Sul.
Como a Capital 'ficava ex

cluída desse 'plano, Rafael
obteve várias adesões no

sentido de que conseguisse
junto ao secretário Victor
Fontana, 16 vacas para' os

._ pecuaristas do, interior da
Ilha. Estas, consideradas de
altaprodução (uma'média de
30 li tros por dia de leite)
seriam financiadas pela Car-

. teira de Crédito ..Agrícola do
Banco do Brasil, onde todos
os interessados já estavam
cadastrados. Cada animal
iria custar Cr$ 9 mil, pagá
veis em cinco anos e com

um anode carência.
"Eu fui a São Bento do

Sul ver como eram esses

animais", revelou Rafael.
"Posso dizer, e isso eu disse
para o secretário Victor

Fontana, que daquelas 206
vacas, 20% podenam ser

consideradas vacas holande
sas. O resto poderia ser des
sa raça, mas parecia um ba

gaço de magras, pequenas e

velhas. Algumas delas, que
tiveram crias, estas morre

ram. Um técnico disse que
era problema do clima, que
não confio muito porque
nosso clima é quase o mes

mo do Uruguai é da Argenti-
na". }

.

Desses 40% aproveitáveis
- continuou - nós teríamos

que entrar em sorteio. Pode
ria vir bagaço ou não. Das
16 que pretendíamos com

prar (e nosso .cadastro no

BB estava prontinho) não

compramos nenhuma. ·Man
damos cancelar o cadastro
de financimento até segunda
ordem".

DECAD�NCIA
Rafael Pires, como os ou

tros eram os mais .assíduos

adeptos do Projeto de Gado
.

Leiteiro', criado no governo
de Celso Ramos, que incluia
uma assistência desde a inse

minação artificial até o esta

belecimento de campanhas
de vacinação de' produtor
em produtor, como a da
febre aftosa.

Por ser considerado "de

ficitário", 'segundo fontes da
, Secretaria 'da Agricultura, o

Projeto de Gado Leiteiro foi
elirnínado.na atual adminis

tração, uma vez que tarefa

paralela passaria a ser execu

tada por um órgão da, pró
pria Secretaria, a Fetaesc.
Os postos de assistênciaIo
calizados nas localidades de

Vargem Pequena, Ribeirão
da Ilha � Rio Tavares deixa
ram de funcionar, não pres-

.

tando mais' nenhuma assis
tência. A produção diária de

leite, que-antes da portaria
era de 4 mil litros apenas na
zona norte da Ilha, passou
pará menos de 300 atual
mente.

A compra dás vacas ho
landesas seria, á primeira vis

ta, um fator que estimularia
o pecuarista a vender o leite
a Cr$ 0,90 para a usina. O

negócio não deu certo e a

Usina de, Leite Capital, a

compradora, entrou em cri
se e o produto começou a

rarear no mercado consumi
dor. A crise não é provocada
pela falta' de leite (embora
na entressafra a produção
seja mais reduzida), mas

porque o pecuarista deseja
ter uma margem de lucros.

As vacas holandesas exi

gem uma dedicação toda es

pecial, e sua alimentação bá
sica é de rações balanceadas.
Num litro; de leite, para o

produtor a margem de lucro
é de Cr$ 05,0 aproximada
mente. Com essa margem
excedente tem que pagar
empregados e todo o equi
pamentos de sanidade _que o

animal exige.
AS MUDANÇAS
Rafael da Rocha Pires,

servidor público aposenta
do, 68 anos, e de uma esta

bilidade financeira boa, não
sente muito, a medida ofí
cial. "Eu não quero criticar

ninguém, mas mostrar o que
está errado. Eu desejava es

crever uma carta para o go
vernador explicando tudo.
Modéstia à parte, tenho cer

ta influência 'sobre as cente-

nas de pacatos pecuaristas
dessa região. Eles confiam
em mim e eu faço serviços
para eles".

Ele' ganhou uma boa

quantia na venda das holan
desas (Cr$ 4.500,00 cada
uma) e ficou com cinco para
produção local apenas. Ven
de 40 litros diários para
pessoas que vão da cidade
até sua casa em Sambaqui e

pagam Cr$ 2,00 ao -litro
crú.

Esse tipo e comércio, que
tem como ,suporte uma boa

situação financeira dó pro
dutor, é bem diferente com

outros pecuaristas. Em mui
to deles, houve uma radical

mudança nos hábitos ali
me n tares- Surpreendente
mente, não consumiam mui
to leite, mas sim peixes e

farinha, seguindo os ances

trais que se dedicavam à

pesca. Agora ele é consumi
do fartamente, com queijo,
manteiga e outros quitutes
originais. Parte deles cuida
da amamentação total das
crias.

Os jovens, menos acomo

dados com a alteração dos

'orçamentos familiares (uma
vaca holandesa dava um lu
cro médio correspondente a

um salário mínimo mensal

rriente) já estão partindo pa
ra conseguir novas ativida
des no cenfro. Da Vargem
Pequena, alguns jovens já'
conseguiram' emprego numa

.

empresa de construção civil.
Os velhos só perguntam:

até quando tem que ser as

sim?
E a única esperança do

retorno ,normal à atividade.
de produção dos leite é a

intervenção rápida da Secre
taria da Agricultura para
conseguir certa justiça nos

preços e. uma qualidade de
vacas holandesas que não

seja adjetivada de "refugo
argentino", como estão sen

do chamadas.
)

.
.

O comércio de leite depende basicamente do incentivo governamental

,243 acidentes
de trabalhopordia
em Santa Catarina
Em Santa Catarina ocorrem 243 acidentes em cada

dia útil de trabalho, A informação é do INPS'. Em todo o

Brasil a maia
-

é de 5.950 ácidentes por dia útil
trabalhado. O estádio Adolfo Konder tem capacidade
para cerca de 6 mil torcedores e este é o número de
pessoas que diariamenteo, no Brasil, são vítimas ou de
acidentes considerados como "típicos", ou doenças
provenientes do trabalho ou ainda, numa porcentagem
pequena de acidentes ocorridos durante a ida ou vinda
ao trabalho.

NúMEROS
No primeiro semestre de 1975, o Instituto Nacional

de'Previdência Social (INPS) registrou, e'eh Santa Catari
na, um total de 36.479 acidentes do trabalho, número
superior à lotação real do estádio Orlando Scarpelli, Isto
num semestre do ano. Deste total 97,02 por cento foram
acidentes mesmo, 0,17 por centro registrados como

\

"doenças ,do trabalho" e 2,81 por cento foram acidentes
de trajeto (ocorridos durante a ida ou vinda do traba

lho).
O total de acidentes emSanta Catarina (36.479) é

pouco inferior ao do Paraná, que é de 44: 751. .No Rio
,

Grande do.:Sul, no primeiro semestre de 1975 ocorreram

99.422 acidentes de trabalho. O líder brasileiro é o

estado de São Paulo, onde ocorrem 44,11 por cento do
total de acidentes no país, que foi de 892.598, no

primeiro semestre de 1975. E o ano anterior todo, 1974,
foram registrados no INPS, cerca de 1 milhão e,

oitocentos mil acidentes, que correspondem a uma
.

média de 40 acidentes por- minuto. O mais grave 'do
panorama é que destes, 3.764 foram fatais e 65 mil
trabalhadores ficaram inválidos.

Uma' cena comum

Ontem à tarde,
um trabalhador de
construção civil,
discretamente.

tentava efetuar um
reparo no oitavo andar

do Hospital dos
Servidores (foto);

utilizando-se apenas
de uma corda amarrada na

altura da cintura
numa caiuneta da janela.

O reparo poderia
ser feito ficando com o

corpo dentro do
recinto do hospital,

uma vez que a atividade do
operário se concentrava
no patamar da janela.

Cenas como essa,
feitas sem as mínimas
condições de segurança,

.

é que tornam
assustadores, os

números de acidentes do
trabalho em

Santa Catarina:
36.4 79 apenas nos

seisprimeiros
me�es do ano passado .

o futuro do
turismo na
Ilha depende
'destes
projetos

A estratégia final para a

execução do projeto do
Setor Oceânico Turístico
da Ilha de Santa Catarina
ou Conjunto Oceânico -

vai ser definida h oje à tar
de quan to estarão reunidos
o p re fe i to Esperidião
Amin, o Secretário de
Transportes e Obras, Nico
I au Mal burg, e o Secretário
da Indústria. e Comércio,
Sebastião Neto Campos.

Ne sta oportuni dade

serão definidas as contri
buições das duas áreas -

municipal e estadual - para
a instalação do Conjunto'
numa área de 50 milhões
de metros quadrados, en

volvendo a Lagoa, Pântano
do Sul e Campeche, para o

qual já conta-se inclusive
com promessa de colabora
ção da Embratur feita por
seu presidente, Said Far
hat, quando de recente en

contro com o prefeito Es- .

peridião Amin, no Rio de
Jane iro.

PRIMEIROS
.' PASSOS

Devem colaborar ainda
com o empreendimento o

Conselho Nacional de Pol Í
tica Urbana e a Sudesul,
Ao Estado - que acatou a

proposição do prefeito de
partici pação na iniciativa -

e a Prefeitura caberão as

seguintes atribuições ini
ciais: construção de uma

igação rodoviána do norte
com o sul da ilha, de Ingle
ses pela Lagoa até o Pânta-

no do Sul e construção da
estrada que ligará o aero

porto ao Ribeírãó da Ilha e

o Pântano do Sul. As duas
obras já são objeto de con
corrênci a pública para el a
boração do projeto final

.

de engenharia, e deverão
ter tespectivamente 42 e

21 quilômetros de exten- .

. são. A primeira estrada de
ve se tomar um ponto de
ligação com a via Eixo dó
Conjunto, a denominada
Via Parque. .

Para a viabilização do

projeto consta 'ainda: reali
zação da ligação da Lagoa
da Conceição, com. ii. Baía
Sal através do RioTâvares
e para'o que já se conta

",
t

- -. �
.

com o projeto final de
engenharia para constru

ção de um canal, elabora
do pelo engenheiro José
Bessa O projeto foi c on-

'

tratado pela Secretaria da
Indústria e Comércio e

prefeitura, ao valor de Cr$
90 mil. O plano deve ser

colocado. dentro das di
mensões, do Conjunto
Oceânico, até o final da
semana, pelo arquiteto
Luis- Felipe Lobo. Gama
D'Eça.

Como centro indutor
primário pará ocupação da
área, Estado e município
devem também construir

.

um Cen tro de Convenções,
'com finalidade inicial de
ser centro de reuniões de
maior porte, o que explica
o ideal' principal do Con-

" junto: ser a solução urbana
'e turística para Floriano- ,

polis, como diz o diretor
do Departamento munici
pal de Turismo - Diretur .

Airton Oliveira.
OCUPAÇÃO ORGA-

NIZADA
Para ocupação dos 50

milhões de metros quadra
dos que fonnam o. Setor
Oceânico Turístico da ilha,
estuda-se atualmente na

Prefeitura e na Embratur a

legislação para elajá elabo-.
rada pelo Esplan - Escritó
rio de Planejamento - efe
tuado a partir de 1973.

Devem ser coadunados
assim os princípios elabo
rados anteriormente com'
os sugeridos agora \pel a
Embratur, cujo presidente
pediu 30 dias de prazo
para apreciação. Posterior
mente o projeto será envia
do à Câmara de Vereado
res, que então aprovado .

será o Plano- Diretor da
. nova área.

O conjunto oceânico
prevê além de regiões resi

denciais, também de co

mêrcio, de educação, de
lazer e hoteleiras. Será o

maior projeto integrado do
sul do BraSil, diz Airton
Oliveira, e assim também

considerado pela Embra
tur. '"

Para a determinação da
área comercial, que inte
grará o Centro de Conven,
ç ões ainda . es ta semana, o

prefeito Esperidião Amin
declarará de utilidade pú
bl íc a uma área de
1.200.000 metros quadra
dos. Diz o diretor do Dire
tur que todas as proprieda
des do local serão desapro
priadas e indenizadas, à
mesmo fazendo-se poste
ri onnente nas, áreas -de
margem do canal de liga
ção entre Lagoa e Rio Ta
vares.

DETALHES
Em toda a região do

Conjunto Oceânico, haverá
mais área verde do que
ocupada, segundo Airton
Oliveira. Enquanto a ques
tão de gabari to de edi fi
cios, ainda não se encontra
bem definida dada a deter
mi nação inicial diferente
da Embratur, a densidade
demográfica 'porém nãc
deve rá ui trapassar a de en

tre 20 e 100 habitantes
por hectare na zona resi
dencial onde devem ser

construídas somente casas
e entre 400 e 600 habitan
tes/ha, nas regiões determi
nadas para prédios.

A''1da existirá região
destinada a casas popula-

res, porém mais afastada:
..da beira .mar, e entre os

locais de lazer haverá um

au tódromo, um kartódro
mo e muitas praças. .

,
A circulação será feita

princi palmente pela Via
Parque, de duas pistas, pa
ralelamente a que correrão
as de alta movimentação e

as. periferias, residenciais.
Para previsão de planos

de infraestrutura por parte
das empresas de serviços
públicos da cidade, breve
mente será feita reunião
com Casan, Telesc e Ce
lese. Nela também serão
escl arecidas todas as de-

. mais pretensões do Con
junto, e possibilidades de'
conciliação de objetivos
como o têm a Casan, por
exemplo, que pretende fa
zer .no Rio Tavares uma

lagoa de oxidação - uma

estação de tratamento na

tural
.
do '·'l�()tO . e a Prefei

tura taml 'In um local de
circular -; I,. barcos para
atraçà I 10.0' • '1.
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Horóscopo'
OÓlar Cardoso

ARIES -.Dia excelente par,a
as atividades rotineiras, tan

to quanto para os negócios
bivism experiências e inicia

tivas que pretenda experi
mentar.· Conte com a cola-

boração de amigos. /

TOURO -., a situação pre
sente> procure fazer tudo

quar{to possa para melhorar

sua vidá íntima, fazer novos

aJJ1Ígos e elevar seu nível so

cial. Seja previdente, no ent

anto, ao gastar seu dinheiro.
GeMEGS - Há bons índices

I de lucros através de projetos
bem elaborados, trabalhos

bem feitos, persistência e

persever;mça. Mas evite . o

perigo de acidentes' terres-
.

tres, não se aventurando em

corridas de carro.

CÂNCER - Notícias e novi

dades agradáveis estarão fi

gurando. no plano dos acon

tecimentos. Pessoas nascidas
em Leão deverão lhe pro

porcionar lucros em negó-'
cios, sejam estes. de forma

direta ou indireta. Ame.
LEÃO -t- Como todo nativo

de Leão hoje estará decidido
a fazer um dia intenso e

cheio de alegrias. Aproveite
este e os próximos dias da

melhor .forrna possível, pois
o sucesso será logrado em

seu benefício.
VIRGEM .:_; Boas perspecti
vas de 'êxito profissional e fi

nanceiro, devendo preparar
-se psicologicamente para
novas iniciativas e responsa
bilidades, pois estas virão,
infalivelmente, até o fim do
mês. Evite o nervosismo.

LIBRA - Se evitar correr os
riscos que pode conceber na
sua imaginação, tudo estará
bem no transcurso 'deste dia-.

Será negati-vo expor-se -de-

mais, tal como revelar idéias
importantes a pessoas que
não merecem crédito.
ESCORPIÃO -� Boas chan
ces de êxito estarão em evi

dência, devendo ser analisa

das � compreendidas, para o
seu próprio benefício em

próximo futuro. Contudo,

evite atritos, seja com quem
fo r. Procure conter seus

ímpetos.
SAGITÁRIO - O dia lhe a

presentará algumas chances
de conseguir o que deseja,
desde que seja modesto em

suas pretensões. Qualquer
manifestação de vaídáde, se
rá negativa. Aja com delica
deza e prudência ao falar
com os outros.

CAPRICÓRNIO -: Este dia

poderá ser bem aproveitado'
para a vida sentimental-e o

melhor entendimento que
pretenda estabelecer com al

guém do sexo oposto. Boa
influência astral para as via

gens, excursões e esportes.:
AQUÁRIO - Tendo o sol

,
em sua 3a. Casa de Influên

cias, está vivendo uma fase,
.
benéfica para os assuntos fa-:

miliares, o contato com pa
rentes próximos, e as via

gens curtas. Dia um tanto

quanto neutro para o çupi
do.

PEIXES - Pense no seu êxi

to, não apenas com o fim de

obter sucesso, mas para im

por realmente sua personali
dade. Tome consciência de

que o seu progresso deve ser

escalado com decisão, ener
gia e rapidez. Aja com. oti

mismo.

Fique por
CIMA
emmatéria
deimp,_sos
Use impressos em
ALTO-RELEVO

" CARTOES DE VJSlTA

<> CONVITES DE
CASAMENTO

" ALTO-RELÊVO
TIMBRADOE

. AMERI6ANO
* IMPRESSOS COMUNS
EM GERAL

W..
J-----RELÊVO LTDA.-

Pca. Pereira Oliveira.12 - Centro
Florianópolis - Santa Catarina

TEL.: 22-0490

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
CAMPANHA NACIONAL DE
ALlMENTA.ÇÃO ESCOLAR .

COORDENAÇAO REGIONAL NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇO
FNDE/CNAE/COOR/No. 02/76

AVISO

A Comissão de Licitação da CoordenCÍção Regional da
CNAE, no Estado de Santa Catarina, atisa ali interessada;
que, no dia 10 de maio de 1976, as 9:30 horas em sua Sede, à
,rua: Artista Bittencourt no. 36, será realizada a Tomada de

Preços, para aquisição de Gêneros Allment lcios, compreen-.
dendo FARINHA DE TRIGO.

O Edital completo e o texto do documento supra citado,
poderão ser obtidos no endereço acima no horário das 8:30 às
11 :30 horas e das 13:30 às 18:30 horas.

.

Florianbpolis, 14 de abril de 1976

�ZIO RUTKOS'KY
PRESIDENTE DA COMISSÃO

DE LICITAÇÃO

.� MPAS!INPS
Ministêrio da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

SUPERINTENOENCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

AVISO
� 0,0 •

A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI
ÇOS GERAIS E DO PATRIMONIO, leva ao conheci-

.

mento dos interessados que no dia 26 de maio de
1976, às 14,00 horas, no Ediffcio INPS, 60. andar,
sito à Praça Pereira Oliveira, em Florianópolis, será
realizada a sessão preliminar para abrir, processar, jul
gar e apreciar os documentos de habilitaç_ão dos inte
ressados em participar da CONCORRENCIA No.
02/76, referente à construção dos Edifh:ios-Sede das
Agências de CURITIBANOS, VIDEIRA e CHAPECÓ
- SC, bem como receber, as respectivas propostas em

. envêiopes distintos e fechados a serem rubricados pe
los presentes, para abertura em nova sessão a se reali
zar no mesmo local, às 14,00 horas do dia 28 de maio
de·l976.

O Edital completo e demais informações poderão
ser obtidos no local da abertura das propostas.

FloriMópolis, 13 de abril de 1976

Chamam-me Aleluia

Quando as Mulheres tinham Rabo - 18 anos. Roxy - 2 e 8

horas
,

Quo Vadis, de Mervyn Leroy, com Robert Taylor, Deborah
Kerr - Jalisco - 8 horas

'A Fêmea de Bruce Lee com Judy Lee

Esquadrão de Víboras, com Rory Calhoun. 18 anos. Glória
- 8 horas

Prisioneiros da Ilha dos Tubarões, com Stan Cooper, Marie
Pia Conte. Censura 10 anos. Rajá -:-' & horas

Cinema 'Darci Costa

A Noviça Rebelde (The Sound Of Music) Reapresentação.
Musical de alto nível, mareado por imagens de grande bele

za visual e boa música, além da presença de Julie Andrews, .

Um espetáculo' leve e divertido, com grande capacidade de

conquistar. Participação de Christopher Plummer e Eleanor

Parker. Censura 5 anos. Cecomtur - 2 - 5 - 8,30 horas
As Novas Aventuras do Fusca - Comédia dos estúdios. de
Walt Disney, com Ken Berry, Stefanie Powers, HelenHayes,
Keenan Wynn. Censura 5 anos. São José - 3 - 7,45 - 9,45'
horas

RoUerball. Os Gladiadores do Futuro - Filme de Norman

Jewísson, em linha de premonição: No ano.2018, o mundo
sem guerra; a válvula de escape para a violência passa a ser o

esporte. Jame Caan, Maud Adams, John Housemann, Moses
Gunn - Censura 16 anos. Ritz - 5 -7,45 - 10 horas

'

O Estranho Caminho do Amor - Amor e crime, em história

que segue as trilhas do dramalhão. O diretor, desconhecido,'
chama-se Hikmet Avedis; o elenco: Alejandro Rey, Katheri
ne Justice, Marlene, Schmidt, John Anderson, John D. Gar-�
field. Censura 18 anos. Coral - 3 - 8 - 10 horas
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RELATÓRIO DA DIRETORIA - 1975

Indústria de Plásticos S.A.

Senhores Acionistas:

Execução do Projeto taxas extremamente elevadas, tanto no Brasil como no mundo de um modogera.
No dia 30 de jutho de 1974 o BRDE/BNDE aprovava financiamentos à INPLAC, através de Em decorrência da crise do petróleo é de um superaquecimento da economia mundial, a; nlveis

operações FI NAME e FI PEME, no valor de Cr$ 4.654.000,00. de desenvolvimento caíram abruptamente. Como em quase todos os setores de atividade; também
No dia 19 de agosto do-mesmo ano-o FUNDESC autorizava a INPLAC a proceder a captação de no setor de embalagens pléstices os reflexos foram intensos. As fábricas passaram a ter capacidade

incentivos fiscais no valor de Cr$ 4.655.000,00. ociosa, invertendo-se a sítueção de mercado, que passou a ser francamente do comprador. Com
Através do Decreto no. 1.073, de 03 de setembro de 1974, o Governo do Estado de Santa isso, os usuários de embalagem interromperam parcialmente as suas compras, até esgotar os

Catarina oecrsreva o empreendimento da I NPLAC como de relevante interesse para a economia do estoques em excesso formados anteriormente, fortalecendo, desta manei ra, ainda mais, a posição
Estado. .' dos compradores.' Por outro lado, as fábricas de embal agens.. com estoques excessiva; de

A partir desses documentos básicos restava cumprir o cronograma da obra que havia sido polietileno, com pesados compromissos financeiros decorrentes desses estoques, e com baixas

minuciosamente estabelecido. vendas, vir'amse na contingência de vender a qualquer preço, mesmo pelo próprio preço da
E assim foi feito! matéria-prima. Essa contramarcha na evolução do mercado de embalagens plástices nada mais era,

Os recursos próprios do grupo empreendedor foram subscritos e totalmente integralizada; .no de certa forma, do que a ocorrência de um processo de ajustamento, que iria consumir todoo ano

.pertodo da construção. de 1975, levando ao sacriflcio inúmeras fábricas. Porque muitas encerraram seus negócios e porque,
Em-�enas .seis meses foram captados a; recursos do FUNDESC, merecendo a INPLAC a poucos foram os projetos de expansão que tiveram seguimento, começou a retrair-se a. oferta,

confiança das maiores e mais conceituadas empresas do Estado. As liberações' pela Secretaria da obrigando os compradores a reprogramarem suas aquisições e encerrando-se, essím, o ano de 1975

Fazenda desses recursos atenderam sempre a conveniência do cronograma estabelecido, da mesma com sinais de que um razoável equillbrio entre a oferta e a procura será alcançado no próximo
forma que. as parcelas dos financiamentos contratados com o BRDE. exerclcio.

.

O êxito alcançado pela INPLAC não seria posslvel sem a elevada assistência fecebida desses dois t evidente que a conjuntura nacional aguardada para 1976, de relativa retração da; negócios,
importantes organismos de desenvolvimento industrial. ditada pela necessidade de o País equilibrar sua balança comercial e manter a elevação dos preços

Equipamentos nacionais e importados, representando a mais moderna tecnologia, ·foram contra- em nlveis aceitáveis, afetará o desenvolvimento normal das atividades. Mesmo assim são boas as

tados, recebidos, testados e postos em operação, tudo dentro dos prazos fixados. perspectivas para as empresas de plêsticos que disponham de adequada; condições
Cerca de 1.30 operários foram recrutados e treinados, passando a formar uma excelente equipe econômico-financeiras e de um parque industrial que ofereça qualidade e preços competitivos.

, de trabalho.
'

.

A obra civil, de mais de 3.000m2, contendo. todos os requisitos de funcionalidade, segurança e
. Resultados Operacionais

qualidade, foi construlda em apenas 7 meses, inclusive o sistema elétrico, sistema de ar comprimido A INPLAC iniciou as suas operações no bojo da crise.

e um completo sistema de proteção contra i ncêndio.
.

Dadas as caracterlsticas do seu ramo industrial, de produção por encomenda, o per iodo da

A INPLAC resulta de um empreendimento rigorosamente planejado e se constitui em mais um implantação de uma fábrica deste tipo se faz necessariamente lento. O fechamento do pedido com

instrumento multiplicador de riquezas a serviço do desenvolvimento catarinense. Especificamente o cliente, a passagem pelo setor de arte e finalmente o processo propriamente industrial - a

para o município de Biguaçu, que fez a doação do terreno onde se acha instalada a fábrica, e para a extrusâo, a impressão, o corte e a solda - exigem um per lodo razoavelmente longo.
Grande Florianbpolis, significará um da; seus pólos de desenvolvimento mais expressivos. O segundo semestre de 1975 significou para a INPLAC o per lodo de implantação e de

consolidação da fase pré-operacional.
'

Situação do ramo de embalagens plásticas Dada a diflcil conjuntura de mercado plástico, já ressaltada, este perlodo se tornou mais lento e

A INPLAC,dedica-se à produção de embalagens plêstices, tais como sacos industriais com ou mais oneroso, mas que, pôde ser suportado perfeitamente graças a sólida estrutura

sem válvula, sacos convencionais de todos os tipos, sacolas com alça vazada ou alça flexível, filmes econômico-financeira da Companhia

para leite e outros.
s: receita operacional obtida no per lodo de implantação, de Cr$ 3,5 milhões, representando

.

Utiliza como matéria prima o polietileno de baixa densidade, cuja produção nacion,al, estimada menos do que será apenas um mês normal de faturamento em 1976, foi onerada com os custos

em 220.000 tonetadas/ano em 1975, atende a aproximadamente 70% das necessidades nacionais, fixos ocorridos num perlodo de seis meses, tais como a quese totalidade das despesas
sendo o restante fornecido pelo exterior. O componente externo deverá-aumentar até a conclusão administrativas, no valor de Cr$ 544 mij., as despesas com jurose correção monetária, no montante

da fllbrica de polietileno de baixa densidade, em construção no polo petroqu Imico da Bahia, de de Cr$ 346 mil, as despesas com depreciação, no total de Cr$ 300 mil e parte dos custos

100.000 to nel adas/ano, prevista para operação em fins de 1977, prazo este, todavia, condicionado industriais representada pelo pessoal de operação da fábrica que esteve trabalhando no perlodo.
à conclusão da fábrica de etileno em construção no mesmo polo, da qual é derivada. O próximo Por outro lado, os custos comerciais efetuados com a abertura de mercado, que ati ngi ram a

acréscimo da produção nacional deverá ocorrer com 030. polo petroqulmico do Rio Grandedo Cr$ 1.127 mil, terão seu retorno principal assegurado somente a partir de 1976. Finalmente, foi

Sul, que prevê um empreendimento para produção de 200.000 toneladas/ano. Assim sendo, beneficiado um grande volume de cilindros de rotoqravu ra.ios quais serão reutilizados em sua maior

somente o ecel erarnento dos dois projetos referida; poderá evitar a importação de volumes parte em -1976 e nos anos seguintes, com o que as despesas neste item, no futuro, serão

expressivos de polietileno. .
. proporcionalmente bastante inferiores.

O ramo de embalagens plàsticas atravessou em 1975, praticamente em todo o mundo, umà Para fevereiro e março de 1976 a I NPLAC deverá alcançar um faturamento mensal ee Cr$ 2,5
conjuntura bastante adversa, apbs um ano - o de 1974 - e'1"Tl que os preços da; produ ta; pl ésticos, milhões, que será elevado pará cerca de.Cr$ 4 milhões em maio. Com este nível de faturamento e

face a escassez de matéria-prima, elevaram-se anlveisacentuadamenteelevados. Sendo o mercado, com a redução dos custos operacionais, conforme mencionado, a INPLAC obterá já antes de
naquele ano, tipicamente do vendédor, e com receio de que se aqravessern at dificuldades de meados de 1976 os índices de rentabilidade previstos no projeto de sua implantação.
fornecimento de embalagem, os usuária; desta operavam com níveis de estoque para alguns meses, Conclusão
fato que acentuava 'mais ainda a tendência a favor dos fabricantes. As condições favoráveis do
mercado estimu I aram a implantação de novas fábricas de plástico, as quais terç aram.mais ainda a A Diretoria deseja encerrar' este 'rei atono agradecendo a colaboração recebida da Secretari a da

demanda de matéria-prima. As dificuldades de obtenção de polietileno, por sua vez, levaram os Fazenda, do BRDE e da Prefeitura de Big!,Jaçu, bem como a confiança receb�da dos fornecedores de

fabricantes de embalagens a armazenarem estoques bem superiores á; suas necessidades normais, matéria-prima, tanto nacionais quanto estrangeiros. Finalmente, registra o elevado desempenho já·
principalmente de grão importado. Ma, tudo ia muito bem, numa economia que se desenvolvia a alcançado pela sua equipe de trabalho.

'

Bíguaçu, 31 de Dezembro de 1975.

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

AT I VO PASSIVO

EXI GIVEL A CU RTO PRAZO (nota 1)
Fornecedores .... . . . .

(-) Adiantamentos a Fornecedores
Prestadores de Serviços
(-) Adiantamentos a Presto Serviços
I nstituições Financeiras

.

Banco do Estado de Santa Catari na S.A.
Banco Bamerindus do Brasil S.A.

Juros e Encargos Devidos
OUtras Exigibilidades a Curto Prazo'

Sal ários e Honorários . . . . . .

Encs. Socs. e Tributários a Recolher
Diversos .... . . .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
-Venc ível aCurto Prazo (nota 1)
InstltUlçoes Financeiras

;..

Banco do Estado de Santa Catari na S.A.
Banco do Brasil S.A.
Crefinan S.A.
BRDE - Fundece .

Outras Exigibilidades a Lorgo Prazo
Telecomúnicações de Santa C ata ri na S.A.

Venclvel a Longo Prazo
Instituições Financeiras

Banco do Estado de Santa Catari na S.A.
Banco do Brasil S.A. . ...

Banco Brasileiro de Descontos S.A.
BRDE - Finame

.

BRDE - Fipeme
BRDE - Fundece
BRDE - POC .

Outras Exigibilidades a Longo Prazo
Telecomunicações deSanta Catarina S.A.

DISPONIVEL 3.368.711,78
I 61.268,46) 3.307.443,32

580.592,49
( 21.647,75) 558.944,74

1.320.000,00
90.000,00 1.410.000,00

.. 59.675,93

2.879,01 ,

128.297,37
31.270,47 162.446,85 5.498.510,84

210.000,00 .

415.000,00
13.356,48
38.649,54 677.006,02

,

11.970,00 688.976,02

Bens Numerários
Depósitos Bancários à Vista .....

REALlZAvEL A'CURTO PRAZO (nota 1)
Bancos Contas Caucionadas
Estoques ,
Produtos Acabada; .. .. :
Produtos em Elaboração .'

Matérias Primas
Ferramen tas, Peças e Mat. de Manutenção
Materiais Diversos

.

Creditos
Duplicatas a Receber . .

(-) Valores Descontados .....
(-) Provisão p/Devedores Duvidosos

38.900,00
1.037.570,27 1.076.470,27

18.744,42

252.462,04
327.261,32

3.168.573,60
':;.424,07

261.378,49·
,

4.015.099,52

2.849.908,48
1.892.226,54

56,99816
900.683,78

689.791,97
3.000,00 1.593.475,75

784.934,33 6.412,254,02
7.488.724,29

Outros Créditos
Devedores Diversos (nota 2)
Adi antamen tos

Valores e Bens
Depõs itos e Cauções (nota 3)
Ativo Circulante . . . . . . . . .

BENS CAPITALlZAVEIS
Imobilizações Técnicas - Custo Histórico
(+) Correção Monetária (nota 4j
(=) Valor Corriqldo
(-) Depreciações Acumuladas
Obras e Serviços em Andamento (nota 5)

I mobil izeçôes Financeiras
Ações e Participações
ATIVO REAL

RESULTADO PENDENTE
Despesas Diferidas. ..

Despesas Amortizáveis (nota 6)
Outros débitos (nota 7)
SUB-TOTAL ..

COMPENSAÇÃO ATIVA

11.684.069,45
674,117,62

12.358.187,07
300.724,20

105.000,00
885.000,00
100.000,00

3.133.175,86
2.855.901,76
461.350,46

2.036.22.3,36

12.057.462,87
965.671,00

46.732,00 13.069.865,87
20.558.590,16

9.576.651,44

3.420,00 9.580.071,44
10.269.047,46111.964,92

1.730.602,79
464.44588

Exiglvel a Longo Prazo
NÃO EXIGIVEL
Capital Autorizado ".
Préju ízos em Suspenso

PASSIVO REAL
PENDENTE

Doações
Outros Créditos

SUB-TOTAL ..

COMPENSAÇÃO PASSIVA
Caução da Diretoria
Contratos 'de Segu ros
T Itulos em Cobrança
Outros Passivos Conti ng.entes õ

2.307.01359

22.865.603,75
13.588.718,93

8.723.000,00
(1,889,802,42) ·683319758

22.600.755,?8
130.000,00
134.847,87 264.847,87;

22.865.603,75

500,00
12.067.720,00

131.621,14
1.388.877,79 13.588.718,93

TOTAL 36.454.322,68 TOTAL 36.454.322,68

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIADEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda dos Produtos . . . . . . . .

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (-)
LUCRO BRUTO .....
DESPESAS COM VENDAS (-)
GASTOS GERAIS (-)
Honorários da Diretoria
Despesas Admi nistrativas
I rnpostos e Taxas Diversás
Despesas Fi nancei ras .

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES (-)
LUCRO OPE RACIONAL . . .

RENDAS NÃO OPERACIONAIS .

DESPES�S NÃO 'OPERACIONAIS (-) '

.

PROVISAO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS (-)
SALDO ATUAL

3.554.678,69
3,554,678,69

2.954.10723
600.571,46

1.127.140,73
722.804,16

Nota 1. Considerado como curto prazo o per lodo de 180 dias.
Nota 2. Corresponde fundamentalmente esta rubrica a crédítçs de'ICM e IPI a utilizar.
Nota 3. Trata-se basicamente de deposito por 6 meses junto ao Bancodo Brasil em atendimento a

Hesolução 354, decorrente de irnportação de matéria-prima..
Nota4. Refere-se a correção monetária efetuada em financiamentos contratados com o BRDE.
Nota 5. Corresponde a investimentos efetuados dentro do primeiro programa' de expansão da

I NPLAC, que estará conclu Ido em fevereiro de 1976.
. Nota 6. Incluem-se nesta rubrica:

-

- despesas pré-operacionais
- despesas de organização
- investimentos em propri edade de terceiros

Nota 7. Constitui despesas efetuadas pela Empresa na execução de programa habitacional para seus

empregados, as quais serão reembolsadas através de financiamento concedido pela Caixa
Econômica Federal de Santa Catari na (Sistema Financeiro de Habitação).

118.466,74
425.581,89

229,50
178.526,03

300.72420
( 1.550.097,63)

68.986,67
351.69330
56.99816

( 1.889.802,42)

Biguaçu, 31 de Dezembro de 1975

ROBERTO MARCONDES DE MATTOS DOV KAMENETZ
.Diretor Diretor

.

FRANCISr;;O DE PAULA LASAIGNE D'ABOIM INGLESFERNANDO MARCONDES DE MATTOS
Diretor - Presidente Diretor

MERQUIOR LUIZ DELAGNELO
Diretor

EDILONGAIDZINSKI PEREIRA
Técnico Contab. CRC/SC 6987

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da INPLAC - Indústria de Plásticos S.A . .-no desempenho de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o

Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas da Empresa referentes ao exerc lcio social encerrado em 31 de dezembro de 1975, declaram que tudo se

encontra na melhor ordem e escriturado de acordo com a legislação vigente, razão pela qual são de parecer que o referido Balanço Geral, a DemonstraçãlS da Conta de

Lucros e Perdas e todos os atos praticados pela Diretoria durante aquele exercício sejam aprovadas pelos Senhores Acionistas.
.

Biguaçu, j 5 de março de 1976

·1

/
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RELATeRIO DA DIRETORIA.

I

EXERCÍCIO DE .1975
.

.1

INTRODUÇÃO ASPECTOS ADMINISTRATIVOS
- Processamento de Dados

Dentro de sua política de racionalização adminístratíva e como resultado
de um apurado planejamento, possui a TELESC, desde 'abril de 1975, um
moderno Centro de Processamento de Dados,

Durante o exercício foram irnplantauos, de acordo como Plano Diretor de
Processamento de Dados,. os Sistemas de Faturamento, de Pessoal, de
Auto-Firianciamento e de Assinação.

Ainda dentro das diretrizes, baseadas na racionalização administrativa, a

TELESC adotou a microfilmagem de sua documentação para arquivamento.

A necessidade de um sistema eficiente de telecomunicações, criada pelo
desenvolvimento de Santa Catarina em seus. vários setores, aliada a modernos
conceitos técnicos. e administrativos, aplicados às Telecomunicações, bem
como as novas diretrizes traçadas pelo Governo Federal para o Sistema
Nacional de Telecomunicações fizeram surgir, a 14 de Julho de 1969, a

COMPANJllA CATÁR1NENSE DE TELECOMUNICAÇÕES S/A - COTESC.
O plano inicial, de 44.000 terminais, foi ampliado para cerca de 85,000

terminais, e o prazo de sua conclusão, prorrogado para 1976.
Este plano previa o atendimento de 196 dos 197 municípios catarinenses,

e de dois municípios paranaenses (Barracão e Rio Negro), ficando a

TELEPAR responsável pelo atendimento da Sede Municipal de Porto União.
À razão 'social atual da Empresa - Telecomunicações ·de Santa Catarina

S/A --'

.

se justifica em função da transferência, para a TELEBRÁS -

Telecomunicações Brasileiras S/A, do seu contrde acionário, o que foi

ensejado por Assembléia Geral Extraordinária, realizada aos 16 de março de

19,73, respaldando-se o evento na Lei Estadual no. 4.822, de 15 de janeiro do
citado ano.

Ao findar 1975, já estava a TELESC presente em 144 municípios, o que
.

representa 73% de sua meta global.
Foram ativadas 28 novas centrais locais, totalizando 41.050 terminais,

além de ter sido ativada uma Central Trânsito com capacidade de 1.000.
troncos.

Durante 1915 foi ativado o Sistema Básico de Microondas, constituído por
3 troncos, 27 estações, e com uma extensão de 1.018 km, bem como parte do
Sistema Subsidiário, em Rádio Ul:IF, que já colocou em operação,3l
Rádio-Enlaces dos 48 previstos, com 41 localidades atendidas, cobrindo uma

extensão de 1.452 km, e, em linhas físicas, que já ativou 40 dos 106 enlaces

previstos.
Até 31 de dezembro de 1975, foram-eonstrufdos 95 Prédios, dos quais 63

para abrigar Centrais de Comutação, 2 para 6rgããiae-admi�30 para
Estações de Transmissão, 'perfazendo uma área construída superior a 42.000·
m2. Nessa data, estava em fase fínelde construção o Prédio da Administração
Cen traí,'conr12. 2 i 1,'3"4mZ.

.

Por 'outro lado, continuaram=as :obras para' a implantação dos restantes

43.800 terminais, que ficarão totalmente concluídos nos primeiros meses de
1977.

Com a ativação das Centrais Trânsito de Lages e Bhimenau foi possível
colocar a Discagem Direta À Distância (DDD) à disposição' de 38.400
usuários, em 21 localidades catarinenses, o que elevou o grau de automa

tização lU para cerca de 77%. Em 1975, 23.400 terminais, representando 46%
do atual Sistema, também passaram a 'incluir o Serviço DDl, estando previsto
para 1976,a extensão desse serviço a todos os 'que já dispõem da modalidade
DDD. I

A atuação de 1975 foi das melhores; 1976 se nos apresenta como um

período de consecução das metas que a TELESé se ímpõs há cinco anos.

O ano de 1976, em que se comemora o centenário dessa invenção
revoluci-onária que é a Telefonia, poderá ser o -da instalação do 100.0000.
telefone em Santa Catarina

Entretanto, será, também,. o de continuação da expansão, quando
lançar-se-ão as bases para a instalação do 200.0000. aparelho telefônico, em
1980:

Enfatizada, em 1975, a fase de expansão, volta-se, agora, a TELESC para a

interiorização dos serviços de telefonia, sem descurar-se da ampliação até

agora satisfatoriamente reelízada,
Inicialmente, foi a TELESC pragmâtícg; agora será ousada e criativa

Então, proporcionou a comodidade DDD para muitos; de agora em diante, tal
comodidade �e estenderá a todos.

. .'.'
.

'.
.'

Originariamente, o alvo dá TELESC foi a instalação de alguns milhares de

terminais; agora, mais de cento e cincoenta mil. Precisamente, 179.000

terminais, o que elevará a .densidade telefônica catarinense para .5,6%;
compatível, então, com a densidade brasileira.

O dispêndio com recursos humanos e materiais será elevado. Contará a

Empresa com um contingente médio de 2.400 empregados, que estarão
terminando a implantação, no quinquênio, de cerca de 124.000 terminais, ao.
custo unitário em tomo de Cr$ 11.000,00. Isto significará um investimento
médio anual, a preços constantes de dezembro de 1975, superior a Cr$
270.000.000,00. Tal investimento colocará a TELESC entre as 3 maiores

Empresas de Santa Catarina
O esforço a ser dispendido foi aceito, pela convicção de que a capacitação

técnica aliada à dedicação proporcionarão ii todos os catarínenses, indepen
den temente de suas localizações, acesso fácil a, pelo menos, um dos meios. de

telecomunicações individuais, a qualquer momento, a custos acessíveis, com
rapidez e dentro dos padrões de qualidade técnica recomendados.

\
INCORPORAÇÕES

\

Norteada tanto pela política federal na área das telecomunicações quanto
pelas recomendações da TELEBRÁ$, a Tl;\LESC deu prosseguimento à sua

política expansíonísta, incorporando, efetivamente, em 1975, a Companhia
Criciumense de Telefones (CCT).

A efetivação da incorporação atendeu plenamente aos interesses comuni
tários de Criciúma pelo oferecimento, pela TELESÇ, de serviços de telefonia
urbana e interurbana moderníssimos e eficazes, dentro dos mais altos padrões
operacionais; característicos do Sistema Nacional de Telecomunicações. A
prestação desses serviços, pela TELESC, passou a englobar o atendimento à
clientela de uma zona que representa um dos paios mais significativos, em
termos sócio-econômico financeiros, da Região Sul Catarinense.

,

Demonstrativo das Incorporações de 'Empresas
1969/1975

- Recursos Humanos
Em continuação à política de aprimoramento de sua mão de obra, a

TELESC promoveu o treinamento de 1.109 empregados, oriundos de todos
os níveis. e de todas as áreas da empresa Esse número representa mais de 70%
do seu Quadro de Pessoal.

, Foram criados, após assinatura com entidades bancáries, o Sistema de

Empréstimos Simples;' o Fundo de Previdência dos Empregados da TELESe e

implan tado o Serviço íie Higiene e Medicina do Trabalho.

ASPECTOS ECONOMICO-FlNANCEIROS
- Capital Social

A TELESC - telecomunicações de Santa Catarina S/A sucede, no terri tório

"barriga-verde", à COTESC - Companhia Catarinense de Telecomunicações,
criada pelo Governo Estadual, sob forma de Sociedade Anônima de Economia
Mista, aos 14 de julho de 1969.

Refletindo-se, atualmente, corno empresa-polo da TELEBRÁS na juris
dição compreendida pelo Estado de Santa Catarina, com capital autorizado de
Cr$ 600.000.000,00 oferece a TELESC, à partir de 1973, a seguinte evolução
em seu capital social integralizado:

Evolução do Capital Integralizado
197311974/1975

Em c-s 1.00

CAPITAL SOCIAL INCREMENTO EM
EXERCiclO INTEGRALIZADO RELAÇÃO AO EXER-

ciCIO ANTERIOR
.

1973 130.456.453 '-.-

1974 194.468.368 49,1%
o

1975 325.580.565 '67,4%

'A 31 de dezembro de 1975, o' capital social de Cr$ 32S.58Ó.565,00,
compreendendo 276.732.1Í0 ações ordinárias e 48.848.445 ações preferen
ciais, ambas com valor nominal de Cr$ 1,0Q, reflete-se desta forma
distribuído:

Distribuição do Capital Social lnteqrallzado
Em 31/dezembro/1975

�. Em aç.qe·s. de Cr$ 1.00

ORDINÁRIAS p'I'IEF,EB,i;:!j_CJAlS. .. TOTAL
ACIONISTAS

Ações % Açóes % Ações %

TELEBRÁS 214.970.277 77.7 2.506.725 5.1 217.477.002 66.8

Estado de San-
..:...-

ta Catarina 59.8'11.571 21,6 839.626 1.7 60.651.197 18.6

., Auto-
Financiamento 32.953.569

'

67.5 32.953.569 10.1

'Incorporações 1.949.285 . 0.7 12.548.483 25.7 14.497.768 4,5

Outros 987 42 1.029 -.-

TOTAIS
, -

276.732.120 100,0 48.848.445 100.0 325.580.565 100.0

• 1 - Promitentes - Usuários

- Valor Patrimonial da Ação
Correspondentemente ao período explicitado, assim se traduz o valor em

referência,

Valor Patrimonial da AÇão
1973/1974/1975

EXERcíCIO VALOR PATRIMONIAL DA AÇÃO

,1973 1,08
1974 1,19

1,081975

- Índices Económico-Financeiros
Em relação ao' triênio, merecem registro os seguintes fndíces econômico

financeiros:
Data da In

corporação
Empresa Incorporada Área de Concessão

[ndíces Econômico-Financeiros
1973/1975

� 6.09.1969 -CTC-CompanhiaTelefônica Cata- Estado de Santa Ca-
rinense tarina

"

TRIÊNIO

íNDICES 1973
. -"'�

1974 1975
.'

.

0/0 % r: %

Margem de' Lucro Líquido. / 16
Margem de LucroOperacional 17 88
Garantia dos Credores H 67 78
Hazáode Operação 99 116 84

,

Rotaçáó do Ativo Circulante 60 88 345
Rentabilidade dos Capitais "

Próprios Õ,26 3,94
Rentabilidade dos Capitais
lrnobiliaados 0,36 3.14

\
,

Cr$ Cr$ Cr$

lndicauor do Equilíbrio Finan-
ceiro 1,89 0,48 0,81
Lucro Líquido após LR. 319.047.00 ( 1.212.759,00) 18.116,812,70
Superavit/Deficit Financeiro 16.719.776,00,(24.862.473,00) 8.142.641,°9I

13.12.1973 COTESMO - Companhia Telefôni
ca de São Miguel do Oeste

Município de São

Miguel do Oeste

'13:12.1973 Linhas Telefônicas do Oeste S.A. Município de Cha

pecá

13.12.1973 SATAC S/A- TelefohesAutomáti- fy1�nicípio de Con-
cos de Concórdia corola

13.12..:l973 Telefônica Xanxerenss LIda. Município de Xan-,
xerê'

13.12.1973 Telefônica de Xàxirn Ltda. Município de Xaxim

11.06.1974 Telefônica da Prefeitura Munici
-

pai de São Joaquim
Município de São

Joaquim

05.08.1974 SATESC ' Telecomunicações de

Santa Catarina S/A
Município de Join
ville e Pirabeiraba

. 0.4.11.1975 Companhia Criciumense de Tele- Município deCriciú-
�nes ma

A evolução no período reflete, de forma característica, a fase de transição
. que enfrentou a TELESC em buscando substituir obsoleto sistema de

. telefonia interurbana e urbana, compreendendo cerca de 20.000 terminais,
para o inovado e tecnologicamente integrado sistema de microondas,
prevendo concomitante implantação, até o final de 1976, de 85.000 terminais
'com Discagem Direta à Distância , dos quais já ativados, ao 'se encerrar o

exercício de 1975,50.360 terminais, e 8.060 ainda não integrados ao Sistema
DDD.

.

O esforço de investimento da correspondente etapa justifica, por si

próprio, a evolução descontínua do resultado operacional no triênio, em

relação a 1974, mas imediatamente recuperada no exercício subsequente,
pelas ativações levadas a efeito.

-;- Participação de Promitentes-Usuários
Excepcional receptividade ofere.ceu a comunidade catarínense ao arrojado

porém oportuno - plano de inovação tecnológica do sistema telefônico
existente e que foi deflagrado pela TELESC a partir de 19.72. Esta invejável
situação poderá ser visualizada pelo quadro em sequência.

'

Plano de Inovação Telefônica

Participaçáo de Promitentes-Usuários
1973/1974/1975

(A,nualmente Acumulado)

PROMITENTES-USUÁRIOS

EXERCíCIO (1) (2) (2) "'m
CONTRATOS Valor Contratado Valor Recebido Relação

.\ Em Cr$ 1,00 Em Cr$ 1,00 a (1,).

1973 6.856 37.102.413 18.230.286 49,1%

.1974 9.729 63.113.927 32.662.388 51,8%

1975 12.276 130.755.246 62.990.646 48,2%

- Inversões (plano de Expansão)
A. magnitude do Plano Diretor de Telecomunicações, que vem sendo.

implementado em Santa Catarina, poderá ser aquilatada em função do
seguinte registro:

TELESC - Telecomunicações de Santa Catarina S/A
Plano de Expansão

Quadro de Investimento
1973/1974/1975

I Em Cr$1,00

• 1 Rede Local,

276.874 2.187.509 2.464.383 1'0.125.810 12.590.193 1.9

10.193.496 47.706.416 57.899.912 22.911.369 80.811.281 12,5

69.892.115 231.688.486 301.580.601 289.128.221 590.706.622

2.749,501 15.173.048 17.922.54,9 37.533.841 55.456.390 6,6

72.641.616 2�6.861.534 319.503,150 326.662.062 646.165.212 100,0

'1973 1974 1975 %

INVESTIMENTO No Ano Acumulado No Ano Acumulado I;/Tolal s/lnvest.

1975 1975

50.662.889 135.875.400 186.538.289 137.926.252 324.464.:S41 50,3

\ Rede

tnterurbana . 8.758.856 45.919.161 54.678.017 118.164.790 172.842.807 26,7

Aparelhos
Telefônicos

Propriedade
Equipamento
�Comum

Investimento

Remuneração
tnvesttmento

TOTAL

• 1 . Inclui pequenos investimentos realizados nos meses de Setembro a Dezembro de 1972 .

- Património Líquido
Em referência ao Patrimônio Líquido, o período revelou a seguinte

configuração..

Patrimônio Líqúido
1973/1974/1975

PATRIMÓNIO LiQUIDO
EXERCíCIO

Em Cr$1,00 Incrementos Anuais

1973 141.062.786

1974 232.233.693 64,6%

1975 432.742,884 86,3%

., Ativo Imobilizado

Correspondentemente, assim se reflete o item citado:

Ativo Imobilizado
1973/1974/1975

Em Cr$1,00

ATIVO INCREMEN-
IMOBILIZADO TOS ANUAIS

·EXERCíCIO
Técnico Total' Técnico

.
Total

1973 130.459.955 136.1 :19.639 ..
� ..•

1974 401.069.761 401.322.390 207,4% 194,7%

1975 791.682.197 791.955.887 97,4°;' 97,3%

Infere-se, do registro consignado, a expressívidade do investimento que
atende a Companhia par.a dotar o Estado de Santa Catarina de atualizado
sistema de .telefonia urbana e interurbana

- Participação de Capi tais de Terceiros
O esforço financeiro pertinente ao atendimento do quadro de investi.

mentos excedeu, perceptivelmente, à capacidade de captação de .1;eCursos

endógenos do grupo ou de seus promitentes-usuários.

A complementação, consequentemente, teve que ser externamente

captada, efetivando-se esta sob condições perfeitamente compatíveis à sua

estrutura econômico-financeira, mediante garantia adicional, traduzida pelo
aval aportado pela "holding" do sistema

No período considerado - 1973 a 1975 - o relacionamento com capitais de
terceiros poderá ser apreendido pela leitura' e análise dos quadros registrados
em sequência:

éomprometimento Financeiro
1973/1974/1975

Em Cr$ 1,00

EXERCiclÓS
PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA

1973 1974 1975

CAPITAIS PRÓPRIOS (Não exlgl,el) 141.062.786 232.233.693 432.742.884

1. Integralizado . . . . . . . . . . . . . 130.456.453 194.468.368 325.580.565
2. Outros Itens. ....... .... 10.606.333 37.765.325 107.162.319

CAPITAIS DE TERCEIROS

(a curte e longo prazo) . ...... 14.154.915 178.468.590 444.436.718
1. Fornecedores ...... 5.586.541 24 ..190.410 39.251.377
2. Credores por Financiamento. 8.568.374 154.278.180 405 -,185.341

".

RELAÇÃO CP/CT 9.96 1.30 0.97

ASPECTOS OPERACIONAIS
- Serviço Interurbano

A rede de circuitos interurbanos que, em.31 de dezembro de 1974, possuia
716 circuitos foi acrescida, até 31 de dezembro de 1975, de 794 circuitos,
representando um aumento de 111% em relação à rede então existente,

Como consequência, houve um aumento de 10,13% rias chamadas

completadas no serviço intraestadual, e de 23,88% no interestadual.

Em números reais, em 1974, foram completadas 4,372.055 chamadas com
26.169.017 minutos falados; em 1975,0 número de chamadascompletadas foi
de 5.091.699, com o total de 29.987.716 minutos falados. É significativo (5

acréscimo de entrada em operação de 38.300 terminais em DDD aos 6.000
existentes em 31 de dezembro de 1974.

.

54.9
Os novos terminais beneficiaram Florianópolis, Lages, ltajaí, Jaraguá de

Sul, Brusque, Curitibanos, Chapecô, Balneãrío de Camboriú; Tubarão e

Críciúma. As duas últimas. cidades operam, agora, em DDD sainte. Blumenau
teve sua capacidade aumentada em 2.000 para 6.000 terminais. Em 1976, será
instalada em Joinville nova Central Telefônica ·com capacidade para 8.000
terminais.

.29.3

2.1

13.7

100.0
- Serviço Local

Em 1975 foram ativadas 28 Estações Telefônicas, com o total de 4 !.050
novos terminais.

CENTRAIS ATIVADAS EM 1975
CENTRAIS
Blumenau ,

Brusque .

ltajaí
Jaraguá do Sul
Taió
Ibirama
Pomerode
Timbó
Balneário de Carnboríú ',

Porto Belo .

Florianópolis
Estreito

Biguaçu
Tijucas
Canasvieiras
C�elinha
Crlciúma
Garopaba
Orleans
Tubarão .

Santo Amaro da Imperatriz
Palhoça
Braço do Norte
Curitibanos

Fraíburgo
Lages ." .

Chapecó .

.

Dionísio Cerqueira

CAPACIDADE
6,000
2.000
4.000
I.QOO
190
190
190
200
300
100

7.000
3.000
200
200
250
100

4.000
100
100

.4.000
100
250
190

1.000
190

4.000
2.000
200

- Atendimento ao Assinante
Implantado em 1975, desde então o Sistema de Atendimento ao Assinante

proporciona maior comodidade ao usuário que, através de simples telefonema
aocódigo 107, solicita o serviço desejado.

- 'Este meio de rápido atendimento, com a consequente redução substancial
do tempo de interrupção' dos terminais em operação, contribuiu para a total
implantação do Programa de Melhoria da Qualidade dos Serviços Prestados.

À gama de Serviços Prestados, já existente, acresceram-se, em 1975:

- O Serviço de Hora Certa, com ampla 'aceitação pela comunidade da Capital
(entre 2/7/:75 e 31/12/75: 98.346 consultas);

- O Serviço de Chamadas Interurbanas a Cobrar, na rede de telefones
públicos, com chamadas ao terminal 106.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BALÀNÇO'GERAL ENCERRADO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1975

A T I V O PASSIVO
DISPONivEl
Caixa.

'EXIGivÉl A CURTO PRAZO
Fornecedores
Outras Exigibilidádes a Curto Prazo
Titulas a Pagar.
Tributos

Encargos Trabalhistas
Provisão para o Imposto de Renda
Dividendos Declarados ..

Credores por Financiamento
Em moeda Nacional
Em moeda Estrangeira.

Diversas Obrigaçôes
Valores de Terceiros
Tráfego Mútuo
Fundo Nacional de Telecomunicações.
Cota de Previdência
Listas Telefônicas
Imposto de Renda na Fonte.

Arrecadação de Empregados
EXIGiVEl A lONGO PRAZO

11.657.378,57
19.061.410,36

39.251.376,96
Bancos . .

REALIZÁVEL A CURTD PRAZO
Contas a Receber de Clientes
Faturamento de Assinantes. . .....•......

Provisão para Devedores Duvidosos (-)
Outros Créditos
Devedores Diversos.
Auto Financiamento

30.718.788,93

81.280,00
128.498,05

1.285,726,91
646.647,13

3,138.814,18

19.506,853.44
320.575,09 I 19.186.278,35

5.157,472,62
92.753.810.47 97.911,283,09

12,058,141.47
22.663.234,21
1.139.168,51 41,141.510.46

2.469.678,94
6.096,647,90
1.385.330,94
1.062.501,73
335.467,34
319.733.75 11.669.360,60

Valores e/Bens
Títulos e Valores Mobiliários

ATIVO CIRCULANTE,.
REALIZÁVEL A lONGD PRAZO

Estoque
Materiais em Almoxarifado.

Créditos de Clientes

24.304.875,05 141.402,436.49
172.121.225,42

10.406.546,04

Auto Financiamento 59.611.670,00
Valores e B.ens

92.062.248,02Titulas Diversos ......... 5.701.42
Outros Créditos Valores e Bens

Empréstimos Compulsórios .

IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas
Valor Histórico
Ativo Fixo Intangível

Bens e Instalações em Serviço
Rede local.

Credores por Financiamento
Em Moeda Nacional
Em Moeda Estrangeira

NÃO EXIGiVEl
Capital
(-) Ações a Subscrever.
(-) Capital Integralizado

Ações Ordinárias
Ações Preferenciais .

Correção Monetária do Ativo Imobilizado

Ágio sobre Ações Emitidas.
Juros sobre Obras em Andamento .

Antecipação de Recursos para Futuro
Aumento de Capital
Telebrás . .. . .

Estado de 'Santa Catarina ..

Outros.
.
Reservas
Reserva legal (Dl, 2627)

Contribuição para Expansão
Lucros Suspensos ..

Prejuízo a Amortizar. . .

Doações Vinculadas .

PENDENTE
Créditos Diferidos
Valores a Distribuir
Plano de Expansão

SUB TOTAL .......... ".
COMPENSAÇÃO'

132.600,54 70,156,518,00
41.349.945,25
329.114.020,00 370.463.965,25

190.544,70 600.000.000,00
(274419,435,00 )

195.806.550,16
20.948.421,63
7.217.646.41
25.859.419,25

42.172,62

,276,732.120,00
48.848.445,00 325.580,565,00
2.885.271,97
1.151.732,19
8.530.321,53 12,567.325,69

Rede Interurbana
Assinantes

Propriedade e Equipamento Comum ......••....

. Diversas Propriedades
( + ) Correção Monetária

Ativo Fíxo Intangível .

Bens e Instalações em Serviço
Diversas Propriedades .

( =) Valor Corrigido. , , , ..

"

- ) Depreciações Acumuladas
Depreciaçâo e Amortização do Custo Histórico.
Depreciaçâo e Amortização da Cor. Monetária
Variação da Depreciação e Amortização
Sub Total , ..... " ...

Imobilizações-Flnanceiras
Incentivos Fiscais.

Obras em Andamento
Plano Diretor.

Estoque de Imobilizações.
Adiantamento a Fornecedores ..

ATIVO REAL.
PENDENTE
Débitos em Suspenso.
Valores a Classificar. f'

SUB TOTAL.

COMPENSAÇÃO

250.064.754,77

247,161,87
52453.349,93

20,99568 52.721,50748
302.786.262,25

8.000.000,00
0,99

19.919.901,33 27.919.902,32

( 25.194.799,82)
( 9.944,399,93)
( 8.631,757,49) (43.770.957,24)

259.015.305,01

958.094, "5
52,058.474,75

13.716,509,16
1.212,759,321 12.503.749,84

, 1.154.772,55 4,'l2.742.884,3083.144,88

563.376,07
5.324.501,66

152,365.480.47

498.492.822,30
34,364,614,74
17,910,889,17 158.253.358,20

1.053.522.455,77
404.382407,50.

550.. 768.326,21 809,866.776,·10
1.052.144.519,52

,
,

622.293,63
755.642'62 v I 1.37'7:936'::S ',,'

1.053.522,455,77 __1_
404,382.407,50

..

, �_.t !

TOTAL DO ATIVO 1.457.904,863,27 TOTAL DO PASSIVO 1.457.904.863,27

\
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

RECEITA OPERACIONAL

Serviço Local
Assinantes Gerais
Telefones Públicos
Linhas Privadas

Serviços Eventuais
Diversas

Serviço Interurbano

Tráfego Próprio
Aluguéis de Circuitos

percentual Único
Outras Receitas Operacionais
Comissão dei Listas Telefônicas

LUCRO OPERACIONAL ANTES DAS DESPESAS
FINANCEIRAS 23,199.017,04

7,181.751,38

16.017.265,66_

25.108,094,62
186.311,91
964.962,83

4.873.214,08
7.689,80

Despesas Financeiras, .. , , ,.".".,

LUCRO OPERACIONAL LÍQUIDO
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
Receitas Financeiras, ' ,. , . , .. , .

Receitas de Participaçáo . , , _ ,

Receitas Eventuais , , .

946.367,77
8,541.231,43
11.290.156,6113.839.155,35

1.313.012,80
45.826.334,17

20.777.755,81

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
Despesas Estranhas à Operação "�O , ••••• , ••• , •

Despesas Não Dedutíveis

476.946,03
106.083,95

5.763,873,52
9.515,819,85
9,102,606,09

Aluguéis
Diversas

CUSTO DOS SERViÇOS PRESTADOS
.

Operação do Serviço
Manutenção da Rede

Manutenção de Equipamentos
Manutenção de Equipamentos de Assinantes

Tráfego
Comercial ..

Serviços Gerais, '

...... ,�. 18.618,425,9498.465,679,06

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA PAGO 18,176,595,53
59.782,83Imposto de Renda pagc: no Período5.216.635,03

6.222.887,68
.2.554.243,39
8.015.628,02
8.686,878,54
8.972.555,26

LUCRO DEPOIS,DO IMPOSTO DE RENDA PAGO 18.116.812,70
646.647,13Provisão para o Imposto de Renda

RESULTADO A DISTRIBUIR 17.470.165,5739.668,827,92
Dividendos
Reserva Legal

2.980.000,00
873,508,63 3.853.508,6358.796.851,14LUCRO BRUTO

DESPESAS GERAIS
Honorários da Diretoria

Despesas Administrativas
Impostos e Taxas' Diversas
Diversas ' .. , .

Depreciação e Amo!tização

.....i. SALDO DO EXERCíCIO
.

Saldo do exerc.cio anterior - negativo
13,616.656,94
1.112.907,10

848.617,22
17.382.697,95

486.169,56
62.944,02

16.817.405,35 35:597.834,10 SALDO ATUAL _ 12.503.749,84.

CONCLUSÃO

.do ano de 1974 e inicio do exerci cio fiscal de 1975, já se revela em fase de plena recuperação.
face à série de ativações de projetos plenamente concluídos, os quais atestam, de maneira
efetiva, o acerto da política e filosofia adotadas pelo grupo TELEBRÁS/TELESC.

Os registros econômico-financeiros apontam, indelevelmente, a excepcional contribuição
que vem própiciando, a TELESC - Telecomuniceçóes de Santa Catarina S/A, ao desenvolvi
mento sócio-econômico do Estado "barriga-verde", não apenas através da realizaçào de inves
timentos diretos como, e principalmente, pela excelente infra-eiyutura' de apoio e comunica-

çóes que ensejará a esta unidade federada efetiva integração dentro de suas frontei ras, e desta Encorajadoras em alto grau foram, também em 1975, as atuações administrativ_as e de serviços
no contexto nacional. da TELESC, refletidas no presente Relatório e que, legitimamente, autorizam a previsão da
Sua conjuntura financeira, após período, de expressivo estrangulamento, ocorrido nu decurso continuidade do excelente renome conquistado pela Empresa.

Florianópolis, março de 1976
Raimundo Vieira Filho
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•
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CPF - MF 001832299

Milton José Salminger dei Carona
Diretor de Operaçóes
CPF - MF 066624988

Flávio Nicolazzi Medeiros
Contador CRC/SC 4397 - CREP/SC 095

CPF - MF 004187579

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilustríssimos Senhores
Diretores da

Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC

Examinamos o balanço patrimonial da Telecomunicaçóes de Santa Catarina S/A - TELESC,
levantado em 31 de dezembro de 1975, e os respectivos demonstrativos de resultados e das

mutações patrimoniais. correspondentes ao exercicio findo nessa data. Nosso exame foi efe
,

tuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, incluiu
as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessá
rios nas circunstâncias.

patrimoniais, acima referidos,representam, adequadamente, a posição financeira da Telecomu
nicações de Santa Catarina S/A - TELESC, em 31'de dezembro de 1975 e o resultado de suas
operaçóes correspondente ao exercício findo naquela data, de acordo com os princlpios de
contabilidade geralmente aceitos, modificados pelas normas estabelecidas para as empresas
concessionárias de serviços públicos de telecomunicações, segundo a legislação vigente. Esses
principias de contabilidade foram aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior,
exceto quanto ao método de contabilização dos encargos financeiros de financiamentos, con
forme mencionado no item e) da NotaI.Em nossa opinião, o balanço patrimonial e os dernpnstratlvos de resultados e das mutações

São Paulo, 17 de janeiro de 1976.
ARTHU R YOUNG AUDITORES ASSOCIADOS S/C LTDA.

CRC-SP 8284

GEMEC-RAI-74/109-PJ

ELSO RAIMONDI
CONTADOR CRC-SP 15907

GEMEC-RAI-74/109-2-FJ

PARECEH DO CO:'liSELHO FISCAL

, .

acordo com a escrituração, são de parecer que os referidos documentos sejam aprovados pela
Assembléia Geral dos Acionistas,

Os membros do Conselho Fiscal da TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A -

TELESC, tendo examinado o Balanço Geral e Demonstração da Conta Lucros e Perdas, referen
tes ao exercício. encerrado' em 31 de dezembro de 1975 e tendo-os encontrado em ord.em e de

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1976.

(As.) Sérgio Antônio Raphael
(As,) Jael Pio de Souza

(As,) Milton Fett
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NOTAS EXPLICATIVAS

DEMqNSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

SOBRE AS

31 de dezembro de 1975

Nota 1. RESUMO DOS PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

a) Base de preparação das demonstrações contábeis
As demonstraçóes contábeis foram preparadas com base no plano de contas padrão para as

empresas concessionárias de serviços públicos de telecomunicações, de conformidade com a

Portaria nO 628 de 22 de outubro de 1969, do Ministério das Comunicações.
Entretanto, foram introduzi!Jas algumas alterações no agrupamento, com o objetivo de facili-

tar a leitura e interpretação das demonstrações contábeis anexas,
.

·

b) Juros debitados ás construções
Com base na perrnissàocontida na Resolução nO 43/66, A Companhia calcula juros de 12% a.a.

sobre as obras em andamento. No final do exercício social esses juros são apropriados à reserva
para aumento de capital.

c) Plano de exp'ansão
Em 23 de agosto de' 1972, o Ministério das Comunicações emltlu a Portaria na 415, em

substituição à Resolução nO 18/67 do CONTEL, alterando a regulamentação dos fundos recebi
dos dos pretendentes assinantes, segundo os planos de expansão prevtamenteaprovados.

De acordo com à referida portaria, as importâncias recebidas dos pr,:,w.nd;.e�l���as�ilj,!n.t.es
deduzida uma parcela de 15% para cobertura de de�IlEjllÇlsil<!mirli,sl(JíltivÇls, devem ser converti

das em açóes pelo valor pãtrimonial apurado no injcio "dà exercicio social em' que ocorrer a

entrega das ações. .

As importãncias a receber dos pretendentes assinantes estão demonstradas, no balanço
patrimonial, nos grupos realizável a curto prazo e longo prazo. A contrapartida está demons
trada no passivo pendente. As parcelas recebidas e não convertidas em ações estão demons
tradas no grupo do patrimônio liquido, na conta contribuições para expansão,
Em 25 de outubro de 1974, 0 Ministério das Comunicaçóes emitiu a Portaria nO 1181, a qual

entrou em vigor em 1 ° de janei ro de 1975 e revogou a Portaria nO 4,15, acima citada, As alterações
básicas introduzidas pela Portaria na 1181 foram a eliminação da dedução da parcela de 15%

para cobertura de despesas administrativas e as importâncias efetivamente pagas e correspon
dentes ao preço à vista da participação, serão convertidas em ações da Telecomunicações
Brasileiras S/A TELEBRÁS, pelo valor patrimonial apurado no início do exercício social em que
ocorrer a entrega das ações. Ad iferença entre o preço à vista e o preço a prazo das importâncias
recebidas dos pretendentes assinantes: é considerada receita da companhia.

.

d) Depreciação
A depreciação do custo original e da correção monetária dos bens e instalações em serviço é

calculada pelo método linear, a taxas variáveis que atingem, em média, 9,5% a.a. A depreciação
foi calculada com base nos índices de aceleração, conforme facultado pela legislação em vigor,
aplicável às empresas concessionárias de serviços públicos de telecomunicações.

e) Capital de giro negàtivo
A legislação tributária introduziu diversas modificações no cálculo da reserva para rnanuten

ção do capital de giro e no tratamento contábil das variações cambiais relativas às dívidas
contraidas. Segundo o. Decreto-Lei nO 1338/74 e Portaria n? 544/74 nos casos em que o capital de
giro próprio se apresentar negativo, o montanteapurado deverá Ser computado como receita do
exercício, em contr,apartida a um débito a qualquer conta de reserva' existente. Entretanto a

. importância computada como receita está limitada ao montante das variações cambiais e/ou
correçóes monetárias, debitadas à conta de lucros e perdas, relativas a dívidas contraídaspara o

financiamento de imobilizações técnicas. Pela legislação anterior, as referidas variações eram

registradas no ativo pendente para compensação nos exercícios seguintes com a correção
monetária das imobilizações técnicas.

.

Assim, durante o exercício de 1975, a Companhia registrou a débito da conta de lucros e
'

perdas, as variaçóes cambiais sobre dívidas em moeda estrangeira, e a crédito damesma conta o

montante do capital �e giro negativo.

Nota 2. IMPOSTO DE RENDA
A Companhia contabiliza na conta de lucros e perdas o imposto de renda à taxa de 6%.sobre o

lucro tributável, confOrme legislação especifica.

Nota 3. E:YIPRÉSTIMOS BANCÁRIOS'
OS empréstimos bar.cáries a curto e longo prazo, em 31 de dezembro de 1975, constituiam-se

de:

PAGÁVEL
ATÉ

CURTO
PRAZO
Cr$

LONGO
PRAZO
Cr$

NACIONAIS:
· Banco Mercantil de Investimentos juros mais
correção monetária à taxa de 9% a.a ....

, Caixa Econômica Federal juros 9% a.a. mais

corr.eção monetária ..... , .. , . , , ,

· Banco Nacional' S/A juros' 1 % ao mês 961.651

NOV/77 10.552.284 8.339.947

SET/83 33.010.000

11.521,935 41.349.947

ESTRANGEIROS:
.Adela Investment Company S/A juros 1,25%
acima da interbank rate - US$ 5.000,000 .

· Continental Illinois National Bank juros
, 7/8% acima da interbank rate - US$ 15,000,000

· First National City Bank juros 1.7/8% acima
da interbank rate US$ 5,000,000
· First National City Bank juros 2% acima da in

terbank rate - US$ 5,000,000
· The Merban Corporation juros 1.7/8% acima
da LlBOR - US$ 3.325,000 ... }. .

· Banco Real S/A juros 1.7/8% acima da LI,BOR
US$ 4,675,000 ' ." .'.

9,070.000 36.280.000AG0/79

6,475,980 129.574,020ABR/86

JUL/80 45,350.000

JUL/80 45.350,00

NOV/80 30.157.750

NOV/81 42.402.250

15,545.980 329,114.020

27.067.915 370.463.967

Os empréstimos bancários em moeda estrangeira estão atualizados à taxa de dólar de
Cr$ 9,07 por US$ J .00, vigente em 31 de dezembro de 1975 .

...

Nota 4. CONTINGÊNC1A
A Comoanhia foi autuada pelas autoridades fiscais do INPS. O montante envolvido é de

Cr$ 1.315.000, sem considerar-se possíveis acréscimos legais, Tal valor não foi provisionado,
pois a Companhia entende que existem perspectivas de ganho da causa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATio AUTOMÓVEIS
CHEVETTE AZUL .....•. ,OK
CORCEL CUPÊ BRANCO . . . . OKI
BRASfLlA AMARELO 1974
VOLKS 1.500 BRANCO LOTUS 1.973
VOLKS 1.500 AZUL ••..•• 1.972
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CRéDI
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

� JENOIROBA f@�AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-139�,- 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ ,VARIAS CORES.
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES

q-lEVROLET PICK-UP ..

CHEVROLETCARAVAN .

OPALA QUATRO PORTAS
OPALA CUPÊ
CHEVETTE .

DODGE 1800
CORCEL ...
VOLKS 1.500
CHEVROLET MALlBU
MOTOCICLETA HONDA CB-3600
BRAS(LlA .

- -

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswaqen Verde
Vai kswagen Branco

Volkswagen Amarelo

Volkswagen Azul ...

Volkswagen TL Branco

Volkswagen TL B.ege :

Passat L.M. Amarelo .

Kombi Branca ....

KarmanglJia Vermelho

Opala Cupê Amarelo .

Ford Corcel Vermelho
Ford Maverick Marrom
Ford Galaxie Bege ...

"" J)IPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODELO COR ANO
10.1 Corcel luxo _' Branco, 1974

20.1 Corcel standard - Laranja 1974

30.1 Corcel GT - Marrom : 197�
40.1 Corcel standard - Branco, : 1972
50.1 Corcel standard - Amarelo ·1972
60.1 Maverick luxo - Azul c/vinil 1974

70.1 Maverick luxo - Amarelo ar condic. . 1974
80.1 Maverick luxo - Prata metal. 1974
90.) Maverick Gr - Branco/preto � .' 1973
100.1 Opala sedanA cil. - Marrom 1971'

110.1 Opatasedan.Acil, - Azul 1970

120.IOpalacoupê4cil.-Vermelho 1973
130. Volks-TL - Branco' , 1972·
140.1 Dodqe G L - Branco '1974
150.1 Dodge SE - Amarelo - 1972

I)IPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo..

Rua Felipe Schmidt, 60

Fones: 22-3321 e 22-2197

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEíCULOS USADOS

TIPO:
B,RASI LIA
BRASILlA
1.300
1.300
1.500
1.500
VARIAf-.JT
T.L.

COR:
AZU L CAI ÇARA
VERMELHO NOBRE
BEGE'

'

VERDE
BRANCO LOTUS
AZUL DIAMANTE
BRANCO lOTUS
.VERDE

ANO:
1975
1975
1970
1970
1972
1971
1970
1973

Dispomos- de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULaS

1.300 - AMARELO ..

1.500 - VERMELHO .

SP "2" - AMARELO .

VARI ANT - BRANCO
KOMBI- VERDE ...
KOMBI - BEGE' •...
VARIANT - AMARELO
1.600 - BRANCO .

VARIANT - AZUL .

VARIANT -VERMELHO
PASSAT - LARANJA.
PASSAT - COBRE
OPALA - CARAMELO
OPALA - VE RMELHO
MAVERICK - VERDE
CORCEL - METÁLICO
CHEVETTE - AMARELO

1972
1973
1973.
1974
1974
1974
1974
1975
1975
1975
1975
1975
1972
1973
1973
1975
1976

.'

QUALlD-ADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A

GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E V,E (CU LOS LTOA -

"FONE: 44-05-22"

POSSUIMOS TODA A LIf'JHA VW 1976 EM EXPO�IÇÃO.
VEfcULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. I,

RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO
FONE: 4-o_5-22

1976

1976
1976
1976
1973
1972
1974
1975
1972'
1974
1968

1976

1966
1969
1972
1973
1972
1974
1975
1972
1968
1973
1974
1975
1967

I;.�*orisa AOS PROPRIETARIOS DE CASAS

E 'APARTAMENTOS:
NECESSITADOS DOS IMÓVEIS ACIMA PA

RA ATENDER SOLICITAÇÃO DE CI,.IEN
TES.

PREDIBENS, Av. Rio Branco, 104 -,CRECI
25

TOMAl

CORCEL- GT
OPALACUPÊ •••

PASSAT BRANCO.
'MAVERICK LUXO •••

IVOLKSWAGEN - 1300 ••••...•• ".

_ VOLKSWAGEN - 1200 ••••.•••.
. VOLKSWAGEN - 1500 •••••••••

OFERTA DASEMANA

GALAX�E - 1970 - Cr$ 15.000,00

.72 e 73
• .1974
• .1975
• .1974 .

• .1975
• .1961

• ••• 1972.

APARTAMENTO - 13_1 m2
COQUEIROS

.vENDE-SE
.

Rq" Jósé do Vale Pereira (rua Juca do Loldel, lo;:>
calizado em rua arborizada. Perto da praia. 8 quartos,
IIla, cozinha, copa. 2 banheiros, dependência de em-I

,regada, área de serviço, garagem. Primeira ocupafh.,
Tra1ar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290.

Armários Embutidos,
'

oozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.

Tireoide - Obesidade - Diabetes - Alterações do Crescimen

to - Hirsutismo (pelos em mulher-), infertilidade masculina e"'

feminina. F

Comunica a transferência de seu consultório para rua

Felipe Schmidt no. 58 - Ed. Florêncio Costa (Comasa] - sala

1102/1104/ fone 22-3664 - Fpolis.

�::::::::::::::::::::::::::�::::::-::=:::::::�'r
"

Aluga-se o apartamento 902 no Edifício Cidade de Florianó-'

polis (ao lado da Catedral). Aluguel Cr$ 2.500,00. Ver e.tra
tar com o zelador ou na rua Marechal Guilherme, 19.

�

HJ�!!A��ÓVEIS
APARTAM ENTOS .

A-8 - ED. Da. L I LA - Apto situado na Chácara da Espanha,
contendo uma suite, 2 quartos, living, dep. empregada com

pleta, cozinha, área serviço;' aquecimento central, garagem,'
BWC social, churrasqueira, carpet.

.

A-25 - ED. JAYME LlNHARES - Apto contendo 2 quar

tos, living, BWC social, dep. empregada completa. área servi-

ço, cozinha.
.

A-34 - ED. ANTARES - Apto situado na BEIRA-MAR

NORTE, contendo 3 quartos, living, BWC social, dep.. empre
gada, cozinha, aquecimento central, garagem, área de serviço.
A. construída: 157,00m2. .

A-37 - ED. ALEXANDRA':" Apto situado na Av. Hercílio
Luz, contendo 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área serviço,
,azulejos decorados até o teto na cozinha, BWC'eárea serviço.
A. construída: 64,99m2.

.

. A-46 - ED. CARINA"':: Apto situado na BEl ílA-MAR NOR
TE, contendo 4 quartos (1 suite), BWC social, lavabo, living,
sala jantar, dep. completa empregada, área de serviço, gara
gem, aquecimento central, copa-cozinha. A. construída:
227,40m2.

.

-

TIlATAR._Ã IlÇ'A TIÊ. _SILvEIliA,' 35-·-:'-'COfoiJ.� :'-E�
APOLO- FUNE:22-S510. .

,

CRECL�S.u

DR. L U I Z. C A R L O ,S
E S.P IN D O L A

\

CLíN ICA DE ENDOCRINOLOGIA
NUTRIÇAO E DIABETES·

MÉDICOS, ADVOGADOS, ENGENHEIROS,
DENTISTAS, REPRESENTANTES E

DEMAIS PROFISSIONAIS.

Temos para Vs.Sas. Salas à venda, para exercício
profissional ou aplicação de. capital. Solicite a visita

do corretor ou diretamente na PREDIBENS: Av. Rio

Branco, 104 - Fones 226099 - 226756 - CHECI-25

APARTAMENTO

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE
Vende-se no Ediflcio Antares, pronto para-ocupar, Garagem,
3 dormitõrios e demais dependências. Fino acabamento e am

pla vista da Bafa Norte. Preço Cr$ 630.000,00 em condições
a combinar diretamente com o proPrietãrio pelo' fone
22-5757.

DR. HÉLIO MENDES
ClÍNICA MÉDICA

Rua Jerôn imo Coei ho 359 - 10. andar - sala 12. Horário: 2as.;
4as., e 6as. feiras das 14,00 às 15,30 horas.

Telefone 22-3554.

DR. EDIVAN JAEGER
....

Clínica Geral - Edifício Fleming.
Oiariamente -" Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 60. andar -

fone 22-1523.

VENDE-SE'
CASA EM FASE DE ACABAMENTO COM 2 QUAR
TOS - 1 SUITE -._LlVING - COPA-COZINHA -

BANHEIRO SOCIAL - ÁREA DE SERViÇOS
GARAGEM.
TERRENO -.360m2.
PREÇO: Cr$ 270.000;00 - POSSIBILIDADE DE
AMPLO FI'NANCIAMENTO.

FONE,22-5197

PORTINARI (105m2)
Contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social, área de
serviço, dependência completa de empregada, todo ..acarpeta·_
do, ar condicionado, massa corrida, gás central, nautillus.
PREÇO: Cr$ 360.000,00

CONCURSO
FISCAL DE TRIBUTOS FEDERAIS

APOSTI LA SOMA
Elaborada por especialistas do Ministério da Fazenda de

.

Bras n ia.
Bom preço, agora em dois pagamentos.
Vendas: Dorval Melqufades de Souza, 21 - ap. 202 - Fone

22-5684· Pronto atendimento.
'

VENDE-SE
Por motivo de viagem um terreno no loteamento Stodieck.

Preço: Cr$ 168.000,00 e uma geladeira cônsul, um fogão e

um sofá de espuma. Cr$ 1.800,00. Tratar: fone 22-5071.

, DATILOGRAFO
A Escola. de' Datilografia Pierre Mendes, necessita de dati

lógrafo', com experiência em comunicação mecânica e boa

, apresentação. Inscrição: 20/04/76 a 22/04/76. Horário: das

�:OO às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas. Taxa Cr$ 10,00.
Rua Tenente Silveira, 15 - sala 105. Fone 22-5071.

APTO. MEDEI ROS FILHO (16108m2)
Frente para a rua Esteves Junior, contendo 3 quartos, (uma'
suite), living, banheiro social, copa cozinha, dependência'
completa de empregada, garagem, gás central, salão de festa
Entr ega em mala de 76. PREÇO: Cr$ 513.000,00.

ALUGA-SE
I

Uma sala para escritório;c67m2. Tratar no horárlo- comercial,
pelos fones: 22-0449 ou 22-2206.

VENDE-SE FILHOTES
I Dois filhotes Pastor Alemão. pais importados. Ex

"celentes cachorros de guarda. Granja Marambaia Pi.-Sr.
Uruguai-Caieira do Norte-BR.101':""km 182· - SC.

APTO.ITAGUAÇU
Edf. Itapoã 10. andar (vista para a praia). 3 quartos, sala,
sacada, cozinha, banheiro, dependência completa deernpreqa-'
da e garagem.
PREÇO: Cr$ 370.000,00
OBS: Carpet em todos os quartos, armários embutidos em

todos 05 quartos, aparelho de ar condicionado, cozinha ame

ricana. 'CRECI 5S

VAGAS
Para técnicos em edificações, cursando último ano:

'Contacto na ruã Padre Roma;47.

.V.IAJANTE AUTONOMO

NOVENA MILAGROSÀ AO DIVINO
ESPIR ITO SANTO

Vinde Espírito Santo, enchei o coração de vossos fiéis,
acendei neles o fogo de vosso amor. Vinde Espírito Criador,
descei sobre mim, esclarecei-me com vossa luz, iluminai-me
com vossa inteligência, protegei-me com vossa misericórdia.

Divino Espírito Santo, dai-me grande facilidade para a

prender, mem6ria fel iz para reter e saber palavras para saber

expressar-me. (Fazer o pedido). Assim seja.
I.H.B.

Que possua carro próprio, para trabalhar

com clientela formada, no ramo de Eletricida

de; Serragens e Material de Construção.·lnfor
mações pelo telefone 22-3975 - Blumenau.

O�AÇÃOAO
ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá:l dom
divino de perdoar oe esquecer o mal que me fazem e que em todos os

instantes de' minha.vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecef-Ihe por, tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de Você, por maior que seja a ilusão material, não
será o mfnirno de vontade que sinto de um dia estar com Você e

todos os.meus irmãos rúi"glória perpétua.
Obriqado mais uma VeZ,

.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que,
seja}, Publicar assim que receber a1graça.

_�gr.�dece graças recebidas. -' E.H.B.

CERTIFJCAbõ EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificaçJo de propriedade no. 855406, do
veículo Chevrolet Opala, placa AC-1090, pertencenteà firma
EXA COMUNICAÇÃO E 'MARKETING LTDA. Av. Rio
Branco, 175.

'

DECLARAÇÃO
O Sr. Celso Tiscoski declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de s/veiculo marca Volkswagen Passat, ano/75, cor

branco lotus, Chassis; no. BT 055061, placas CR-7794.
Criciúma-SC, 14/04/76

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIIA
BERCATON LTDA.

CRECI- 57
IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-51 - Casa de alvenaria, centro, contendo na parte superior:
3 quartos, living, sala jantar, BWC, cozinha e despensa. Parte
inferior, 3 quartos, e demais dependências.

.

L-46 - Casa LAGOA DA CONCEiÇÃO, contendo -suite, :2

quartos; living, sala de jantar, copa-cozinha, BWC, dep. de

.ernpreqada, lavanderia, churrasqueira, área de serviço e gara
gem.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estre'ito - Florianópolis - SC

'

CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-036-8

IM6vEIS A-VENDA
T-73 � Terreno JARDIM ITAGUAÇU, com 805,00m2, fren
te asfalto

A-80 - Apto CENTRO, contendo suite, 2 quartos, háll·dé.,
entrada, living, lavabo, BWC, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada e garagem, área consto 187,00m2.

A-77 - Apto. em COQUEI'ROS, contendo sala, 2 quartos,
cozinha, BWC, área de serviço, área consto 73,00m2.
A-72 - Apto no CENTRO, contendo living, sala de Jantar, 2
.ouartos e demais dependências, área constr. 164,19m2.
A-71 - Apto no CEN'TRO, 'contendo suite, 2quartos, awc',
lavabo, living, em "L", com 3 sacadas, dep. empregada, área
de serviço e garagem. Área constr. 182,00m2.,
A-60 ,....: Apto. no CENTRO, com suite, 2 quartos; living;
BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep. empregada, gara
gem, terraço com churrasqueira. Area constr. 177,00m2.

VENDEMOS

APARTAMENTOS-BEIRA-MAR NORTE
Contendo 3 quartos, com ou sem suite, e dernais dependên
cias.
EXCELENTE RESIDr:NCIA EM ACABAMENTO - CAM
PINAS
Localiza-se junto à nova Avenida B R-101 - Ponte Colombo
Salles - contendo suite, 2 quartos, BWC social, living, co

zi nha, dependência completa de emereqads, área de serviço,
garagem para 2 carros, chu rrasquei ra, 180m2 de área cons-
trulda' Possibilidades de amplo financiamento.
RESIDr:NCI� ESPECIAL - JARDIM SUL BRASIL
Contendo suite, 2 quartos, living, sala de estar íntima..
BWCs, cozi nha, dependênci a de empregada, garagem, área
de serviço. Em acabamento, 187m2 de área constru Ida

Cr$ 650.000,00. .

AGRONOIVIICA - ÓTIMA RESIDr:N.CIA DE ALVENARIA
Contendo suite, 2 quartos, BWC, living com 23,50m2, copa,
cozinha, dependência completa de empregada, garagem, área
de serviço. 140m2 de construção. Carpet, esquadria de alu

mlnlo, 'azulejo decorado. Cr$ 420,000,00. Entrada e saldo
financiado.
APARTAMENTO PRAIA DO MEIO COM 105m2
2 quartos, com armário embutido, sala, cozinha, área de

serviço, BWC social, garagem para 2 carros, BWC de serviço.
Todo acarpetado 6nim, cozi nha, armário americano com

aquecimento a gás central e ar condicionado no quarto de
casal. Cr$ 280.000,00
ÓTIMA RESIDÊNCIA EM COQUEIROS COM 230m2
Excelente vista panorâmica com suite, 2 quarta; com saca

da, BWC social, esc ri tõri o, living, sala jantar, cozinha, área
de serviço, dependência de ernpreqsda e garagem. Com pos
sibilidade de aceitar terreno como parte de pagamento.

,VENDEMOS

ALUGAMOS
- Galpão com maquinas lno Estreito, próprio para fabri
cação de moveis. Cr$ 1'.500,00, mediante .squlsição das

'

'máquinas
-- Ampla sala comercial com 120m2. Cr$ 4.000,00 (Estrei-
�. .

.

Residência de madeira no Estreito. Cr$ 3.000,00

- Ed. Medeiros Filho, Rua EsteveS JlÍnior - Aptos com 3
quartos (1 suite), BWC social; sala de estar e jantar em "Lu
com sa_cada, cozinha, copa, quarto e BWC de empregada, área
de serviço, garagem.
-' Agronô�ica - Casa com"3 quartos BWC 'social sala de
estar e jantar, copa, cozinha, área de s�rviço, .BWC, garagem.'
Cr$ 400.000,00 a combinar.
- São José"::' -Av: G�talio Vargas - casa contendo todas '"as
dependências necessárias e com {lrea total de 152m2.
Cr$ 530.000,00 com parte financiada e saldo a combinar.

-- .

. . I· - - .

- Apto. Ed. Velasques - Prox. ao COlégio Sagrado Coração
de Jesus - 3 quartos, Cr$ 475.000.00.

- Centro - Apto.com 4 -quartos (1 siutel, BWC Social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha área de serviço
dependência de empregada, garagem.'

,

- Solar Dona Mãrta:":_ Apto. com 3 quartos garagem demais
dependências, todo acarpetado.

( ,.,

-;- Rua Rafael Bandeira - Apto. com 3 quartos, safa:cozinha, ,

BWC social, área de serviço. Cr$ 100.000,00 de entrada e'
saldo financiado.
- ATENÇÃO: Procure tratar de seus negbcia; diretamente na
Empresa, pois poderemos apresentar-lhes outra; imóveis.

.

IMOBILIARI A
PREDIBENS LTOA
Av. Rio Branco,104- CRECI 25
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




